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PERFIL INSTITUCIONAL: HISTÓRIA E DESENVOLVIMENTO DA IES 

Mantenedora 

 A Associação Educacional de Ciências da Saúde (AECISA) foi fundada em 5 de agosto 

de 2003 como uma pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, e reconhecida como 

uma associação de utilidade pública. Com sede e foro na cidade de Recife, no Estado de 

Pernambuco, a AECISA atua na região Nordeste e em todo o território nacional. Trata-se de 

uma organização genuinamente pernambucana, responsável pela manutenção da Instituição de 

Ensino Superior Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS). 

 A AECISA opera regularmente e possui seu estatuto social cadastrado no Registro Civil 

de Pessoas Jurídicas do Cartório de Registro de Títulos e Documentos de Recife. Além disso, 

encontra-se devidamente inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) do 

Ministério da Fazenda sob o nº 05.834.842/0001-62, bem como registrada na Prefeitura do 

Município de Recife. 

 A AECISA tem como objetivo atuar na Região Nordeste e em todo o território nacional, 

tendo como objetivos: 

a) Promover atividades educacionais e culturais que contribuam para o desenvolvimento 

da comunidade em que está inserida. 

b) Formar e aperfeiçoar profissionais, especialistas, técnicos, docentes e pesquisadores; 

c) Realizar pesquisas e estudos visando o desenvolvimento educacional e cultural, de 

acordo com as necessidades da região. 

d) Contribuir para o estudo dos problemas socioeconômicos da comunidade, pondo ao seu 

alcance cursos e serviços. 

e) Exercer ação de integração comunitária, desenvolvendo atividades ético-sociais capazes 

de valorizar os ideais da nação brasileira, incremento da cultura e o processo da 

humanidade. 

f) Criar, manter, reformular ou extinguir cursos por ela mantidos, de qualquer nível, 

obedecendo às determinações da legislação específica. 

g) Promover, através de suas instituições mantidas, atividades e cursos de extensão visando 

o desenvolvimento educacional e a promoção da população a que serve. 
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Mantida 

 A Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS) surgiu da aliança entre a Associação 

Educacional Boa Viagem (AEBV) e a Fundação Alice Figueira (FAF). Esta última é uma 

organização dedicada ao desenvolvimento do Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando 

Figueira (IMIP). Ambas as instituições possuem elevado reconhecimento e sólida reputação 

pública no contexto em que estão inseridas. 

 Trata-se de uma integração de competências acadêmicas e administrativas, 

fundamentada em um vasto conhecimento nas áreas de ensino, pesquisa e extensão no nível 

superior, elementos essenciais para o desempenho eficiente da instituição. 

 A FPS tem em sua missão o desafio de uma instituição de educação superior que atua 

de forma indissociável entre o ensino, a pesquisa e a extensão. As atividades de ensino não se 

restringem a preparar o indivíduo apenas para atender às necessidades da população, mas 

fundamentalmente, objetivam formar profissionais para atuarem como agentes transformadores 

da sociedade, centrados em uma visão generalista. 

 Assim, são indispensáveis os princípios da construção coletiva, da flexibilidade 

curricular e da problematização do saber para proporcionar uma aprendizagem significativa. 

Essa abordagem busca garantir qualidade do ensino e pelas atividades de formação técnico-

científica, que contribuem para o desenvolvimento da autonomia intelectual e profissional dos 

estudantes. Dessa forma, adota em seus projetos pedagógicos o fundamento na metodologia 

ativa, utilizando o método de Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) nos cursos 

presenciais, enquanto que no curso de Educação a Distância, os mesmos princípios de 

metodologia ativa são aplicados por meio de diversas dinâmicas e métodos. 

 

Credenciamento da Faculdade 

 A FPS foi credenciada por meio da Portaria MEC nº 2.990, de 30 de agosto de 2005, 

publicada no DOU de 01 de setembro de 2005, com autorização de funcionamento para os 

cursos de Bacharelado em Medicina (Portaria MEC nº 2.990 de 30/08/2005) e Bacharelado em 

Enfermagem (Portaria MEC nº 3.018, de 30/08/2005, DOU 01/09/2005). Atualmente, a FPS 

apresenta o seguinte quadro situacional:  
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Tabela 1 - Ato Autorizativos Institucionais e dos Cursos 

INSTITUIÇÃO CI PORTARIA SERES / MEC 

FPS 

(3615) 

5 Portaria MEC nº 720, de 26/07/2024, (D.O.U. de 29/07/2024, 

Seção 1, pág. 40) 

Credenciamento para Educação a Distância 

- Portaria MEC n° 984, de 11/11/2022, (D.O.U.  de 16/11/ 2022, 

Seção 1, pág.35) 

Qualificação como IES Comunitária. 

5 Processo de Recredenciamento protocolado sob o nº 202211262 

4 Portaria MEC nº724, de 27/07/2018 (D.O.U. de 30/07/2018, Seção 

1, pág.20)  

Recredenciamento 

3 Portaria MEC nº 1.421, de 07/10/2011 (D.O.U. de 10/10/2011, 

Seção 1, pág.09)  

Recredenciamento 

3 Portaria MEC nº 2.990, de 30/08/2005 (D.O.U. de 01/09/2005, 

seção 1, pág.11)  

Credenciamento 

CURSO CC PORTARIA SERES / MEC 

Educação Física 

Bacharelado (1547443) 

- Processo em tramitação, aguardando emissão de portaria, sob 

protocolo de nº 202419598 

Reconhecimento de Curso 

S/C Portaria MEC nº 608 de 16/12/2020 (D.O.U. de 18/12/2020, Seção 

1, pág.68)  

Autorização de Curso – Bacharelado e Licenciatura 

Educação Física 

Licenciatura (1547556) 

- Processo em tramitação, aguardando emissão de portaria, sob 

protocolo de nº 202419599 

Reconhecimento de Curso  

S/C Portaria MEC nº 608 de 16/12/2020 (D.O.U. de 18/12/2020, Seção 

1, pág.68)  

Autorização de Curso – Bacharelado e Licenciatura 
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Enfermagem 

Bacharelado (87705) 

5 Portaria MEC nº 949 de 30/08/2021 (D.O.U. de 31/08/2021, Seção 

1, pág.56-65)  

Renovação de Reconhecimento de Curso 

3 Portaria MEC nº 821 de 30/12/2014 (D.O.U. de 02/01/2015, Seção 

1, pág.29-39)  

Renovação de Reconhecimento de Curso 

3 Portaria MEC nº 431 de 21/10/2011 (D.O.U. de 24/10/2011, Seção 

1, pág.20-21)  

Reconhecimento de Curso  

3 Portaria MEC nº 3.018 de 30/08/2005 (D.O.U. de 01/09/2005, 

Seção 1, pág.13)  

Autorização de Curso 

Farmácia 

Bacharelado (106024) 

5 Processo em tramitação, aguardando emissão de portaria, sob 

protocolo de nº 202209623 

Renovação de Reconhecimento de Curso 

4 Portaria MEC nº 135 de 01/03/2018 (D.O.U. de 02/03/2018, Seção 

1, pág.90-107)  

Renovação de Reconhecimento de Curso 

4 Portaria MEC nº 821 de 30/12/2014 (D.O.U. de 02/01/2015, Seção 

1, pág.29-39)  

Renovação de Reconhecimento de Curso 

4 Portaria MEC nº 36 de 19/04/2012 (D.O.U. de 20/04/2012, Seção 

1, pág.17)  

Reconhecimento de Curso 

3 Portaria MEC nº 838 de 24/09/2007 (D.O.U. de 25/09/07, Seção 

1, pág.15)  

Autorização de Curso 

Fisioterapia 

Bacharelado (107854) 

5 Processo em tramitação, aguardando emissão de portaria, sob 

protocolo de nº 202209622 

Renovação de Reconhecimento de Curso 

4 Portaria MEC nº 135 de 01/03/2018 (D.O.U. de 02/03/2018, Seção 

1, pág.90-107)  

Renovação de Reconhecimento de Curso 
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4 Portaria MEC nº 821 de 30/12/2014 (D.O.U. de 02/01/2015, Seção 

1, pág.29-39)  

Renovação de Reconhecimento de Curso 

4 Portaria MEC nº 275 de 20/07/2011 (D.O.U. de 21/07/2011, Seção 

1, pág.08)  

Reconhecimento de Curso 

3 Portaria MEC nº 962 de 23/11/2007 (D.O.U. de 26/11/2007, Seção 

1, pág.32)  

Autorização de Curso 

Medicina 

Bacharelado (87537) 

- Processo protocolado sob o nº 202209580 

Renovação de Reconhecimento de Curso 

5 Portaria MEC nº 821 de 22/11/2018 (D.O.U. de 26/11/2018, Seção 

1, pág.18)  

Renovação de Reconhecimento de Curso 

4 Portaria MEC nº 24 de 12/03/2012 (D.O.U. 16/03/2012, Seção 1, 

pág.64)  

Reconhecimento de Curso  

3 Portaria MEC nº 2.990, de 30/08/2005 (D.O.U. de 01/09/2005, 

Seção 1, pág.11)  

Autorização de Curso 

Nutrição 

Bacharelado (1185044) 

5 Portaria MEC nº 102, de 28/04/2023 (D.O.U de 02.05.23, Seção 1, 

pág. 54) 

Reconhecimento de Curso 

S/C Portaria MEC nº 112 de 07/03/2013 (D.O.U. de 08/03/2013, Seção 

1, pág.21)  

Autorização de Curso  

Odontologia 

Bacharelado (1441414) 

5 Processo em tramitação, aguardando emissão de portaria, sob 

protocolo de nº 202218229 

Reconhecimento de Curso 

5 Portaria MEC nº 292 de 18/06/2019 (D.O.U. de 26/06/2019, Seção 

1, pág.82)  

Autorização de Curso 
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Psicologia 

Bacharelado (1070648) 

5 Portaria MEC nº 949 de 30/08/2021 (D.O.U. de 31/08/2021, Seção 

1, pág.56-65)  

Renovação de Reconhecimento de Curso 

5 Portaria MEC nº 127 de 28/04/2016 (D.O.U. de 02/05/2016, Seção 

1, pág.26)  

Reconhecimento de Curso 

4 

 

Portaria MEC nº 2.013 de 29/11/2010 (D.O.U. de 30/11/2010, 

Seção 1, pág.33)  

Autorização de Curso 

CST em 

Empreendedorismo em 

Saúde Digital 

Curso Superior de 

Tecnologia (584944) 

5 Portaria MEC nº 395 de 15/08/2024 (D.O.U de 16/08/2024, seção 

1, pág 32) 

Autorização de Curso 

Fonte: Setor de Desenvolvimento Institucional da FPS – DI e e-MEC.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A FPS, inserida em um cenário dinâmico e sujeito a constantes mudanças, tem adotado, 

desde 2013, o planejamento estratégico participativo para definir prioridades alinhadas às 

demandas sociais e às políticas externas transitórias. Com essa abordagem, o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) 2025 - 2029 foi elaborado a partir de uma análise 

aprofundada da missão, visão, objetivos e valores institucionais, considerando também os 

avanços do PDI anterior. Esse processo envolveu a participação de toda a comunidade 

acadêmica, que realizou reflexões sobre os ambientes interno e externo por meio da análise 

SWOT e de um diagnóstico estratégico. 

 Os resultados dessa análise embasaram o uso do Balanced Scorecard (BSC) como 

ferramenta para alinhar os objetivos de longo prazo aos projetos e resultados esperados. A 

análise, tomou por base 5 eixos do SIANES que são: planejamento e avaliação institucional, 

Desenvolvimento Institucional, políticas acadêmicas, políticas de gestão e infraestrutura. Esses 

elementos foram conectados às macropolíticas institucionais, que incluem Autoavaliação 

Institucional, Políticas de Ensino, Pesquisa e Extensão, Interprofissionalismo, 

Responsabilidade Social, Internacionalização, Políticas de Pessoal, Acessibilidade, 

Sustentabilidade e Inovação.  

 A metodologia aplicada permitiu a formulação de objetivos, projetos e metas 

institucionais alinhados à missão da FPS, que vem se consolidando ao longo de 19 anos de 

atuação, como referência no ensino superior de excelência em Pernambuco. Reconhecida pela 

aplicação pioneira da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) em todos os seus cursos de 

graduação. 

 A FPS a partir da avaliação da sua identidade organizacional, definiu o seu 

posicionamento estratégico e do compromisso assumido junto à sociedade de ser uma 

instituição inovadora, comprometida com a justiça social e as melhores práticas na formação 

em saúde e na inovação da gestão. O envolvimento da comunidade acadêmica foi decisivo no 

momento de construção das análises de potencialidades, fragilidades, oportunidades e ameaças. 

Foram envolvidas, por meio de grupos de discussão em oficinas, com uma média de 80 pessoas, 

incluindo gestores, docentes, pesquisadores, técnicos administrativos, estudantes e 

representantes da comunidade externa, sendo desenvolvida conforme figura 1.



13 
 

 
 

 

Fonte: Setor de Desenvolvimento Institucional da FPS

PREPARAÇÃO

Sensibilização

Divulgação da 
campanha com apoio 

da CPA

Diagnóstico

Avaliação institucional

Avaliação comunidade 
externa

Elaboração da matriz 
SWOT

Consolidação dos 
documentos de 

referência

ORGANIZAÇÃO

Estrutura

Designação da 
comissão do PDI

Definição de 
metodologia

Comunicação 
Institucional

Organização dos 
canais de comunicação

Desenvolvimento de 
vídeo explicativo do 

PDI com membros da 
CPA

DESENVOLVIMENTO DO 
PDI 

Figura 1 - Etapas da elaboração do PDI 2025 - 2029 
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2 PROCESSOS DE ELABORAÇÃO DO PDI 2025 - 2029 E REFERENCIAIS 

ESTRATÉGICOS 

  

O processo de elaboração do PDI 2025-2029 foi marcado por uma dinâmica de 

construção coletiva, envolvendo a participação ativa da comunidade acadêmica e de 

representantes da comunidade externa. Foram utilizados dados e indicadores provenientes de 

pesquisas de autoavaliação institucional, relatórios de Comissões Externas, instrumentos de 

avaliação de cursos, resultados do ENADE, além de contribuições de oficinas e fóruns 

realizados com todos os segmentos da comunidade acadêmica, incluindo docentes, discentes, 

técnicos administrativos, gestores e coordenadores de curso. Todo o trabalho foi consolidado 

pela equipe de Desenvolvimento Institucional. 

Para conduzir esse processo de construção, foi formada uma comissão responsável pela 

coordenação das oficinas e pela análise das contribuições. Ao todo, foram realizadas três 

oficinas: a primeira teve como objetivo sensibilizar os participantes e apresentar devolutivas 

sobre o progresso das metas estabelecidas no PDI anterior; a segunda focou na realização do 

diagnóstico situacional por meio da elaboração de uma Matriz SWOT; e a terceira foi dedicada 

à apresentação das matrizes e à discussão em grupo ampliado, onde foram definidas as 

macropolíticas, metas e ações com base nas contribuições dos participantes. 

Todo o processo de atualização do PDI foi conduzido de forma colaborativa, contando 

com a participação de representantes discentes, docentes, técnicos administrativos e membros 

da comunidade externa. As consultas foram realizadas de maneira aberta e acessível, utilizando 

plataformas digitais e ferramentas online. 

 

 Para o desenvolvimento das oficinas foram identificadas as seguintes estratégias: 

1. Metodologia (ferramentas); 

2. Avaliação do PDI 2020 - 2024;  

3. Construção da matriz SWOT;  

4. Projeto político-pedagógico institucional (PPI);  

5. Levantamento das Necessidades; 
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6. Construção de cenários; 

7. Balanced Score Card (BSC). 

 

 O setor de Desenvolvimento Institucional da FPS, em parceria com a CPA e a comissão 

de elaboração desse documento, realizou estudos complementares referentes a indicadores 

acadêmicos e aos cenários de regulação do Ensino Superior. Nesses foram considerados, os 

relatórios de autoavaliação institucional, assim como os atos regulatórios de avaliação externa.  

 A partir dos resultados, foi elaborado o Mapa Estratégico, através da metodologia de 

Balanced Scorecard Card (BSC), uma ferramenta que visa à integração e ao balanceamento dos 

indicadores de desempenho existentes na organização, facilitando o monitoramento do PDI e 

seu planejamento Estratégico.  

 O PDI, como documento estratégico que assegura a missão e a visão da instituição, 

requer a constante participação e comprometimento de toda a comunidade acadêmica. Entre os 

desafios estão a inovação, sustentabilidade, interprofissionalidade, internacionalização, 

avaliação, acessibilidade e inclusão, elementos essenciais para alcançar a excelência no ensino, 

pesquisa e extensão, em alinhamento com a missão institucional. Toda a interação com a 

comunidade no processo de discussão contou com os canais de comunicação disponíveis na 

FPS: vídeos esclarecedores sobre o tema, amplo uso das redes sociais e e-mail, além de 

colaboração ativa dos membros da CPA. 

 

2.1  Submissão aos órgãos colegiados  

 

 O documento consolidado, estruturado como proposta para o novo PDI, foi submetido 

à aprovação do Conselho Superior (CONSUP), instância máxima da FPS com representação da 

mantida e da mantenedora, e do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONEPE), que 

reúne representantes das gestões acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão. 
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2.2 Acompanhamento da execução do novo PDI  

 

Após a aprovação pelos órgãos colegiados da FPS, inicia-se o processo de 

acompanhamento e execução do PDI 2025-2029. Esse processo é conduzido por meio de 

reuniões com os gestores dos diferentes setores, garantindo o envolvimento contínuo da 

comunidade acadêmica na construção coletiva do futuro da instituição.  

O compromisso com os desafios, o desenvolvimento social e ambiental, tanto local 

quanto regional, e a formação humanística, técnica e científica permanece firme, sustentado por 

cursos, projetos e programas. 

 

São princípios da FPS: 

I. Formação de profissionais de nível superior mediante oferta de cursos de graduação, 

pós-graduação, aperfeiçoamento e extensão; 

II. Realização de pesquisas e estímulo a atividades criativas; 

III. Ampliação do ensino, da pesquisa e da extensão para a comunidade, mediante cursos e 

serviços; 

IV. Ensino orientado no sentido da valorização do homem e do meio em que está situada a 

Instituição.  

 

Com o objetivo de orientar a comunidade acadêmica sobre as metas e compromissos da 

FPS, foi desenvolvido um mapa estratégico. Esse instrumento reflete a missão, a visão e as 

estratégias da faculdade, servindo como guia para direcionar o comportamento e o desempenho 

institucional. 

A construção do Mapa Estratégico foi baseada nas perspectivas do Balanced Scored 

Card, adaptadas. 

a) Sociedade e Comunidade:  os desafios aqui estabelecidos dizem respeito aos 

conhecimentos para assegurar o compromisso com o desenvolvimento de processos 

integradores na busca da excelência na prestação dos serviços educacionais. 
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b) Processos Internos: estão orientados para cumprir sua missão. Os desafios formulados 

nessa perspectiva procuram expressar os processos internos, acadêmicos e 

administrativos, estratégicos para os quais se busca a excelência e nos quais se devem 

concentrar os esforços a fim de efetivar os resultados. 

c) Inovação: fomentar a adoção de tecnologias e práticas inovadoras que promovam a 

excelência acadêmica, a pesquisa de impacto e soluções criativas para os desafios 

educacionais e sociais. 

d) Aprendizagem: orienta a potencializar a capacidade dos profissionais envolvidos nos 

processos internos, articulados com a cultura organizacional, de atender ao que 

preconiza os seus referenciais estratégicos. 

e) Recursos: diz respeito à sustentabilidade financeira para garantir as metas e ações 

planejadas no PDI, como os recursos materiais, tecnológicos, além de prescindir de 

estrutura organizacional alinhada aos desafios propostos no mapa estratégico. 

f) Interprofissionalismo: desenvolver a prática interprofissional como eixo central na 

formação acadêmica, promovendo a integração e o trabalho colaborativo entre diferentes 

áreas do conhecimento, para a construção de soluções mais eficazes e humanizadas nos 

contextos educacional, social e profissional. 

 

2.3 Referenciais estratégicos 

 

 Missão da FPS 

“Como IES Comunitária, promover o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, por meio de preceitos 

éticos e humanísticos, com sólida formação interprofissional, visando a responsabilidade social, 

o desenvolvimento econômico, político, socioambiental e cultural da sociedade. ” 

 

 Visão da FPS 

“Ser uma instituição de ensino superior reconhecida pela competência de produzir 

conhecimento e inovação, bem como pela atuação socialmente responsável. ” 
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 Princípios da FPS 

 Os princípios representam o compromisso ético do caminho construído na instituição 

para o alcance de sua missão. Assim, a FPS alinhada com suas políticas de ensino, pesquisa e 

extensão, em consonância com sua missão, visão, princípios e objetivos, assegura a excelência 

no ensino e a formação integral dos estudantes. 

 Os princípios que orientam as decisões e atividades da FPS são os seguintes: 

I. Compromisso com as diretrizes preconizadas pelo Sistema Único de Saúde/SUS; 

II. Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 

III. Inclusão de pessoas com deficiência; 

IV. Compromisso com a ética, a justiça, a transparência, a qualidade, a valorização da    

comunidade acadêmica, o respeito ao próximo e a responsabilidade socioambiental. 

 

Visando a atender a missão proposta, faz-se necessário assumir compromissos que 

norteiem o gerenciamento das atividades acadêmicas e administrativas da FPS: 

 

I. Promover a interação harmoniosa entre os órgãos administrativos e colegiados, 

assegurando qualidade e excelência no desenvolvimento de ensino, pesquisa e extensão, 

com o objetivo de atender às necessidades da sociedade pernambucana e brasileira. 

II. Promover o pleno desenvolvimento do estudante, seu preparo para a cidadania e 

qualificação para o trabalho, garantindo igualdade de acesso e permanência, com 

liberdade para aprender, ensinar, pesquisar e compartilhar o conhecimento.  

III. Promover o pluralismo de ideias, assegurar qualidade no ensino, valorizar a experiência 

extraescolar e integrar a educação acadêmica ao trabalho e às práticas sociais. 

IV. Estimular a produção e o desenvolvimento científico, o pensamento reflexivo, a 

pesquisa e a divulgação do conhecimento, incentivando o aperfeiçoamento contínuo e 

a extensão para melhor compreensão dos problemas atuais, além de formar profissionais 

para diversas áreas do mercado de trabalho. 

V. Promover um ambiente de trabalho saudável e agradável para os colaboradores do corpo 

técnico-administrativo e docente, oferecendo condições adequadas e motivadoras para 

que todos possam alcançar suas metas pessoais por meio dos objetivos organizacionais. 

VI. Implementar excelência na organização, promovendo a qualificação contínua dos 

colaboradores, a eficiência dos processos e o uso adequado da tecnologia. 
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VII. Contribuir com o avanço socioeconômico do Estado de Pernambuco, não apenas com a 

qualificação de profissionais aptos ao ingresso no mercado de trabalho, mas também 

com ações solidárias que objetivam direta ou indiretamente uma maior qualidade de 

vida à população local; 

VIII. Implantar mecanismos periódicos de avaliação da qualidade do serviço educacional na 

FPS, garantindo a implementação, a adoção de ações preventivas e corretivas. 

 

 Objetivos da FPS 

I. Facilitar a transição para o mercado de trabalho por meio de uma formação profissional 

voltada à atuação interprofissional, com competência, respeito aos direitos humanos 

fundamentais e alinhamento aos princípios éticos, de cidadania e às normas dos 

Conselhos Federais de cada área; 

II. Fomentar a criação cultural, o espírito científico e o pensamento reflexivo, 

característicos de uma instituição dedicada à formação profissional, contribuindo para 

ações voltadas à prevenção e à promoção da qualidade de vida de indivíduos e grupos; 

III. Formar profissionais nas diversas áreas do conhecimento, capacitados para atuar no 

mercado de trabalho e contribuir para o desenvolvimento da sociedade brasileira, além 

de apoiar sua formação contínua; 

IV. Promover a pesquisa e a investigação científica para o avanço da ciência, tecnologia e 

cultura, contribuindo para a compreensão do ser humano e do ambiente em que está 

inserido; 

V. Difundir conhecimentos culturais, científicos e técnicos que fazem parte do patrimônio 

da humanidade, compartilhando saberes por meio do ensino, publicações e outras 

formas de comunicação; 

VI. Promover o conhecimento dos desafios do mundo atual, com foco especial nos 

contextos nacionais e regionais, oferecer serviços especializados à comunidade e 

estabelecer uma relação de troca mútua; 

VII. Promover a extensão à comunidade, para disseminar as conquistas e benefícios 

decorrentes da produção cultural, científica e tecnológica desenvolvida pela Instituição; 

 

Esperamos que esta construção, que representa os anseios e sonhos de nossa 

comunidade acadêmica, sirva como guia para o futuro da FPS nos próximos cinco anos.
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Figura 2 - Mapa estratégico do PDI 2025 - 2029 

 

              Fonte: Comissão do PDI 2025 - 2029. 
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3 PDI E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO: COMUNIDADE, POLÍTICAS, 

GESTÃO E SUSTENTABILIDADE 

 

 As tabelas apresentadas abaixo, foram elaboradas com bases nos dados obtidos pela 

comunidade acadêmica e representantes da comunidade externa, refletindo os eixos estratégicos 

identificados para orientar as macropolíticas, objetivos, diretrizes e ações do PDI para o período 

de 2025 – 2029. 

 Estas, referem-se ao alinhamento do PDI com estratégias participativas e sustentáveis, 

que considerem a comunidade acadêmica, as políticas institucionais, uma gestão eficiente e a 

responsabilidade com a sustentabilidade. 

 

 

Tabela 2 - Macropolítica, objetivo e diretrizes para o planejamento e avaliação 

institucional 

 

  

  

EIXO 1 Planejamento e avaliação institucional 

MACROPOLÓTICA Estratégias e Processos de Avaliação Institucional 

OBJETIVO 
Gerar impacto na gestão por meio dos resultados das avaliações 

institucionais, promovendo mudanças exitosas ou inovadoras. 

METAS 
META 1.1 Garantir a confiabilidade estatística dos processos 

de autoavaliação institucional interna e externa. 

 

META 1.2 Ampliar e aprimorar o sistema de gestão 

institucional, contemplando os eixos e dimensões dos 

instrumentos de avaliação. 
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Figura 3 - Macropolítica, objetivo e diretrizes para o desenvolvimento institucional 

 

 

 

  

EIXO 2 Desenvolvimento institucional 

MACROPOLÓTICA Fortalecimento da governança e gestão estratégica. 

OBJETIVO 

Promover o crescimento sustentável e inovador da instituição 

alinhado com o PDI, fortalecendo a gestão estratégica, 

ampliando a qualidade dos serviços educacionais, e garantindo 

o alinhamento às demandas da sociedade. 

METAS 
META 2.1 Consolidar o meta monitoramento do PDI 

anualmente. 

 

META 2.2 Monitorar o padrão de excelência nos indicadores de 

avaliação institucional e de cursos, de acordo com os critérios de 

avaliação do MEC. 

 

META 2.3 Fortalecer políticas e práticas que promovam a 

inclusão, a equidade e o respeito à diversidade e 

interprofissionalidade, contribuindo para um ambiente 

acolhedor e plural dentro da instituição. 
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Figura 4 - Macropolítica, objetivo e diretrizes para as políticas acadêmicas 

 

EIXO 3 Políticas acadêmicas 

MACROPOLÓTICA 

Inovação da política de ensino, pesquisa e extensão; 

Inovação do interprofissionalismo; 

Inovação da responsabilidade social. 

OBJETIVO 
Ser reconhecida por inovação e excelência pedagógica no ensino 

Superior nas áreas em que atua. 

METAS 
META 3.1 Ampliar o número de convênios de mobilidades 

acadêmicas (docentes, discentes e técnicos administrativos) 

nacional e internacionalmente, para todos os cursos. 

META 3.2 Oferecer cursos de pós-graduação lato sensu na 

modalidade à distância. 

META 3.3 Oferecer cursos de capacitação, aprimoramento e 

nivelamento por meio de plataformas digitais, voltados para a 

comunidade acadêmica e egressos. 

META 3.4 Implementar uma política institucional de egressos 

que subsidie a gestão acadêmica. 

META 3.5 Estabelecer uma política institucional de egressos 

que instrumentalize a qualificação da gestão acadêmica. 

META 3.6 Revisar e atualizar a política de pesquisa da FPS, 

direcionando-a para atender às demandas da graduação e pós-

graduação. 

META 3.7 Estimular a ampliação da iniciação científica na 

FPS, fortalecendo sua visibilidade nos contextos nacional e 

internacional. 

META 3.8 Aprimorar a diagnose dos ingressantes, garantindo o 

suporte psicopedagógico, pedagógico e social, durante a sua 

permanência na instituição. 

META 3.9 Intensificar o uso dos canais de comunicação, 

tornando-os acessíveis para a comunidade acadêmica e o público 

externo, promovendo a disseminação efetiva das informações 

institucionais. 

META 3.10 Expandir estratégias que promovam a efetividade 

na comunicação entre todos os segmentos da FPS. 

META 3.11 Fortalecer ações de permanência, acolhimento aos 

ingressantes e promoção de eventos culturais, promovendo uma 

integração contínua e enriquecedora para a comunidade 

acadêmica da FPS. 
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METAS 

META 3.12 Expandir o impacto das atividades de Arte e 

Cultura, integrando a comunidade acadêmica e o público 

externo, e criando ações contínuas de valorização cultural e 

artística dos alunos. 

META 3.13 Inserir todos os cursos de graduação nos módulos 

interprofissionais e nas vivências de prática no centro de atenção 

e aprendizado interprofissional em saúde (CAAIS). 

META 3.14 Conveniar-se a organizações de saúde com vistas 

em promover melhorias na qualidade de suas populações. 

META 3.15 Expandir e diversificar as áreas de atuação dos 

cursos de graduação, fortalecendo a implementação da extensão 

curricularizada como instrumento de integração entre ensino, 

pesquisa e práticas voltadas às demandas sociais. 

META 3.16 Ampliar a oferta da educação a distância por meio 

de cursos de graduação e projetos para comunidade acadêmica, 

egressos 

META 3.17 Ampliar e qualificar as práticas acadêmicas 

desenvolvidas no Laboratório FPS Gym, promovendo sua 

consolidação como espaço de apoio ao ensino, à pesquisa e à 

extensão. 

META 3.18 Ampliar os serviços da clínica escola incluindo 

mais três (03) áreas da fisioterapia: dermato-funcional, 

cardiorrespiratória e pilates. 

META 3.19 Expandir e qualificar as atividades acadêmicas 

vinculadas à Clínica-Escola por meio da ampliação do número 

de vagas de estágio supervisionado para estudantes, da oferta 

anual de curso de capacitação de curta duração aberto à 

comunidade, e da implementação de projeto de extensão voltado 

à área de fisioterapia em saúde pélvica, promovendo a 

integração entre ensino, serviço e comunidade. 

META 3.20 Ampliar a integração FARMA FPS com o ensino 

de graduação e pós-graduação. 

META 3.21 Implementar ações contínuas de educação 

farmacêutica voltadas à comunidade, abordando o uso racional 

de medicamentos, descarte correto de resíduos farmacêuticos, 

fitoterapia e prevenção de doenças, consolidando a farmácia 

como espaço de promoção da saúde. 
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Figura 5 - Macropolítica, objetivo e diretrizes para as políticas de gestão 

 

  

EIXO 4 Políticas de gestão 

MACROPOLÓTICA Inovação da política de pessoal 

OBJETIVO 
Desenvolver uma política de pessoal baseada na participação, 

acolhimento, transparência e inclusão. 

METAS 
META 4.1 Desenvolver capacitações internas e/ou externas 

semestrais, para o corpo técnico administrativo  

META 4.2 Estabelecer como pré-requisito a participação no 

curso de formação em ABP para todos os docentes e 

colaboradores. 

META 4.3 Estruturar um programa contínuo de acolhimento 

para novos colaboradores, integrado a ações permanentes de 

promoção da qualidade de vida no trabalho. 

META 4.4 Promover os processos acadêmicos digitais, 

eliminando o uso de papel para solicitações, registros e 

arquivamento, com foco na automatização e melhoria da 

usabilidade dos sistemas. O objetivo é reduzir o tempo de espera 

e aumentar a satisfação dos estudantes, garantindo 

conformidade com a legislação educacional vigente. 

META 4.5 Disponibilizar um sistema de atendimento integrado 

e padronizado que assegure a resolução ágil e efetiva das 

demandas de estudantes e colaboradores, com foco na 

excelência, cordialidade e proatividade. 

META 4.6 Fortalecer o programa de Gratificação de Estímulo 

à Docência (GED) que reconheça e estimule o desempenho dos 

docentes com base em indicadores de qualidade no ensino, 

participação em projetos. 

META 4.7 institucionais e impacto na formação dos estudantes, 

promovendo a valorização da carreira docente e a melhoria 

contínua dos resultados acadêmicos. 

META 4.8 Expandir a participação da IES em programas 

governamentais, iniciativas regionais e institucionais, 

ampliando o acesso ao ensino superior para estudantes de baixa 

renda. 
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METAS META 4.9 Elaborar o planejamento orçamentário integrado, 

anual que assegure a alocação eficiente de recursos, a 

sustentabilidade financeira da instituição e o suporte às metas 

acadêmicas e administrativas, com monitoramento contínuo de 

resultados e projeções de longo prazo. 

META 4.10 Estabelecer critérios diversos e plurais nos 

processos de captação e contratação, com vagas afirmativas 

para grupos diversos. 

META 4.11 Disponibilizar capacitações internas e/ou externas, 

semestrais, para o corpo docente. 

META 4.12 Aprimorar o sistema de gestão do Centro de 

Simulação, com foco em sustentabilidade institucional; 

Monitoramento e melhoria contínua dos padrões de qualidade 

dos serviços ofertados e inovação nos processos educacionais, 

operacionais e de avaliação. 
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Figura 6 - Macropolítica, objetivo e diretrizes para a infraestrutura 

 

  

EIXO 5 Infraestrutura 

MACROPOLÓTICA 

Inovação da acessibilidade; 

Inovação da sustentabilidade; 

Inovação da infraestrutura. 

OBJETIVO 
Adequar e modernizar a estrutura física para promover a 

qualidade de vida da comunidade acadêmica. 

METAS 
META 5.1 Revisar e otimizar os processos e fluxos 

institucionais, visando aumentar a eficiência na execução das 

rotinas e na prestação de serviços. 

META 5.2 Expandir, inovar e garantir a manutenção das ações 

de acessibilidade física, tecnológica e pedagógica em todos os 

espaços da FPS, de maneira sustentável e humanizada. 

META 5.3 Implantar o centro de performance humana da FPS 

META 5.4 Ampliar infraestrutura de espaços para atividades 

teóricas e práticas 

META 5.5 Ampliação da clínica escola com mais 15 

consultórios, com mini bloco cirúrgico, para extensão, pesquisa 

e pós-graduação 

METAS 5.6 Planejamento do laboratório de Diagnóstico e 

Odontologia digital 
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3.1 Planejamento e Avaliação: Alicerces da Excelências 

Com base na legislação vigente, em especial a Lei nº 10.861/2004, que institui o Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), a FPS estabeleceu diretrizes e 

procedimentos para o planejamento e avaliação da instituição, com ênfase no ensino na área da 

saúde, assegurando a qualidade e o desenvolvimento institucional, sendo elas: 

I. Eixos norteadores: 

Excelência Acadêmica: Busca constante pela qualidade do ensino, pesquisa e extensão, 

com a garantia da indissociabilidade entre eles, com foco na formação de profissionais 

competentes e socialmente responsáveis. 

Compromisso Social: Formação de profissionais engajados com a comunidade e com a 

promoção da saúde, equidade e justiça social. 

Melhoria Contínua: Processos de planejamento e avaliação permanentes, visando à 

identificação de avanços e desafios, bem como à implementação de ações para o aprimoramento 

institucional. 

Transparência e Participação: Assegurar a participação da comunidade acadêmica e o 

acesso à informação, garantindo a transparência dos processos de planejamento e avaliação. 

Ética e Responsabilidade: Atuar com ética e responsabilidade social na formação de 

profissionais. 

Inovação: Incentivo à criatividade, ao desenvolvimento de novas tecnologias e à busca 

por soluções inovadoras para os desafios da área da saúde, promovendo a cultura de inovação 

no ensino, pesquisa e extensão. 

Educação Interprofissional: Promoção da colaboração e do trabalho em equipe entre 

estudantes e profissionais de diferentes áreas da saúde, visando à formação de profissionais com 

habilidades de comunicação, colaboração e tomada de decisão compartilhada para a melhoria 

da atenção à saúde. 
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II. Planejamento institucional: 

O planejamento institucional será norteado pelo PDI, elaborado de forma participativa 

e democrática, com a colaboração de todos os segmentos da comunidade acadêmica. Para tanto, 

este documento deverá ser revisado periodicamente, considerando as mudanças no cenário da 

saúde, as diretrizes do SINAES e as demandas da sociedade. 

Os objetivos e metas do PDI devem estar alinhados com a missão da instituição e com 

as necessidades do ensino na área da saúde e o planejamento estratégico dos cursos, deverá 

contemplar as diretrizes curriculares nacionais e as necessidades do mercado de trabalho. 

 

III. Avaliação institucional: 

A avaliação institucional deverá ser realizada de forma interna e externa, em 

conformidade com as diretrizes do SINAES, assim, a avaliação interna será realizada pela 

Comissão Própria de Avaliação (CPA), que deverá ser composta por representantes de todos os 

segmentos da comunidade acadêmica. Enquanto que a avaliação externa será realizada por 

comissões de avaliadores designadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP). 

Os resultados das avaliações internas e externas serão utilizados para a melhoria 

contínua dos processos de ensino, pesquisa e extensão. 

 

IV. Avaliação dos cursos: 

A avaliação dos cursos deverá contemplar as dimensões do SINAES, com ênfase na 

organização didático-pedagógica, no corpo docente, nas instalações físicas e na infraestrutura 

e serão realizadas de forma interna e externa, com a participação de estudantes, docentes, 

técnicos administrativos e membros da comunidade externa. 
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V. Monitoramento e divulgação dos resultados: 

Os resultados das avaliações internas e externas serão monitorados pela CPA e 

amplamente divulgados à comunidade acadêmica de maneira transparente e acessível. Esses 

resultados servirão como base para a tomada de decisões e para a implementação de ações de 

melhoria nos cursos e na instituição como um todo. 

Além disso, a FPS utiliza um sistema de monitoramento e planejamento estratégico, 

com o objetivo de garantir o acesso às informações necessárias para acompanhar os indicadores 

de desempenho e gerir eficientemente os processos de planejamento e avaliação. 

 

3.2 Desenvolvimento institucional e a valorização da comunidade acadêmica 

 A FPS na busca da consolidação de sua missão, visão e valores considerando o contexto 

das políticas de pesquisa, iniciação científica, inovação tecnológica e desenvolvimento artístico 

e cultural, assume o papel central ao delinear diretrizes que promovam a produção e a difusão 

do conhecimento, fomentem a criatividade e incentivem a transformação social. 

 A inovação tecnológica é reconhecida como um pilar essencial para o desenvolvimento 

institucional, sendo incorporada tanto às práticas acadêmicas quanto às administrativas. Para 

isso, estão previstos investimentos em infraestrutura tecnológica, a criação de laboratórios 

especializados e o incentivo ao empreendedorismo inovador. Além disso, a faculdade busca 

alinhar a pesquisa acadêmica às necessidades do mercado e da sociedade, promovendo a 

transferência de tecnologia, a incubação de startups e o desenvolvimento de soluções aplicadas 

às suas áreas de atuação.  

 A pesquisa e a iniciação científica são essenciais para a formação acadêmica de 

excelência. Por isso, a FPS adota políticas que incentivam a produção científica, oferecendo 

suporte técnico e financeiro aos projetos de pesquisa. O programa de iniciação científica é 

amplamente promovido, com foco na capacitação de jovens pesquisadores, fortalecimento de 

parcerias nacionais e internacionais, além de estímulo à publicação em revistas científicas de 

alto impacto. 

 No âmbito do desenvolvimento artístico e cultural, a IES valoriza a arte e a cultura como 

elementos fundamentais para o enriquecimento humano e a transformação social. Diretrizes 
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foram estabelecidas para fomentar e apoiar eventos culturais, exposições, festivais e projetos 

artísticos que celebrem a diversidade cultural em níveis local, regional e nacional. A faculdade 

conta com espaços dedicados à expressão cultural, incentivando apresentações de toda a 

comunidade acadêmica, especialmente durante o festival anual de arte e cultura, promovendo 

um ambiente de troca de experiências e estímulo à criatividade. 

 A FPS tem o compromisso com a valorização da diversidade, a sustentabilidade 

ambiental, a preservação da memória cultural, a promoção da produção artística e a defesa do 

patrimônio cultural. Para isso, são implementadas políticas institucionais que integram ações 

afirmativas voltadas à inclusão, ao respeito às diferenças e à promoção da igualdade, alinhando-

se aos princípios éticos, sociais e culturais que orientam o ensino superior no Brasil. 

 A valorização da diversidade permeia todas as dimensões da instituição, com iniciativas 

que reconhecem e respeitam as múltiplas identidades culturais, sociais, étnicas e de gênero 

presentes na comunidade acadêmica. São desenvolvidos nos projetos pedagógicos ações de 

caráter científico e culturais que promovem o diálogo intercultural, combatem preconceitos e 

garantem um ambiente inclusivo e acolhedor para todos. 

 No campo ambiental, a faculdade assume o compromisso com práticas de 

sustentabilidade, implementando ações que reduzem o impacto ambiental, promovem a 

conscientização ecológica e incentivam a integração entre o conhecimento científico e a 

preservação do meio ambiente. Essas iniciativas incluem a adoção de tecnologias sustentáveis, 

a realização de campanhas educativas e a promoção de pesquisas que abordem soluções para 

os desafios ambientais contemporâneos. 

 As ações afirmativas voltadas à defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade 

étnico-racial são amplamente difundidas na FPS, assim, políticas foram desenvolvidas para 

aumentar o acesso à educação superior para grupos historicamente excluídos, combatem a 

discriminação e promovem a equidade em todos os espaços acadêmicos. Pelo setor 

desenvolvido pela FPS em 2023, serviço social diversidade e inclusão, são realizadas ações 

como debates, campanhas de conscientização que visam à formação de cidadãos 

comprometidos com os princípios de justiça social, igualdade e respeito às diferenças 



32 
 

 
 

3.3 Responsabilidade social e impacto econômico sustentável 

 Além do cumprimento legal ou de normas avaliativas, a FPS fortalece ao longo de sua 

existência ações de Responsabilidade Social, dentre elas, ações de reponsabilidade 

socioambiental, visando desenvolvimento econômico, social e ambiental, com o propósito de 

fomentar melhorias na vida da população, assim como, ações de inclusão, articulado com os 

preceitos, objetivos e valores institucionais. 

 Com sua missão voltada para a responsabilidade social, ações são desenvolvidas junto 

às comunidades circunvizinhas para promover melhorias nas condições de vida da população, 

inclusão social e melhorias de empreendedorismo. 

Nos últimos três anos, a FPS tem intensificado suas ações voltadas à responsabilidade 

social, com foco no impacto econômico sustentável e no bem-estar das comunidades ao redor. 

A Instituição tem se destacado por meio de iniciativas como o Centro de Atenção de 

Aprendizagem Interprofissional em Saúde (CAAIS), o Centro de Inovação em Saúde e 

Educação (FOZ), e as Clínicas de Farmácia, Fisioterapia e Odontologia, que oferecem 

atendimentos especializados gratuitos às comunidades. Essas ações não apenas promovem a 

inclusão social, mas também geram impacto positivo na economia local, ao proporcionar acesso 

a serviços de saúde de qualidade, sem custo, além de estimular o desenvolvimento sustentável 

por meio da educação e da inovação. Além disso, a FPS busca realizar diagnósticos situacionais 

e fortalecer a articulação com as comunidades, criando diretrizes e políticas que ampliam o 

alcance da responsabilidade social. 

As etapas para concretização da responsabilidade social incluem: 

I. Estabelecimento de laços e fortalecimento da confiança com as comunidades vizinhas. 

II. Fortalecimento do capital social. 

III. Identificação das necessidades das comunidades ao redor. 

IV. Facilitação da troca de saberes. 

V. Contribuição para a melhoria socioambiental das comunidades, em colaboração com o 

poder público. 
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Essas iniciativas têm como objetivo não apenas atender às demandas sociais, mas 

também gerar um impacto econômico sustentável que contribua para o desenvolvimento 

integral das regiões circunvizinhas. 

 

3.4 Políticas acadêmicas  

A formação acadêmica deve fundamentar-se nas melhores evidências científicas, 

estimulando no estudante o interesse pela pesquisa, o compromisso social e uma visão holística 

em sua área de atuação. Dessa forma, espera-se que, ao longo de sua carreira, em um processo 

contínuo de aprendizado, o aluno se torne protagonista dessa jornada, ciente de que a formação 

recebida representa apenas um passo em sua caminhada ao longo da vida. 

As políticas acadêmicas estabelecidas pela FPS têm como objetivos: 

I. Buscar a excelência nos cursos oferecidos em todos os níveis e modalidades de ensino; 

Garantir uma formação integral e cidadã aos discentes, com uma visão empreendedora 

e senso crítico; 

II. Realizar uma avaliação contínua das práticas pedagógicas, verificando sua adequação à 

realidade e às demandas do mundo do trabalho; 

III. Ampliar e diversificar a oferta de cursos, atendendo às demandas do mercado, às 

necessidades sociais e à capacidade técnico-pedagógica da instituição; 

IV. Implementar práticas pedagógicas que promovam a reflexão e o acompanhamento das 

inovações científicas, tecnológicas e culturais; 

V. Disponibilizar os recursos didático-pedagógicos essenciais para garantir a qualidade do 

ensino; 

VI. Desenvolver e/ou adotar políticas de inclusão, acessibilidade e permanência, com o 

intuito de promover uma educação baseada no princípio da universalização do acesso e 

na valorização da diversidade. 
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 Política de ensino para graduação 

 

A educação superior no Brasil é relativamente recente em comparação com outros 

países latino-americanos e europeus, surgindo no início do século XIX. Ela foi impulsionada 

por um grupo privilegiado de filhos da colônia portuguesa, que, após estudarem no exterior, 

tinham o desejo de instituir um ensino com forte orientação profissional no país. Dessa forma, 

a educação superior no Brasil nasceu e se consolidou em um contexto de desigualdade. 

A expansão do ensino superior no Brasil ocorre de forma mais intensa na década de 

1990. Nesse período, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB/96) insere o 

ensino superior no sistema nacional de educação, criando um capítulo específico para essa 

modalidade. 

Considerando o capítulo IV no artigo 43 da LDB, o qual afirma que a educação 

superior tem por finalidade: 

I. estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento 

reflexivo; 

II. informar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores 

profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar 

na sua formação contínua; 

III. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento da 

ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver o 

entendimento do homem e do meio em que vive; 

IV. promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem 

patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de 

outras formas de comunicação 

V. suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a 

correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos 

numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração; 

VI. estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais e 

regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação 

de reciprocidade; 
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VII. promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas 

e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na 

instituição. 

As políticas de ensino, em suas diversas modalidades e níveis, devem estar alinhadas à 

missão, visão e valores da instituição. Além disso, com base nos indicadores dos desafios 

institucionais obtidos por meio das pesquisas e reuniões do PDI com a comunidade acadêmica 

e externa, foram definidas as diretrizes institucionais que orientarão as políticas de ensino: 

I. Novas tecnologias e metodologias; 

II. Metodologias ativas; 

III. Educação autônoma e empreendedora; 

IV. Formação continuada; 

V. Transversalidade e interprofissionalismo; 

VI. Inovação curricular; 

VII. Sistema de avaliação e avaliação de aprendizagem; 

VIII. Formação humanística e inclusiva. 

 

Dessa forma os cursos de graduação da FPS são baseados na valorização de uma 

formação acadêmica de qualidade, na defesa de uma gestão acadêmica democrática, na 

autonomia didático-científica e na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. A FPS 

entende o ensino de graduação como um espaço plural de produção e socialização do 

conhecimento, onde se privilegiam as múltiplas expressões do saber, a livre manifestação das 

ideias, a ética, a defesa dos valores humanos, a crítica e o trabalho cooperativo. 

 

 Política de ensino para pós-graduação lato sensu 

 

Nos últimos anos, as profissões da área de saúde têm passado por profundas 

transformações impulsionadas pelo avanço científico e tecnológico, além das mudanças no 

perfil e comportamento da sociedade. Em resposta a esses desafios e novos paradigmas, as 

instituições de ensino em saúde têm desenvolvido modelos curriculares e estratégias 

educacionais que visam aproximar cada vez mais o ambiente acadêmico da prática profissional. 

O objetivo é formar profissionais capacitados com as competências essenciais para enfrentar as 

novas demandas dos sistemas de saúde no país. 
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Nesta conjuntura, o programa de Pós-graduação lato sensu da Faculdade Pernambucana 

de Saúde se destaca no mercado e no meio acadêmico-profissional, uma vez que é 

fundamentado numa proposta pedagógica inovadora e em desenhos curriculares mais ousados, 

através de diferentes estratégias educacionais e ambientes de aprendizagem, os cursos de pós-

graduação da FPS têm o objetivo de contribuir com o aperfeiçoamento e desenvolvimento 

cognitivo, técnico, ético e afetivo dos diversos profissionais da área da saúde.  

As atividades de pós-graduação da faculdade são estruturadas como um segundo eixo 

estratégico, no qual a instituição reforça sua excelência em ensino e seu compromisso com a 

ciência. A política de ensino da pós-graduação lato sensu foi elaborada com o objetivo de se 

consolidar como um instrumento eficaz para a formação e qualificação de profissionais, 

capacitando recursos humanos especializados na área da saúde para atender às demandas em 

âmbito local, regional, estadual e global. 

A FPS oferta cursos de Pós-Graduação lato sensu, na modalidade presencial, que 

atendem plenamente aos requisitos dispostos na Resolução CNE/CES nº 1, de 8 de junho de 

2007 que dispõe sobre os cursos de especialização em nível de pós-graduação lato sensu (para 

os cursos ofertados até 2017), e pela Resolução CNE/CES nº 1, de 06 de abril de 2018 (alterada 

pela Resolução CNE/CES nº 4, de 11 de dezembro de 2018), para os cursos ofertados após esta 

data. 

Atualmente, a FPS possui cinco cursos em atividades, que são: Enfermagem em 

oncologia, medicina paliativa, nutrição clínica, psicologia clínica hospitalar, MBA executivo 

em gestão da saúde. 

Há uma relação entre cursos de graduação e pós-graduação sendo fundamental para o 

desenvolvimento acadêmico e profissional dentro de uma Instituição de Ensino Superior. Os 

programas de pós-graduação não só aprofundam a formação dos egressos da graduação, mas 

também contribuem para a criação de um ambiente de aprendizado dinâmico, estimulando a 

inovação e garantindo que a IES se mantenha na vanguarda do ensino superior. 

 

 Política de ensino para pós-graduação stricto sensu 

 

A FPS, por meio de seu programa de pós-graduação stricto sensu, reforça seu 

compromisso contínuo com a formação avançada de recursos humanos e solidifica sua missão 

institucional. Esse nível de ensino é um sistema de desenvolvimento intelectual que valoriza a 
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pesquisa e o ensino, com o objetivo de aprofundar os conhecimentos acadêmicos e técnico-

profissionais em áreas específicas do conhecimento. 

O Mestrado Profissional em Educação para o Ensino na Área da Saúde da FPS visa 

produzir conhecimento técnico e científico a partir da investigação de situações relacionadas à 

prática do ensino na área de saúde. 

 Trata-se de um mestrado profissional de cunho multiprofissional e interdisciplinar, que 

visa discutir de forma ativa e inovadora as dimensões dos processos cognitivos de 

aprendizagem, pesquisa e elaboração de projetos educacionais na saúde, com ênfase nos 

processos avaliativos, análise e (re)desenho curricular, desenvolvimento de expertise 

educacional, habilidades profissionais e práticas docentes em múltiplos ambientes de 

aprendizagem, promovendo formação pós-graduada avançada para profissionais e preceptores 

da área de saúde e profissionais das diversas áreas do conhecimento que estejam inseridos em 

processos pedagógicos relacionados ao ensino em saúde, tornando-os altamente qualificados 

para a pesquisa e o desenvolvimento de processos e produtos educacionais na saúde, formando 

um perfil de docente mais crítico, reflexivo e inovador na sua atuação profissional. 

Objetivos: 

I. Prover uma formação altamente qualifica à profissionais e preceptores da área de saúde 

e profissionais das diversas áreas do conhecimento que estejam inseridos em processos 

pedagógicos relacionados ao ensino em saúde, de forma que desenvolvam habilidades 

para o desenvolvimento de pesquisa e de projetos em educação para o ensino na área da 

saúde;  

II. Promover a formação interprofissional voltada para o desenvolvimento de ações 

educacionais com foco na atenção à saúde integral e de melhor qualidade, 

comprometida com o fortalecimento e consolidação do SUS; 

III. Promover o desenvolvimento de profissionais, capazes de gerir e promover mudanças 

e inovações na formação de outros profissionais na área da saúde; 

IV. Aprimorar o desenvolvimento do profissional na construção de um perfil docente mais 

crítico, reflexivo e inovador dentro dos ambientes de prática profissional, na esfera 

pública e privada. 
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Linhas de Pesquisa: Estratégias, ambientes e produtos educacionais inovadores; e 

Planejamento, gestão e avaliação de processos educacionais. 

 

O Mestrado Profissional em Psicologia da Saúde da FPS visa possibilitar novas 

propostas de atuação do psicólogo na contemporaneidade, favorecendo a interface com o 

Sistema Único de Saúde e promover a interlocução entre conhecimentos advindos das teorias 

com novas demandas sociais nos vários campos de atuação profissional. A proposta favorece o 

processo de desenvolvimento de competências profissionais, a implementação de programas de 

avaliação e intervenção que possam ampliar as práticas do psicólogo em diferentes contextos, 

públicos ou privados, em que o comportamento humano pode contribuir para o adoecimento, o 

agravo ou a prevenção de doenças ao longo do tempo.  

São objetivos: 

I. Desenvolver conhecimento científico e ético em psicologia da saúde a partir de 

referenciais teóricos e metodológicos importantes na apreensão de fenômenos 

biopsicossociais. 

II. Considerar características e necessidades regionais e implementar propostas de 

programas de avaliação e promoção de ações em saúde considerando o indivíduo, a 

família, o grupo, a comunidade, etnia, gênero e sua interface com os ciclos da vida: bebê, 

criança, adolescente, adulto e idoso;  

III. Compreender e discutir fatores contextuais e do comportamento humano que contribuem 

para o adoecimento ou a prevenção das doenças, tais como: avaliação das abordagens em 

saúde, desenvolvimento de políticas e estratégias educacionais de promoção de saúde e 

formação profissional para atuação em novos espaços de atenção à saúde. 

 

Linhas de pesquisa: Processos clínicos e os ciclos da vida; Avaliação psicológica e promoção 

de ações em saúde. 
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 Política de educação à distância (EaD) 

 

Nas últimas décadas, com os avanços das Tecnologias da Informação e Comunicação e 

o crescimento da demanda por educação globalmente, a EaD tem se tornado cada vez mais 

relevante, devido à sua conexão estrutural com as diversas formas de aprendizagem. 

(Woessmann, 2016) 

Política Institucional de EAD da FPS tem como base o compromisso com a excelência 

acadêmica, garantindo uma formação de qualidade, acessível e alinhada às necessidades dos 

discentes, ela assegurando que todas as iniciativas na modalidade EaD estejam em sintonia com 

os objetivos estratégicos da instituição. 

O crescimento da EAD na FPS tem o propósito de expandir a oferta de cursos e 

programas acadêmicos por meio da modalidade EaD, alinhando-os às metas de crescimento e 

inovação da instituição, fortalecer a capacitação contínua de professores e tutores, com ênfase 

no uso das tecnologias digitais e metodologias ativas, para garantir uma prática pedagógica 

eficaz e integrada, assim como, atender às exigências legais e normativas, respeitando a 

legislação vigente para a oferta de cursos EaD. 

Assim, a Política Institucional de Educação a Distância da faculdade estabelece um 

compromisso com a inovação educacional, a inclusão e a formação de qualidade. A articulação 

com o PDI e o alinhamento com as necessidades dos discentes e condições locais garantem que 

a modalidade EaD contribua para a ampliação do acesso ao ensino superior, promovendo a 

formação integral dos estudantes e o desenvolvimento das comunidades atendidas pela 

instituição. 

A FPS entende ainda que a modalidade da EaD favorece e complementa a proposta 

defendida em seu projeto pedagógico que tem como palavras chaves a autonomia, a criatividade 

e as interações, que precisam ser desenvolvidas e respeitadas entre e com os atores envolvidos 

na dinâmica compartilhada da construção de conhecimentos.  

Em 2024 a faculdade vivenciou o processo de credenciamento para a modalidade EAD 

e a autorização do curso superior de tecnologia em empreendedorismo em saúde digital, ambos 

aprovados com conceito máximo pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC). 
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 Política de pesquisa e iniciação científica  

 

As políticas institucionais voltadas para a pesquisa, iniciação científica, inovação 

tecnológica e desenvolvimento artístico-cultural são fundamentais para a promoção de um 

ambiente acadêmico dinâmico e interdisciplinar. Essas políticas buscam integrar ensino, 

pesquisa e extensão, incentivando a produção de conhecimento e o pensamento crítico. As 

ações acadêmico-administrativas incluem o suporte à criação de grupos de pesquisa, a oferta de 

programas de iniciação científica e tecnológica, o estímulo à inovação por meio de parcerias 

com setores produtivos e a valorização das expressões artísticas e culturais. Por meio de editais, 

bolsas de estudo e eventos científicos e culturais, essas iniciativas fortalecem a formação de 

profissionais capacitados e comprometidos com o progresso social e sustentável. 

Criado em 2015, o Núcleo Interdiscipinar de Pesquisa (NIP) da FPS, composto por 

5 membros, organizados em: coordenação, secretaria executiva, coordenação de divulgação 

científica, coordenação de iniciação cientifica e coordenação de pesquisa da pós-graduação é 

um espaço dedicado à integração de saberes e apoio à promoção de atividades científicas que 

envolvam diferentes áreas do conhecimento.  

Com foco na inovação e no desenvolvimento de soluções para demandas sociais e 

acadêmicas, o núcleo incentiva a colaboração entre pesquisadores, estudantes e parceiros 

externos. Suas ações incluem o desenvolvimento de projetos interdisciplinares, a realização de 

eventos científicos, a publicação de estudos relevantes e o suporte à iniciação científica. O NIP 

busca fortalecer a formação acadêmica, fomentar a produção de conhecimento e contribuir para 

o impacto positivo na sociedade. 

A pesquisa na FPS, integrada de maneira indissociável com o ensino e à extensão, 

permeia todos os níveis educacionais com o objetivo de promover a produção de conhecimento, 

o desenvolvimento do pensamento crítico e analítico. Almeja formar cidadãos profissionais 

empreendedores/inovadores e contribuir para a melhoria da qualidade de vida da população.  

Centraliza-se na Responsabilidade Social como princípio orientador das atividades de 

ensino e extensão, facilitando a integração entre teoria e prática; utiliza a iniciação científica 

como instrumento essencial para o desenvolvimento de habilidades investigativas, analíticas e 

críticas dos alunos de graduação; promove a produção e disseminação do conhecimento 

técnico-científico, capacitando os alunos na comunicação dos resultados das pesquisas em 
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eventos científicos; e fomenta a criação, desenvolvimento e consolidação de grupos de pesquisa 

no contexto dos programas de pós-graduação. 

A política de pesquisa da FPS tem como objetivos: 

I.  Articulação entre as atividades de iniciação à pesquisa científica com a formação 

profissional prevista nos projetos pedagógicos dos cursos.  

II.  Incentivar e apoiar permanentemente à participação de estudantes em processo de 

seleção de órgãos de fomento à pesquisa.  

III.  Estimular ao aumento progressivo da produção científica e tecnológica.  

IV.  Estabelecer e ampliar convênios com instituições de pesquisa nacionais e 

internacionais.  

V.  Estreitar a relação com os diversos órgãos de fomento à Pesquisa.  

VI.  Estimular o aumento de projetos submetidos às agências de fomento.  

 

Na FPS, o Programa de Iniciação Científica da FPS (PIC) contempla 100 estudantes, 

sendo 50 com bolsas custeadas pelo Fundo de Apoio a Pesquisa da própria FPS e 50 vagas sem 

bolsa. Além disso, aos estudantes da instituição também é oportunizada a participação no 

programa de Iniciação Científica do IMIP que disponibiliza 55 vagas, sendo 45 com bolsas do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e 10 bolsas custeadas 

pelo Fundo de Apoio à Pesquisa do IMIP (FAPE-IMIP). Deste modo, somados os programas, 

anualmente são ofertadas 155 vagas. 

Os programas de mestrado ocupam um papel indispensável na FPS, ampliando a 

capacidade investigativa e fomentando a formação de pesquisadores altamente qualificados. 

Além de integrar a graduação à pós-graduação, o mestrado contribui para a consolidação de 

linhas de pesquisa inovadoras, o fortalecimento da produção técnico-científica e o 

desenvolvimento de soluções que atendam às demandas culturais, sociais e tecnológicas. 

Assim, torna-se um catalisador do progresso acadêmico e da transformação da sociedade. 

Assim, a política de pesquisa da FPS baseia-se na compreensão de que a investigação 

científica vai além de ser um instrumento para fortalecer o ensino; ela é, sobretudo, um meio 

de renovação do conhecimento. O desenvolvimento da pesquisa é reconhecido como uma 

ferramenta pedagógica valiosa, promovendo a aprendizagem ativa e crítica. A participação em 

projetos de iniciação científica desempenha um papel essencial na formação dos estudantes, 
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contribuindo para despertar e aprimorar habilidades fundamentais, preparando-os como 

profissionais qualificados para enfrentar os desafios e demandas do cotidiano. 

 

 Política de extensão 

 

As políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para a extensão são 

fundamentais para integrar a faculdade à sociedade, promovendo a troca de saberes e o impacto 

social. Essas iniciativas buscam de forma indissociável, articular o ensino e a pesquisa com 

práticas efetivas que contribuam para a melhoria das condições sociais da comunidade externa, 

atendendo às suas demandas de forma concreta e sustentável. 

As ações de extensão são estimuladas de forma livre e por meio de programas de bolsas, 

mantidos com recursos próprios, que garantem o engajamento dos estudantes e o fortalecimento 

das iniciativas. Além disso, essas atividades promovem práticas reconhecidamente exitosas ou 

inovadoras, que servem como modelo para outras instituições e comunidades. A garantia de 

divulgação no meio acadêmico reforça a disseminação de conhecimentos e experiências, 

fortalecendo o impacto das ações de extensão e consolidando seu papel como eixo estratégico 

para o desenvolvimento social e a transformação das realidades locais e regionais. 

A FPS enquanto instituição acadêmica, assumiu o compromisso do fazer científico 

entendendo que a Extensão é indissociável a esse processo inserindo em sua política o olhar 

democrático e humanizado que a Extensão proporciona.  

As atividades de Extensão da FPS são realizadas dentro das oito áreas temáticas que o 

MEC orienta. São elas: comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, educação, saúde, meio 

ambiente, tecnologia e produção e trabalho. Entre programas, projetos, oficinas e cursos a FPS 

possui atualmente vinte atividades de Extensão além do Fórum realizado anualmente que tem 

por objetivo propagar a importância da troca de saberes. 

Além disso, as mudanças no mundo contemporâneo conferem às Instituições de Ensino 

Superior um papel estratégico no desenvolvimento das sociedades. Diante dessa realidade, em 

consonância com sua missão e considerando as diretrizes nacionais para as IES, a FPS propõe-

se a desenvolver uma política de extensão, articulada com o ensino e a pesquisa, em busca da 

construção de um projeto societário que permita, de forma efetiva, concretizar uma pauta de 
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inclusão social, a formação cidadã e humanista, na perspectiva de desenvolvimento integral do 

ser humano. 

Desta forma, são desenvolvidos projetos, programas e atividades de extensão com o 

objetivo principal de promover a cidadania, entendendo que ensino, pesquisa e extensão são 

atividades indissociáveis e, quando articuladas produzem ações que contribuem tanto para o 

desenvolvimento cidadão e profissional do estudante como para a melhoria e transformação da 

realidade. 

Para sistematizar essas atividades, a Política de Extensão da FPS trabalha com oito áreas 

temáticas:  

1.  Comunicação; 

2.  Cultura; 

3.  Direitos humanos e justiça; 

4.  Educação; 

5.  Saúde; 

6.  Meio ambiente; 

7.  Tecnologia e produção; 

8.  Trabalho. 

 

Em vistas a Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018, do Ministério da Educação, 

estabelece diretrizes para a extensão na educação superior brasileira, determinando a inserção 

de atividades extensionistas nos currículos de graduação. Essa normativa reforça a importância 

da curricularização da extensão como estratégia para integrar ensino, pesquisa e extensão, 

fortalecendo a formação acadêmica e o impacto social das instituições de ensino superior. 

A curricularização da extensão visa garantir que, no mínimo, 10% da carga horária total 

dos cursos de graduação seja destinada a atividades extensionistas, alinhando-as aos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e às necessidades sociais das comunidades. Essa 

integração proporciona aos estudantes experiências práticas, interdisciplinares e 

transformadoras, ampliando sua formação cidadã e seu compromisso com a realidade social. 

Assim, a curricularização da extensão é um elemento estratégico que vai além do 

cumprimento das exigências legais, fortalecendo o compromisso da instituição com a 

responsabilidade social e o desenvolvimento sustentável. Essa política promove o protagonismo 
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estudantil, o diálogo com a comunidade e a valorização do conhecimento aplicado, 

consolidando o papel da universidade como agente de transformação e inovação social. 

 

 Política de estímulo e difusão para produção acadêmica 

 

Com o objetivo de fortalecer o desenvolvimento científico e a formação integral de 

docentes e discentes a FPS institui a política de estímulo e difusão da produção acadêmica. Para 

os docentes, essa política inclui a Gratificação de Estímulo à Docência (GED), reconhecendo e 

valorizando seu engajamento em atividades de pesquisa, orientação e produção científica.  

A GED possui diretrizes e critérios para avaliação e estímulo à produção acadêmica e 

atividades realizadas por docentes na FPS. Ela detalha a pontuação atribuída a diversas 

categorias de atuação docente, como ensino, pesquisa, extensão, produção acadêmica, gestão, 

desenvolvimento profissional e outras ações representativas. Essa é uma estratégia que reflete 

um esforço para incentivar a excelência acadêmica, promover a integração entre ensino, 

pesquisa e extensão, e valorizar o papel do docente como agente de transformação e inovação 

na instituição. 

Além disso, para docentes e discentes, há o incentivo ao protagonismo acadêmico por 

meio do estímulo à iniciação científica e à participação em eventos acadêmicos, entre as ações 

contempladas, destacam-se o custeio de viagens e a inscrição em congressos e seminários, que 

permitem a apresentação de trabalhos e a troca de experiências em nível nacional e 

internacional. Além disso, a política oferece apoio à publicação de artigos em revistas 

científicas de relevância, cobrindo custos editoriais e taxas de submissão, com o objetivo de 

ampliar a visibilidade da produção acadêmica da instituição. 

Essa iniciativa busca não apenas incentivar a pesquisa, mas também consolidar a 

integração entre ensino, pesquisa e extensão, contribuindo para a formação de um corpo docente 

e discente altamente qualificado, capaz de gerar conhecimento inovador e de impacto social. 

Dessa forma, a política de estímulo e difusão fortalece a posição da instituição no cenário 

acadêmico e promove o avanço da ciência e da educação. 

 

 Política de acompanhamento dos egressos 
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O acompanhamento dos egressos é um instrumento para monitorar o impacto da 

formação acadêmica na trajetória profissional e acadêmica dos ex-alunos. Essa política assegura 

a existência de mecanismos eficazes para coletar e atualizar sistematicamente informações 

sobre a continuidade dos egressos na vida acadêmica, como ingresso em cursos de pós-

graduação, e sua inserção no mercado de trabalho. 

Por meio de estudos e pesquisas, é analisado a relação entre a formação recebida e a 

atuação profissional dos egressos, identificando pontos fortes e áreas que demandam 

aprimoramento. Essas análises fornecem subsídios para a implementação de ações de melhoria 

contínua, alinhadas às demandas da sociedade e às exigências do mundo do trabalho, 

contribuindo para a evolução dos currículos e das práticas pedagógicas. 

Sendo assim, a FPS criou o Programa de acompanhamento de egressos (PAEG), que 

tem por missão, desenvolver uma linha de estudos e análises sobre estudantes egressos, de 

forma a avaliar a qualidade do ensino e a adequação dos currículos dos cursos, no que concerne, 

principalmente, ao objetivo de formar um profissional com perfil generalista, humanista, crítico 

e reflexivo. 

Vale destacar que, a política de egressos propõe ações reconhecidamente exitosas ou 

inovadoras, como o estabelecimento de redes de networking entre egressos e estudantes, 

realização de eventos específicos para egressos, e desenvolvimento de programas que 

incentivam o retorno ao ambiente acadêmico, seja como pesquisadores, mentores ou 

colaboradores. Dessa forma, a instituição fortalece o vínculo com os egressos, valoriza sua 

trajetória e contribui para o desenvolvimento sustentável de sua comunidade acadêmica e 

profissional. 

 

 Política para mobilidade acadêmica e internacionalização 

 

O processo de expansão global das instituições de ensino superior, busca integrar o 

ensino, a pesquisa e a extensão ao contexto nacional e internacional. Assim, ao incorporar os 

aspectos da mobilidade acadêmica, a FPS propõe iniciativas nacionais e internacionais, de 

acordo com seu desenvolvimento a longo prazo, reforçando o compromisso com a excelência 

acadêmica e a formação de cidadãos globais. 
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Um dos princípios dessa política é a promoção de programas de cooperação e 

intercâmbio, que visam criar oportunidades de mobilidade para discentes, docentes e técnicos 

administrativos, proporcionando experiências internacionais que enriquecem tanto o 

aprendizado acadêmico quanto o troca cultural. 

Dessa forma, com o objetivo de desenvolver um ambiente dinâmico e colaborativo a 

FPS criou o Núcleo de Internacionalização e Mobilidade Acadêmica (NIMAC), o qual é um 

grupo regulamentado, com funções específicas de sistematizar, negociar e administrar 

convênios e cooperações técnicas nacionais e internacionais. 

Com base nesses princípios, a FPS firma parcerias com instituições nacionais e 

internacionais e adere a programas governamentais, com o objetivo de promover a mobilidade 

acadêmica de discentes, docentes e técnicos administrativos, destacando-se os seguintes 

propósitos: 

I. proporcionar o enriquecimento da formação acadêmico-profissional e humana, por 

meio da vivência de experiências educacionais em instituições de ensino nacionais e 

internacionais;  

II. promover a interação do estudante com diferentes culturas, ampliando a visão de 

mundo e o domínio de outro idioma;  

III. favorecer a construção da autonomia intelectual e do pensamento crítico do estudante, 

contribuindo para seu desenvolvimento humano e profissional;  

IV. estimular a cooperação técnico-científica e a troca de experiências acadêmicas entre 

estudantes, professores e instituições nacionais e internacionais;  

V. propiciar maior visibilidade nacional e internacional a FPS;  

VI. Contribuir para o processo de internacionalização do ensino de graduação da FPS. 

 

São consideradas como atividades de Mobilidade Acadêmica de discentes aquelas de 

natureza acadêmica, científica, artística e/ou cultural, como cursos, estágios e pesquisas 

orientadas que visem à complementação e ao aprimoramento da formação do estudante de 

graduação.  

A implementação dessas ações aumenta a competitividade da instituição no cenário 

acadêmico global, enquanto proporciona à comunidade acadêmica oportunidades de 

aprendizado e crescimento. Além disso, promove e fortalece o intercâmbio de conhecimentos 
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e experiências entre culturas, reforçando o compromisso com a inovação e o desenvolvimento 

sustentável em uma perspectiva global. 

 

 Política institucional de apoio a valorização à diversidade, meio 

ambiente, memória cultural, da produção artística e do patrimônio 

cultural. 

 

Implementada de forma transversal aos cursos ofertados pela FPS, com o objetivo de 

garantir que os temas relacionados à inclusão, sustentabilidade e respeito à diversidade sejam 

integrados ao currículo acadêmico. Essa abordagem permite que os discentes desenvolvam 

competências ampliadas, preparando-os para atuar de maneira ética e responsável em um 

mundo plural e globalizado. Além disso, a transversalidade dessas políticas garante que a 

formação acadêmica seja contextualizada e conectada às demandas sociais contemporâneas. 

As ações afirmativas descritas no PDI reforçam o compromisso institucional com a 

defesa dos direitos humanos e com a promoção da igualdade étnico-racial, visando combater 

desigualdades históricas e estruturar um ambiente educacional mais justo e inclusivo. Essas 

ações incluem, entre outras iniciativas, o desenvolvimento de projetos pedagógicos voltados 

para a inclusão, a realização de eventos acadêmicos e culturais que fomentem o respeito às 

diferenças e a criação de programas específicos para grupos historicamente marginalizados. 

Além disso, a valorização da memória cultural, da produção artística e do patrimônio 

cultural é evidenciada por meio de ações que resgatam e preservam tradições e expressões 

artísticas, promovendo o engajamento da comunidade acadêmica e externa com a riqueza da 

diversidade cultural. A ênfase na sustentabilidade ambiental também ocupa um lugar de 

destaque, orientando atividades que integram educação ambiental, pesquisa e extensão para 

estimular práticas ecologicamente responsáveis. 

A FPS implementa políticas institucionais que se refletem em ações direcionadas à 

promoção da diversidade, à conscientização ambiental, à preservação da memória e do 

patrimônio cultural, apoio aos direitos humanos e à igualdade étnico-racial e ações afirmativas.  

O respeito e a valorização da diversidade cultural são valores fundamentais na 

Faculdade, permeando suas políticas, ações de ensino, pesquisa e extensão. A integração das 

diretrizes curriculares com políticas de preservação do patrimônio histórico e cultural é 
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prioritária, incentivando a transferência de conhecimentos e tecnologias resultantes das 

atividades científicas, técnicas e culturais. 

Com esse intuito, a FPS promove ações afirmativas por meio de estratégias 

implementadas para promover a inclusão e a igualdade em diversos contextos sociais, incluindo 

o ambiente acadêmico. Essa política desempenha um papel crucial na redução das 

desigualdades históricas e na promoção da diversidade no campus. 

As iniciativas incluem: 

a) Valorização da produção artística e cultural em todos os níveis da faculdade: ensino, 

pesquisa e extensão; 

b) Integração com a comunidade externa para criação de um ambiente pluricultural e 

respeitoso; 

c) Desenvolvimento de ações de garantia a preservação da memória cultural, da produção 

artística e do patrimônio cultural, alinhadas ao projeto político institucional; 

d) Promoção de eventos artísticos e culturais abertos à comunidade; 

e) Expansão de programas e ações que estimulam expressões artísticas e culturais dentro e 

fora da faculdade; 

f) Ampliação das ações em defesa do meio ambiente; 

g) Estratégias para produção, distribuição e divulgação da produção artística, cultural; 

h) Estratégias para ampliação e mapeamento de informação da diversidade na faculdade. 

 

Adicionalmente, a FPS oferece aos seus estudantes e colaboradores, palestras e outras 

atividades transversais, independentemente do curso, abordando temas como assédio moral, 

encontros com as mulheres da comunidade, informativos LGBTQIAPN+, educação não sexista 

e sem discriminação, dentre outros. 

 

 Política de atendimento aos discentes 
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A política de atendimento discente da FPS é orientada pelo compromisso com a 

formação integral dos estudantes, promovendo ações que assegurem a qualidade acadêmica, o 

acolhimento e o suporte necessário para o pleno desenvolvimento pessoal e profissional. 

Entre as principais diretrizes, destacam-se: 

a) Acolhimento aos ingressantes 

o início de cada semestre, a Instituição organiza uma semana de acolhimento dedicada 

a recepcionar os novos estudantes. Durante esse período, os ingressantes têm a oportunidade de 

conhecer os docentes, coordenadores de curso e principais setores da faculdade, além de se 

familiarizarem com questões acadêmicas fundamentais, como as bases do Projeto Pedagógico 

de Curso (PPC) e a matriz curricular. 

A programação também inclui atividades introdutórias à metodologia de Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP). Essas atividades combinam exposições teóricas sobre o método 

com práticas simuladas de tutoria, proporcionando aos estudantes uma experiência inicial com 

a dinâmica pedagógica adotada pela instituição. Esse momento visa não apenas integrar os 

ingressantes ao ambiente acadêmico, mas também prepará-los para as práticas de ensino-

aprendizagem que acompanharão sua formação. 

b) Setor de Apoio Psicopedagógico 

A cada início de semestre a equipe do setor psicopedagógico da FPS recebe os novos 

estudantes, promovendo dinâmicas de integração e de levantamento de perfil que abrange: o 

pedagógico, o afetivo e o psicossocial e outros que sejam significativos para o processo de 

aprendizagem.  

A partir desse mapeamento, são traçados encaminhamentos junto com os 

coordenadores, para serem trabalhados com os docentes como forma de superação, o qual serão 

acompanhados por toda a equipe até o final do curso. A equipe do setor também trabalha o 

desenvolvimento docente tornando-os preparados para lidar com os diversos perfis discentes:  

 

Propósitos: 
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I. pensar a instituição como um conjunto de práticas sociais que se reproduzem e se 

legitimam num exercício constante e se articulam com as representações sociais dos 

seus atores/autores. 

II. mapear seus atores/autores e as práticas aí instituídas, pois só assim pode-se efetuar uma 

aproximação da instituição de forma significativa. 

 Modalidades de Atendimento: 

I. Atendimentos individuais: devem ser encaminhados pelos respectivos 

docentes/coordenadores ou agendados diretamente com os interessados. Eles deverão 

comparecer, na sala do serviço nos horários de funcionamento do Programa ou através 

do e-mail, indicado no site. Os casos que demandarem atendimento psicoterápico serão 

encaminhados para atendimento externo.  

II. Oficinas temáticas: atividades de caráter voluntário, oferecidas em horário 

extracurricular, com o objetivo de possibilitar aos alunos, docentes e/ou funcionários o 

acesso a um espaço de informação e reflexão sobre temas relacionados à melhoria da 

qualidade de vida e do projeto de ensino- aprendizagem.  

III.  Workshops/ Palestras: serão propostas em conjunto com diversos setores da instituição 

Workshops e/ou Palestras que abordem temas de interesse dos alunos, docentes e 

funcionários. 

Com os Estudantes: 

I. Orientar as questões vocacionais. 

II. Acompanhar alunos com dificuldades de aprendizagem e desenvolver competências. 

III. Cooperar na correção de funções cognitivas deficientes. 

IV. Mediar à passagem de uma atitude passiva reprodutora de informação para a 

autogeradora. 

V. Promover encontros socializadores/ reflexivos entre alunos. 

VI. Oferecer suporte necessário ao aluno para um melhor aproveitamento no processo 

ensino-aprendizagem. 

VII. Acompanhar o desempenho acadêmico, a evasão escolar e índices de aproveitamento. 

VIII. Fazer encaminhamentos para outros profissionais. 

IX. Compreender o aluno como ele é na riqueza do seu sentir, pensar e agir com suas 

próprias características, lidando com o que ele revela em todas as suas referências 

qualitativamente significativas. 
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c) Apoio à organização estudantil 

Por meio do incentivo à criação e fortalecimento de entidades e grupos estudantis, a IES 

busca promover um ambiente colaborativo e participativo, no qual os discentes possam exercer 

plenamente seu protagonismo. Assim, a FPS disponibiliza aos estudantes espaços e apoio para 

formação de Diretório Acadêmico, assim como, para organização dos representantes discentes 

no colegiado. 

d) Estudantes Mentores 

O projeto Estudantes Mentores é uma iniciativa de extensão da FPS que busca promover 

a integração acadêmica e social entre estudantes veteranos e ingressantes, fortalecendo o senso 

de comunidade, cooperação e desenvolvimento mútuo. O programa é fundamentado no 

compromisso de oferecer suporte acadêmico, orientação e acolhimento aos novos estudantes, 

ao mesmo tempo em que proporciona aos mentores uma experiência enriquecedora de liderança 

e protagonismo estudantil. 

e) Atividades e integrações culturais e esportivas 

A Instituição de Ensino Superior (IES) valoriza as atividades culturais e esportivas como 

parte essencial da formação integral de seus estudantes. Essas iniciativas promovem o bem-

estar, a convivência social, a inclusão e o desenvolvimento de habilidades interpessoais, 

contribuindo para uma vivência acadêmica enriquecedora. 

Desenvolvido no próprio campus da faculdade, semestralmente, a FPS desenvolve ações 

que contam com a participação de todos os cursos de graduação visando uma melhor integração 

entre a comunidade acadêmica, identifica e apresentar para a comunidade acadêmica novos 

talentos e habilidades artísticos culturais e esportivas; os cursos desenvolvem ações de 

atividades de integração de forma conjunta com os demais cursos. 

f) Rede de Apoio ao Discente (RAD) 

Com o objetivo de prestar atendimento multidisciplinar aos estudantes, de forma integrada, a 

RAD desenvolve ações que promovam orientação nos aspectos acadêmicos, sociais, 

psicopedagógicos, orientações profissionais, psicológicos e de acessibilidade e inclusão de toda 

a comunidade acadêmica. 

g) Núcleo de Internacionalização e Mobilidade Acadêmica (NIMAC) 
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O Núcleo de Internacionalização e Mobilidade Acadêmica desempenha um papel 

estratégico na promoção de uma educação globalizada e no fortalecimento das relações 

acadêmicas com o cenário nacional e internacional.  

Por meio de iniciativas que conectam estudantes, professores e pesquisadores a 

oportunidades em outras instituições ao redor do mundo, o núcleo busca ampliar horizontes, 

compartilhar conhecimento e enriquecer a formação acadêmica e cultural da comunidade 

acadêmica. 

h) Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI) 

O Núcleo de Acessibilidade e Inclusão da FPS tem como missão promover uma 

educação inclusiva, equitativa e acessível, garantindo que todos os estudantes, 

independentemente de suas condições físicas, sensoriais, intelectuais ou sociais, tenham pleno 

acesso ao ensino, à pesquisa e às atividades institucionais. 

Abrangendo assim, a inclusão no meio de estrutura física, comunicacional, atitudinal e 

pedagógica. 

i) Programa de Acompanhamento de Egressos (PAEG) 

O Programa de Acompanhamento de Egressos (PAEG) da Instituição de Ensino 

Superior (IES) tem como objetivo principal manter um vínculo permanente com seus egressos, 

promovendo ações que permitam acompanhar sua trajetória profissional, avaliar os impactos 

da formação acadêmica em suas carreiras e fortalecer a relação entre os egressos e a instituição. 

Na sua política de acompanhamento dos egressos, a FPS se fundamenta nas 

oportunidades de formação continuada, na inserção profissional e na participação dos egressos 

na vida institucional, tendo como objetivos, entre outros, manter contato permanente com os 

eles transformando a FPS em um canal aberto e um centro aglutinador das ideias e experiências 

destes profissionais, incentivando a participação dos egressos em atividades da IES. 

j) Bolsas e descontos institucionais; Ações afirmativas de defesa e promoção dos 

direitos humanos e da igualdade étnico-racial 

Essas ações são formalizadas por meio do Programa de Assistência Social Estudantil 

(PROGRASE), na FPS são desenvolvidas ações para colaborar na ampliação das condições 

para permanência na graduação dos estudantes integrantes do PROUNI, FIES e FORMASUS, 
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contribuindo democraticamente para a promoção da inclusão social pela educação, com 

inspiração no Decreto nº 7.234/2010 da Presidência da República.  

Foi instituído pela FPS uma Portaria de ações afirmativas que estabelece benefício aos 

estudantes participantes de programas governamentais de conferir isenção de inscrições em 

eventos acadêmico ofertados pela FPS e/ou IMIP, garantir prioridade nos critérios de desempate 

dos processos de monitoria, PIC e extensão extracurricular, assim como, promover ações em 

caráter de direitos humanos e da desigualdade social. 

k) Extensão extracurricular 

A extensão extracurricular é um componente essencial da formação acadêmica, 

proporcionando aos estudantes oportunidades de aprendizado além da sala de aula, conectando 

teoria e prática de forma interdisciplinar e ampliando seu impacto na sociedade. Por meio de 

atividades extracurriculares, a FPS busca integrar ensino, pesquisa e extensão, promovendo o 

desenvolvimento de competências acadêmicas, profissionais e cidadãs. A participação dos 

estudantes ocorre por meio de edital. 

l) Monitoria 

A monitoria é uma modalidade de ensino-aprendizagem que contribui com a formação 

acadêmica do estudante nas atividades de ensino, pesquisa e extensão durante a graduação, com 

isso, prepara o discente para a docência, promovendo a cooperação mútua entre estudante e 

docente, ao mesmo tempo que promove o desenvolvimento de competências pedagógicas e 

interpessoais. 

m) Programa de Iniciação Científica (PIC) e Programa de Iniciação Científica do 

IMIP (PIBIC);  

O Programa de Iniciação Científica (PIC) da FPS é voltado para estimular a pesquisa 

acadêmica e científica entre os estudantes de graduação. Por meio da orientação de docentes 

qualificados, o PIC proporciona aos participantes a oportunidade de desenvolver projetos de 

pesquisa em diferentes áreas do conhecimento, contribuindo para o avanço científico e para a 

formação de futuros pesquisadores. 

Aos estudantes da FPS também é oportunizado a participação no Programa de Iniciação 

Científica no IMIP (PIBIC), mediante edital disponibilizado pela instituição. 
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n) Cursos de Nivelamento 

Os Cursos de Nivelamento são ofertados pela FPS como estratégia para auxiliar os 

estudantes no aprimoramento de competências fundamentais para o acompanhamento dos 

módulos da graduação.  

São voltados especialmente para áreas como língua portuguesa e inglesa, matemática, 

informática e conhecimentos básicos de ciências, os cursos têm como objetivo nivelar 

conhecimentos prévios, reduzindo dificuldades e promovendo maior desempenho acadêmico. 

o) Laboratório de Recursos Digitais 

O Laboratório de Recursos Digitais é um espaço inovador da FPS dedicado ao 

desenvolvimento de competências tecnológicas e ao uso de ferramentas digitais no processo de 

ensino-aprendizagem. Equipado com softwares e equipamentos atualizados, o laboratório 

oferece suporte às atividades acadêmicas, estimulando a criatividade, a experimentação e a 

resolução de problemas por meio de tecnologias avançadas. 

p) Estúdio EaD 

O Estúdio EaD é uma estrutura dedicada à produção de conteúdos educativos para os 

cursos de Educação a Distância da FPS. Equipado com tecnologia de ponta, o estúdio possibilita 

a criação de materiais audiovisuais, videoaulas, podcasts e outros recursos digitais que 

enriquecem o processo de ensino-aprendizagem. 

q) Ouvidoria 

A Ouvidoria da FPS é um canal de comunicação direto entre a comunidade acadêmica 

e a gestão institucional. Sua função é receber, registrar, analisar e encaminhar manifestações 

como sugestões, elogios, solicitações, reclamações e denúncias, garantindo transparência e 

contribuindo para a melhoria contínua dos serviços oferecidos. 

r) Acompanhamento de Estágio Remunerado 

O acompanhamento de estágio remunerado realizado pela FPS visa garantir que as 

experiências profissionais dos estudantes estejam alinhadas aos objetivos pedagógicos dos 

cursos, promovendo o desenvolvimento acadêmico e a preparação para o mercado de trabalho.  



55 
 

 
 

Por meio de parcerias com empresas e organizações, a IES supervisiona e orienta o 

desempenho dos estagiários, assegurando que as atividades realizadas sejam compatíveis com 

a formação proposta. 

s) Espaços de Apoio ao Discente 

são disponibilizadas ainda sala de apoio ao discente, sendo estre um espaço para reunião 

individual ou em grupo junto à docentes e ou coordenadores; sala de apoio à amamentação, 

fraldário e banheiro familiar.  

  

3.5 Formas de acesso 

 

O Processo Seletivo de Admissão de Estudantes para os cursos de graduação é aberto a 

todos aqueles que tenham concluído o Ensino Médio ou equivalente e destinam-se à avaliação 

da formação básica legal e à classificação dos candidatos, dentro do limite das vagas oferecidas. 

As normas para inscrição, no Processo Seletivo de Admissão, são estabelecidas em 

Edital, do qual constam os cursos oferecidos com as respectivas vagas, prazos de inscrição, 

documentação exigida, critérios de seleção, classificação, desempate e demais informações 

necessárias. 

A classificação dos candidatos se dará pela ordem decrescente dos resultados cotejados, 

até o limite de vagas fixado, excluídos os candidatos que não preencherem as condições 

estabelecidas no Edital. A classificação obtida é válida para matrícula no ano letivo para o qual 

se realizar o concurso, tornando-se nulos os seus efeitos, se o candidato classificado deixar de 

requerê-la, ou, fazendo-a, não apresentar a documentação regimental completa, dentro dos 

prazos fixados.  

Na hipótese de restarem vagas não preenchidas, nelas podem ser recebidos estudantes 

transferidos de outra instituição e/ou portadores de diploma, com essa ordem de preferência.  

Mediante regulamentação do CGAA poderá ocorrer a reintegração do estudante desde que 

atendendo os critérios de estar dentro do limite máximo de tempo estabelecido para 

integralização do curso e haver disponibilidade de vagas. Conforme o disposto no Regimento 

Interno da FPS.  
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O acesso aos cursos de pós-graduação tem regulamento próprio, estabelecido pelo 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. Os cursos de extensão têm processo de seleção 

simplificado, regulamentado em edital próprio. 

 

3.6 Políticas de gestão  

As políticas de gestão constituem o alicerce para a consolidação das estratégias e 

objetivos da instituição. Essas políticas são formuladas com o propósito de promover a 

eficiência administrativa, a sustentabilidade financeira e a excelência acadêmica, alinhando os 

processos internos às demandas sociais, educacionais e de mercado. 

A gestão institucional da FPS é orientada por princípios como transparência, 

responsabilidade, inovação e participação coletiva, garantindo que as decisões sejam tomadas 

de forma democrática e com foco nos interesses da comunidade acadêmica e da sociedade. 

Nesse contexto, são estabelecidas diretrizes claras para a governança, abrangendo aspectos 

como gestão de pessoas, planejamento estratégico, gestão financeira, infraestrutura, tecnologia, 

comunicação institucional e sustentabilidade. 

Com uma abordagem integrada, as políticas de gestão são fundamentais para assegurar 

o alinhamento entre os recursos disponíveis e os objetivos institucionais. Elas não apenas 

potencializam os resultados, mas também contribuem para a criação de um ambiente 

organizacional saudável, colaborativo e inclusivo, que valoriza o desenvolvimento humano e a 

inovação. 

Ao longo deste PDI, as políticas de gestão são apresentadas de forma a refletir o 

compromisso da instituição com a eficiência e a qualidade na administração de seus recursos, 

consolidando sua missão, visão e valores em todas as suas dimensões. 

 

 Política de capacitação e formação continuada para docente e tutor 

 

A Política de Pessoal voltada para o Corpo Docente e Tutores da FPS evidencia o 

compromisso da instituição com a busca constante pela excelência acadêmica na Gestão de 

Pessoas. Essa política é fortalecida pela estruturação e atuação do setor de Recursos Humanos, 



57 
 

 
 

que assegura a sua implementação. Tendo como objetivo principal é promover o crescimento e 

o desenvolvimento institucional de forma contínua e integrada. 

A FPS elabora e aplica sua política de Gestão de Pessoas, com foco especial no Corpo 

Docente e tutor, fundamentando-se nos requisitos legais trabalhistas previstos pelo Regime 

CLT e nas diretrizes estabelecidas pelo Ministério da Educação. Além de atender aos aspectos 

legais e normativos, a instituição valoriza o Corpo Docente como um ativo estratégico, 

reconhecendo-o como Capital Humano e Intelectual. 

De acordo com os dados que embasam o primeiro relatório parcial da CPA 2021-2023, 

a comunidade discente apresentou um índice médio de satisfação de 95,61%, destacando o valor 

do "capital docente" como um dos principais diferenciais da FPS. 

As iniciativas para a consolidação do Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) 

Docente enfatizam a valorização e o reconhecimento dos profissionais, considerando 

enquadramentos verticais e horizontais que levam em conta o tempo de serviço e a titulação 

acadêmica. A IES tem ampliado gradativamente os enquadramentos funcionais, promovendo a 

migração de docentes para regimes de tempo integral e parcial, fortalecendo seu compromisso 

com o desenvolvimento e a valorização da carreira acadêmica. 

Assim, a FPS adota uma política de capacitação docente e formação continuada como 

parte essencial de sua estratégia para garantir a qualidade do ensino, pesquisa e extensão. Essa 

política tem como objetivo promover o desenvolvimento constante dos profissionais, elevando 

a excelência acadêmica e aprimorando competências pedagógicas, científicas, técnicas e 

culturais. 

Dentre as ações, destacam-se:  

1. Apoiar a Qualificação Acadêmica: Incentivar e viabilizar a participação dos 

docentes e tutores em programas de pós-graduação stricto sensu, proporcionando 

condições adequadas para a realização de estudos e pesquisas. 

2. Fomentar a Atualização Profissional: Promover a participação dos docentes em 

eventos científicos, técnicos, artísticos e culturais, como congressos, simpósios, 

seminários e oficinas, ampliando a troca de experiências e fortalecendo redes de 

colaboração. 
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3. Estimular o Desenvolvimento Pessoal e Pedagógico: Oferecer cursos e formações 

voltados ao aprimoramento das competências pedagógicas e ao desenvolvimento de 

habilidades pessoais, como liderança, gestão de tempo e comunicação eficaz. 

4. Consolidar Práticas Institucionais: Implementar e divulgar de forma transparente as 

normas e diretrizes que regulamentam os incentivos à capacitação e formação 

continuada, garantindo a equidade e o acesso amplo a essas oportunidades. 

Com a implementação e o fortalecimento da política de capacitação docente e formação 

continuada, espera-se a ampliação do nível de qualificação acadêmica do corpo docente, maior 

integração dos docentes com redes acadêmicas e profissionais nacionais e internacionais, 

melhoria nas práticas pedagógicas e no processo de ensino-aprendizagem e o fortalecimento da 

cultura institucional de formação continuada e desenvolvimento profissional. 

 

3.6.1.1 Gratificação de estímulo à docência (GED) 

 

A GED é uma política de valorização e incentivo para os docentes, destinada a promover 

a qualidade acadêmica e a dedicação ao trabalho docente, buscando reconhecer e recompensar 

o empenho dos docentes e fomentar um ambiente acadêmico mais produtivo e inovador. 

O principal objetivo da Gratificação de Estímulo à Docência é promover a valorização 

docente. Ao oferecer a GED a FPS propõe: 

I. Reconhecer o Desempenho: Premiar a excelência no ensino e nas atividades acadêmicas 

dos docentes, incentivando-os a manter e aprimorar a qualidade do trabalho realizado. 

II. Estimular a Dedicação: Motivar os professores a se engajarem mais profundamente em 

suas funções, seja na elaboração de currículos inovadores, na realização de pesquisas 

ou na orientação de alunos. 

III. Retenção e Atração de Talentos: A GED serve como um atrativo adicional para a 

contratação de profissionais qualificados e para a retenção dos já existentes, 

contribuindo para a estabilidade e a continuidade da qualidade acadêmica. 
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Ao valorizar o trabalho dos docentes, a GED contribui para a melhoria da qualidade 

acadêmica e para a atração e retenção de talentos, beneficiando tanto os docentes quanto os 

discentes e de forma em geral, a instituição como um todo. 

 

3.6.1.2 Política para o corpo técnico administrativo 

 

A política de Gestão de Pessoas da FPS, fortalecida pela institucionalização e atuação 

do setor de Recursos Humanos, destaca sua relação com o Corpo Técnico-Administrativo por 

meio do desenvolvimento e implementação de ações que atendem aos requisitos legais 

trabalhistas do Regime CLT. Além disso, essa política busca assegurar a criação e manutenção 

de condições materiais, gerenciais e de relacionamento que promovam o desenvolvimento, a 

valorização e a retenção dos talentos internos da instituição. 

A FPS enxerga seus gestores e colaboradores como agentes e beneficiários 

fundamentais na articulação e no fortalecimento institucional, com foco na sustentabilidade 

empresarial. Além de cumprir os dispositivos legais e normativos, o Corpo Técnico-

Administrativo é diretamente favorecido por constantes melhorias nos processos de gestão e na 

infraestrutura. Essas melhorias, impulsionadas pela ampliação da Política de Investimentos, 

visam atender às necessidades desse grupo, promovendo seu desenvolvimento e valorização. 

Esse compromisso também se reflete no incentivo à qualificação e capacitação contínua, 

reforçando o papel estratégico do corpo técnico-administrativo no crescimento da instituição. 

O Plano de Carreira, Cargos e Salários (PCCS) – Técnico-Administrativo da Associação 

Educacional de Ciências da Saúde (AECISA), mantenedora da Faculdade Pernambucana de 

Saúde (FPS), tem como principal objetivo promover o equilíbrio interno e externo na 

instituição. Esse equilíbrio é alcançado por meio da definição clara das atribuições, deveres e 

responsabilidades de cada cargo, alinhando-os de forma justa e transparente aos respectivos 

níveis salariais. Dessa forma, o PCCS busca garantir a valorização dos colaboradores e a 

eficiência na gestão de pessoas, contribuindo para o fortalecimento institucional. 

Dessa forma, a FPS adota uma política estruturada de capacitação e formação 

continuada para o corpo técnico-administrativo, reforçando seu compromisso com a 

valorização e o desenvolvimento de seus colaboradores. Essa política é alicerçada em práticas 
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consolidadas e institucionalizadas que garantem o acesso a diversas oportunidades de 

crescimento pessoal e profissional. 

Entre as ações promovidas, destaca-se o incentivo à participação em eventos científicos, 

técnicos, artísticos e culturais, que ampliam o repertório e a visão estratégica dos colaboradores. 

Além disso, são oferecidos cursos voltados para o desenvolvimento de habilidades específicas 

e competências essenciais ao desempenho de suas funções. 

A qualificação acadêmica também é uma prioridade dentro dessa política, com estímulo 

à continuidade dos estudos em cursos de graduação e programas de pós-graduação. Essa 

abordagem busca não apenas aprimorar o desempenho individual, mas também promover o 

alinhamento com os objetivos institucionais e a excelência organizacional. 

Com essas iniciativas, a FPS reafirma seu compromisso com a formação integral de seu 

corpo técnico-administrativo, contribuindo para o fortalecimento da instituição como um todo 

e para a consolidação de um ambiente de trabalho cada vez mais qualificado, inovador e 

produtivo. 

 Processo de gestão institucional 

 

Os processos de gestão institucional na FPS são estruturados com base na autonomia e 

representatividade dos diversos órgãos gestores e colegiados, garantindo que a participação de 

docentes, técnicos, discentes, tutores e da sociedade civil organizada seja efetiva e construtiva. 

Essa participação ativa é fundamental para assegurar que as decisões institucionais reflitam as 

necessidades e expectativas da comunidade acadêmica e da sociedade, promovendo um 

ambiente colaborativo e democrático. 

A gestão institucional é organizada de forma a regulamentar o mandato dos membros 

que compõem os órgãos colegiados, assegurando a continuidade e estabilidade das ações 

estratégicas da instituição. Tais mandatos são definidos de maneira transparente e alinhada aos 

princípios de governança, com a devida formalização e regulamentação dos processos de 

eleição e escolha dos representantes. 

Além disso, a FPS sistematiza e divulga amplamente as decisões tomadas pelos 

colegiados, garantindo que todas as deliberações sejam acessíveis à comunidade interna. A 

apropriação dessas decisões pela comunidade acadêmica é promovida por meio de mecanismos 
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de comunicação eficazes, como reuniões, circulares, comunicados e plataformas digitais, 

assegurando que todos os membros da instituição estejam informados e possam contribuir com 

sugestões e críticas construtivas. 

Essa abordagem fortalece a cultura de transparência e colaboração e accountability, 

fundamentais para o desenvolvimento contínuo da instituição, e reforça o compromisso da FPS 

com a excelência acadêmica, a gestão participativa e a integração com a sociedade. 

 

 Sistema de controle de produção e distribuição de material didático 

 

O sistema de controle de produção e distribuição de material didático da FPS é 

estruturado para atender, de forma eficiente e estratégica, às demandas acadêmicas de seus 

cursos. Esse sistema é gerido por uma equipe técnica multidisciplinar, composta por 

especialistas das áreas pedagógica, designer, editorial e de comunicação, garantindo a qualidade 

e a relevância do material produzido. 

Um dos pilares desse sistema é a implementação de estratégias que asseguram a 

acessibilidade comunicacional, permitindo que o conteúdo didático seja acessível a todos os 

estudantes, independentemente de suas condições ou necessidades específicas. Para isso, são 

utilizados diferentes mídias, suportes e linguagens, como materiais impressos, plataformas 

digitais, vídeos, áudios, e-books e recursos interativos. Essa abordagem diversificada busca 

atender aos variados perfis de aprendizagem e facilitar o acesso aos conteúdos. 

Além disso, o sistema inclui um plano contínuo de atualização do material didático, 

assegurando que o conteúdo seja constantemente revisado e aprimorado, em consonância com 

as evoluções científicas, tecnológicas e pedagógicas de cada área de conhecimento. Essa prática 

mantém a qualidade acadêmica e a pertinência do material utilizado pelos estudantes. 

Outro aspecto importante é o incentivo à produção de material autoral pelo corpo 

docente. A instituição oferece apoio técnico e editorial para que os professores desenvolvam 

conteúdos próprios, valorizando a produção acadêmica e promovendo a personalização dos 

materiais didáticos às especificidades dos cursos e programas da FPS. 
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Com esses mecanismos, o sistema de controle de produção e distribuição de material 

didático não apenas atende às demandas acadêmicas, mas também fortalece o compromisso da 

instituição com a qualidade, a inclusão e a inovação educacional. 

A FPS adotou, inicialmente, a aquisição de material didático da emprese SAGAH, a 

qual possui mais de 20 mil unidades de aprendizagem (UAs), com acessibilidade e baseadas 

em metodologias ativas, que são customizadas a partir das necessidades da instituição. Como 

estratégia de contingência, os materiais poderão ser acessados diretamente no campus ou 

baixados pelo estudante para acesso off-line. 

 

 Sustentabilidade financeira 

 

A FPS adota sistemáticos e criteriosos procedimentos de levantamento, 

acompanhamento e processamento das informações financeiras, com vistas à sustentabilidade 

e garantia de realização e cumprimento das Metas estabelecidas no PDI 2025/2029. A referida 

sistemática permite projetar uma ajustada e financeiramente equilibrada relação entre as 

Entradas de Caixas e Saídas de Caixa. Adiante, apresenta-se de forma percentual, o Resultado 

obtido através da relação entre as Entradas de Caixa e Saídas de Caixa. O impacto do 

Credenciamento EaD e da oferta do Curso Superior de Tecnologia (CST) em 

Empreendedorismo e Saúde Digital serão contemplados na atualização das projeções para os 

anos de 2025 em diante. 

 

Tabela 3 - Sustentabilidade financeira da FPS em percentual (%) 

Projeções para o PDI 2025-2029 
Rateio pelas Receitas (Entradas de Caixa) 

2024 2025 2026 2027 2028 2029 

Receitas (Entradas de Caixa) 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
 

100,00 

Saídas de Caixa (Despesas + Investimentos) 89,92 91,63 83,11 82,86 83,14 83,91 

Despesas 84,84 85,00 77,27 78,00 78,82 79,71 

Investimentos 5,08 6,63 5,84 4,86 4,32 4,20 

Resultado (Entradas de Caixa – Saídas de 
Caixa) 

10,08 8,37 16,89 17,14 16,86 16,09 
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Ao longo dos cinco próximos anos, a relação média do Saldo Final é de 15,07%, sendo 

o limite superior o ano de 2027 com 17,14% e o de 2025 com 8,37%, como limite inferior. O 

saldo positivo sempre presente nas projeções comparativas entre as Receitas (Entradas de 

Caixa) e as Saídas de Caixa (Despesas + Investimentos), demonstra a Sustentabilidade 

Financeira para o quinquênio 2025/2029. O Gráfico 1 apresenta graficamente esta relação. 
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Gráfico 1 - Projeção da sustentabilidade financeira da FPS em percentual (%) 

 

 

Apresenta-se a seguir, de forma percentual, a projeção das expansões previstas para 

algumas rubricas como, Equipamentos de informática, Equipamentos Específicos de 

Laboratório, Licença/implantação de softwares, Livros, Máquinas e Equipamentos, Móveis, 

Outros Investimentos. As projeções foram categorizadas por Rateio pelos Investimentos 

previstos. 

 

Tabela 4 - Rateio pelos Investimentos em percentual (%) 

RATEIO PELOS INVESTIMENTOS EM % 2024 2025 2026 2027 2028 2029 
 

Investimentos 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Equipamentos de informática 2,75 3,32 5,92 4,03 4,27 4,14 

Equipamentos de Laboratório 24,12 27,70 29,59 26,85 28,47 27,59 

Licença/implantação de softwares 4,49 3,32 3,55 4,03 4,27 4,14 

Livros 9,24 4,71 7,69 11,41 6,05 8,97 

Máquinas e Equipamentos 17,99 27,70 23,67 26,85 28,47 27,59 

Móveis 29,23 16,62 17,75 13,42 14,23 13,79 

Outros Investimentos 12,18 16,62 11,83 13,42 14,23 13,79 
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Ao analisar os investimentos da FPS, observa-se a importância das contas de 

Equipamentos de informática, Equipamentos Específicos de Laboratório, Licença/implantação 

de softwares e Livros. Agregadas, essas contas representam, em média, 44% das projeções de 

investimentos no quinquênio. Essa participação expressiva demonstra o compromisso da 

instituição com a modernização da infraestrutura tecnológica, a atualização dos recursos de 

ensino e pesquisa, e a ampliação do acervo bibliográfico, essenciais para a qualidade da 

formação acadêmica. 

 

3.7 Infraestrutura 

A FPS, por meio de sua Política de Acessibilidade, tem como objetivo promover uma 

infraestrutura inclusiva e livre de barreiras arquitetônicas, assegurando o pleno acesso, o bem-

estar e condições ideais para o desenvolvimento das atividades acadêmicas e administrativas. 

Alinhada às necessidades institucionais, a infraestrutura física da FPS é gerenciada de 

forma contínua e estratégica, visando atender integralmente às demandas quantitativas e 

qualitativas. Esse gerenciamento abrange aspectos como dimensionamento adequado dos 

espaços, higienização, iluminação eficiente, acústica apropriada, ventilação adequada, 

segurança e conservação, garantindo um ambiente funcional e acolhedor para toda a 

comunidade acadêmica. 

Com essas ações, a FPS reafirma seu compromisso com a inclusão, a qualidade e o bem-

estar, promovendo um espaço que apoie o desempenho e a experiência de seus estudantes, 

colaboradores e visitantes. 

 

 Política de acessibilidade da FPS 

A acessibilidade é um princípio fundamental para promover a inclusão e garantir a 

igualdade de oportunidades em todas as dimensões do ambiente acadêmico. A FPS reafirma 

assim, seu compromisso com a construção de um espaço educacional inclusivo, acolhedor e 

acessível para todos, independentemente de limitações físicas, sensoriais, intelectuais, sociais 

ou culturais. 
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Com o objetivo de promover a acessibilidade universal, eliminando barreiras físicas, 

pedagógicas, digitais e atitudinais, de modo a assegurar o pleno acesso, permanência e sucesso 

de toda a comunidade acadêmica nas atividades institucionais, a FPS determina como diretrizes 

da acessibilidade:  

I. Infraestrutura Inclusiva:  adequação de todos os espaços físicos, Disponibilização de 

recursos de acessibilidade, como rampas, elevadores, sinalização tátil, pisos táteis e 

sanitários adaptados, garantindo acessibilidade a pessoas com deficiência ou mobilidade 

reduzida, conforme as normas técnicas vigentes. 

II. Acessibilidade Pedagógica: Desenvolvimento e adaptação de materiais didáticos em 

formatos acessíveis, incluindo textos em Braille, audiolivros, vídeos legendados e com 

tradução em Libras, capacitação docente e técnico-pedagógica para o atendimento às 

necessidades educacionais específicas dos estudantes e flexibilidade curricular, 

respeitando as particularidades de cada aluno no processo de ensino e aprendizagem. 

III. Acessibilidade Digital: uso de tecnologias acessíveis em plataformas educacionais e 

sistemas administrativos, garantindo apoio para todos os públicos, assim como, 

adequação de sites, portais e aplicativos institucionais aos padrões de acessibilidade 

digital. 

IV. Acessibilidade Atitudinal: promoção de campanhas e palestras de conscientização sobre 

inclusão e respeito à diversidade, promoção de formação contínua de toda a comunidade 

acadêmica para promoção de atitudes inclusivas. 

V. Acessibilidade nos Serviços Acadêmicos e Administrativos: garantia de atendimento 

inclusivo em todos os setores, com profissionais capacitados para lidar com diferentes 

necessidades, disponibilização de intérpretes de Libras e outros serviços de apoio, 

sempre que necessário. 

 

Assim, a política de Acessibilidade e Inclusão da FPS, fundamenta-se nas Leis para esse 

fim e na Declaração Universal dos Direitos Humanos. Para a efetivação da Política de 

Acessibilidade foi instituído o Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI) que é inserido dentro 

dessa Política Institucional e inicia sua trajetória com o desafio de construir e disseminar a 

cultura do respeito à diversidade não só para a comunidade acadêmica, mas, levar essa cultura 

para além FPS, através das práticas de ensino, pesquisa e extensão, formando profissionais com 

visão humanística e generalista.  
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Construir essa cultura, significa romper com as barreiras físicas, tecnológicas, de 

comunicação e principalmente com as atitudinais e pedagógicas, através de um trabalho de 

mobilização contínuo. 

Por tudo descrito, a acessibilidade é um elemento central para a construção de uma 

educação de qualidade e inclusiva. Ao incorporar esses princípios, a FPS não apenas atende às 

exigências legais, mas também reafirma seu compromisso com a transformação social, 

contribuindo para uma sociedade mais equitativa e justa. 

 

 Instalações acadêmicas e administrativas 

As instalações acadêmicas da FPS são projetadas e gerenciadas para atender de forma 

plena às necessidades institucionais, proporcionando um ambiente funcional, acessível e 

confortável para estudantes, docentes, colaboradores e visitantes. Essas instalações contemplam 

salas de aula modernas e bem equipadas, espaços de convivência que estimulam a interação e 

a integração, salas específicas para professores, áreas de atendimento ao discente e instalações 

sanitárias adequadas, todas planejadas para suportar as atividades acadêmicas e administrativas 

com eficiência. 

A adequação das instalações às atividades institucionais é um ponto central da gestão 

da FPS. Os espaços são organizados para facilitar o desenvolvimento das atividades acadêmicas 

e garantir a guarda, manutenção e disponibilização segura e eficiente de toda a documentação 

acadêmica. A acessibilidade é uma prioridade, com estruturas que eliminam barreiras físicas e 

comunicacionais, promovendo a inclusão de todos os membros da comunidade acadêmica. 

A instituição realiza avaliações periódicas dos espaços físicos para assegurar sua 

funcionalidade, conservação e alinhamento com as demandas crescentes e dinâmicas da 

comunidade acadêmica. O gerenciamento da manutenção patrimonial é feito de maneira 

estratégica e proativa, com planos regulares de conservação e melhorias, garantindo que todos 

os ambientes estejam sempre em perfeito estado de uso. 

Além disso, as instalações da FPS contam com recursos tecnológicos diferenciados, que 

enriquecem o processo de ensino-aprendizagem e otimizam as atividades administrativas. Esses 

recursos incluem equipamentos audiovisuais modernos, laboratórios especializados, conexão 
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de alta velocidade à internet, plataformas digitais de aprendizagem e ferramentas interativas, 

que tornam o ambiente acadêmico mais inovador e eficiente. 

Com o objetivo de ampliar e qualificar as práticas de ensino e aprendizagem mediadas 

por tecnologia, a FPS desenvolveu um estúdio de gravação voltado para a produção de 

conteúdos audiovisuais no formato EAD. O estúdio é um espaço tecnológico, moderno e 

acessível, destinado à gravação de videoaulas, podcasts, tutoriais e outros materiais que poderão 

ser disponibilizados à comunidade acadêmica por meio de plataformas digitais. 

Dentre os equipamentos disponíveis, destacam-se: câmera Sony hxr, câmera Sony 

a6500, lente 18-70, tripes câmera, tricast com teclado e mouse, caixa de som, fones de ouvido, 

mesa de som Yamaha, microfone de lapela, vara de boom, microfone rode, iluminador 

led600ds, iluminador led600ds e-image, teleprompter, notebook, Cisco Webex Board 70" que 

funciona no formato de lousa digital. 

 

Figura 7 - Infraestrutura do estúdio de EAD 

 

Com essa infraestrutura, a FPS reforça seu compromisso com a excelência acadêmica, 

o bem-estar da comunidade e a promoção de um ambiente que favoreça a formação integral da 

comunidade acadêmica. 
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 Salas de tutoria/aula 

As salas de aula atendem às necessidades institucionais e do curso, apresentando 

manutenção periódica, conforto, disponibilidade de recursos de tecnologias da informação e 

comunicação adequados às atividades a serem desenvolvidas, flexibilidade relacionada às 

configurações espaciais, oportunizando distintas situações de ensino-aprendizagem, e possuem 

outros recursos cuja utilização é comprovadamente exitosa. O mobiliário e os equipamentos 

estão devidamente adaptados à quantidade de alunos e às funções de ensino, de modo a 

favorecer a necessária comodidade, e atendem aos requisitos de iluminação, limpeza, acústica, 

ventilação, segurança, acessibilidade e conservação.  

Para as exposições, são destinados 19 espaços, para grupos com capacidade de 40, 60 e 

100 pessoas, a depender da necessidade, todas com apoio para destros e canhotos e áreas 

reservadas para cadeirantes. Os espaços são equipados com quadro branco, ar-condicionado, 

mesa de apoio, computador com acesso à internet, projetor de mídia (datashow), telão e caixa 

de som. 

Para a realização das tutorias, da metodologia ABP, a FPS conta com 68 salas para 

atender grupos de, em média 12 estudantes e um docente. Os ambientes são climatizados e 

equipados com uma mesa oval circundada por cerca de 13 cadeiras, e área reservada para 

cadeirantes quadro branco, computador com acesso à internet, TV LCD, armário suporte e ar-

condicionado.  

As salas estão livres de barreiras, permitindo a circulação por pessoas com mobilidade 

condicionada, com segurança e autonomia, total ou assistida. Também dispõem de sinalização 

tátil de alerta e direcional nos pisos e sinalização em braile nas portas, proporcionando às 

pessoas com deficiência visual condições adequadas e seguras de acessibilidade com 

autonomia. 

 

 Instalações para docentes 

A FPS disponibiliza para seus docentes sala coletiva, com terminais de computadores 

para consultas à internet e ao portal acadêmico da IES e rede wifi, uma TV LCD, mesas de 

reunião, cadeiras, mesa de apoio, mesa para a auxiliar de sala com computador, aparelhos de ar 

condicionado, sofás, telefone com acesso externo e secretária em todo horário, armários e 

escaninhos para os Diários de Atividades dos docentes. 
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A sala coletiva de professores viabiliza o trabalho docente, possui recursos de 

tecnologias da informação e comunicação apropriados para o quantitativo de docentes, permite 

o descanso e integração, além de dispor de apoio técnico-administrativo próprio e espaço para 

a guarda de equipamentos e materiais.  

A FPS dispõe para os seus cursos de salas destinadas aos docentes em tempo integral. 

As salas são equipadas, respeitando a proporção de um gabinete individual de trabalho para 

cada docente em tempo integral, permitindo a privacidade para o uso dos recursos, para 

atendimento aos discentes, sendo composta de mesa, cadeiras, armário suporte, quadro branco 

e computador com acesso à internet, além de Ramal Telefônico, Wi-Fi, TV LCD e aparelho de 

ar condicionado. A sala dos docentes Tempo Integral atende de forma excelente aos quesitos 

limpeza, iluminação, acústica, ventilação, conservação e comodidade, necessárias à atividade 

proposta.  

O espaço de trabalho viabiliza ações acadêmicas, como planejamento didático-

pedagógico e atendem às necessidades institucionais para esse fim. Todos os espaços estão 

livres de barreiras, permitindo a circulação por pessoas com mobilidade condicionada a todos 

os ambientes internos e externos da instituição, com segurança e autonomia, total ou assistida. 

Os espaços também dispõem de sinalização tátil de alerta e direcional nos pisos e sinalização 

em braile nas portas, proporcionando às pessoas com deficiência visual condições adequadas e 

seguras de acessibilidade com autonomia.        

 

 Auditório 

A FPS dispõe de uma auditório, denominado Sala Professor Fernando Figueira, o qual 

oferece 550 lugares, com foyer para 300 pessoas, possui luz cênica, camarim e ainda conta com 

salas moduláveis que comportam até 220 lugares, portanto podendo realizar eventos com até 

770 pessoas. 

O auditório é acessível, com lugares reservados para cadeirantes, obesos e deficientes 

visuais acompanhados de cão guia. No auditório são realizados eventos, tais como 

apresentações de seminários, fóruns, atividades de integração e outras atividades curriculares e 

extracurriculares. O espaço atende às necessidades institucionais relacionadas aos aspectos 

quantidade, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, segurança, acessibilidade e 

conservação.  
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O auditório dispões dos os seguintes recursos tecnológicos: Internet de 100 MB 

dedicado para atender os eventos presenciais; equipamentos de WI-FI; uma cabine de som com 

acústica que coordena todos os recursos multimídia do auditório com som, projeção e 

iluminação cênica. No foyer dispõe dos seguintes recursos tecnológicos: Internet de 100 Mb 

dedicada; 8 telas de vídeowall para realizar comunicação visual; 1 equipamento de WI-FI. Nas 

salas modulares possuímos os seguintes recursos tecnológicos: Internet de 100 Mb dedicada; 4 

projetores, sendo um para cada sala; 4 equipamentos de WI-FI, sendo um para cada sala; 4 

computadores, sendo um para cada sala; 4 Sistemas de som ambiente e independente, sendo um 

para cada sala. 

O auditório é submetido a avaliações periódicas de gerenciamento e manutenção 

patrimonial e proporção de recursos tecnológicos. O mesmo é livre de barreiras, permitindo a 

circulação por pessoas com mobilidade condicionada, com segurança e autonomia, total ou 

assistida. Também dispõem de sinalização tátil de alerta e direcional nos pisos e sinalização em 

braile nas portas, proporcionando às pessoas com deficiência visual condições adequadas e 

seguras de acessibilidade com autonomia.  

A FPS possui uma equipe especializada para atender às suas instalações, no que se refere 

à limpeza, conservação e manutenção dos seus espaços físicos de forma periódica. Essas 

equipes são divididas em turnos, a fim de que haja melhor otimização das tarefas, zelando assim 

pelos equipamentos e materiais. 

 

 Biblioteca 

A Biblioteca Professor Ary Diniz adota o sistema Classificação Decimal Universal 

(CDU) para a classificação de seu acervo. As obras são catalogadas segundo as Normas do 

Código Anglo-Americano (AACR2) e disponibiliza os seguintes serviços: seleção e aquisição 

de material bibliográfico, levantamento bibliográfico, tratamento da informação, empréstimos 

e disseminação da informação. 

A biblioteca ocupa uma área física total de 1.074,98m², distribuídos em dois pavimentos 

(605,78m² no térreo e 469,20m² no primeiro andar). O acervo encontra-se organizado em 

estantes numeradas e organizadas de acordo com as áreas de classificação, com livre acesso ao 

usuário. Está instalado em local com iluminação adequada e as condições para armazenagem, 
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preservação e a disponibilização atendem aos padrões exigidos. Há extintores de incêndio e 

sinalização bem distribuída. 

Há 20 salas de estudos em grupo em ambientes reservados, com capacidade para 2,4,6, 

e 8 pessoas. Para utilizar a sala, é necessário agendamento prévio com nossos funcionários. A 

permanência máxima é de uma hora podendo ser renovada por mais uma hora caso a depender 

da demanda. No período da tarde o uso é livre até o fechamento do setor. 

O ambiente para pesquisa possui 28 bancadas para estudo individual e mais 44 cabines 

computadorizadas para acesso a todos os portais da instituição assim como outras pesquisas 

Para garantir a informação e acessibilidade de pessoas com deficiência tanto à estrutura 

quanto ao nosso acervo, a biblioteca possui uma sala de recursos multifuncionais possui 

ampliador de caracteres, Linha braile, teclado ampliado com fios e digitalizador e leitor 

automático. Para sua utilização, é necessário agendamento prévio com nossos funcionários 

Há ainda uma área reservada para leitura de paradidáticos e de qualquer outro conteúdo. 

O acervo literário é comporto por livros de leitura prazerosa para propiciar lazer aos estudantes 

através da leitura de um bom livro. 

O pessoal técnico-administrativo é formado por bibliotecários e assistentes  de nível 

superior e médio. 

 

a) Serviços da biblioteca: 

I. Horário de Funcionamento  

A biblioteca funciona em regime integral, de segunda à sexta, das 7:00 às 18:45h, 

ininterruptamente. Os serviços oferecidos pelo setor no balcão são encerrados 15 minutos antes 

do fechamento do setor.  

 

II. Condições de acesso ao Acervo  

O empréstimo domiciliar é facultado aos docentes/tutores, aos estudantes e aos 

funcionários da Instituição;  

A biblioteca disponibiliza o empréstimo de até 05 livros por vez, para estudantes, 

docentes e funcionários administrativos, por até 15 dias úteis, com direito a 1 renovação pelo 
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mesmo período, caso o livro não esteja reservado para outro usuário. Em caso de atraso, o 

usuário estará sujeito à multa de R$ 7,00 por cada dia e livro em atraso e suspenso de novo 

empréstimo até pagamento da mesma;  

I. Caso o usuário esteja com vários exemplares emprestados e algum estiver com a 

devolução atrasada, a renovações de outros exemplares não será possível.  

II. O empréstimo especial contempla os livros de consulta que são liberados por até 2 horas. 

Sujeito à multa de R$ 14,00 por cada hora de atraso;  

III. Reservas e renovações são realizadas através do portal Biblioteca Online;  

IV. O livro reservado, quando recebido pela biblioteca, ficará à disposição do usuário pelo 

prazo de 24 horas. Findo este prazo, a reserva perderá a sua validade;  

V. A multa não poderá ser abonada, em qualquer instância. A apresentação de atestado 

médico não abonará penalidades de multa, pois o responsável pelo empréstimo pode 

designar outra pessoa em seu lugar para efetivar a devolução;  

VI. Em caso excepcional, que comprovem a impossibilidade da devolução no prazo 

estipulado, a solicitação de abono deve ser enviada através de requerimento por meio de 

solicitação via Ágora.  

 

3.7.6.1 Acervo 

 

O acervo físico possui aproximadamente 28.000 exemplares e se encontra organizado 

em estantes numeradas e organizadas de acordo com as áreas de classificação, com livre acesso 

ao usuário. 

Acervo virtual: 

a. Minha Biblioteca  

Plataforma digital de livros com um vasto acervo de títulos técnicos e científicos de 12 grandes 

editoras acadêmicas do Brasil e 15 selos editoriais. São mais de 7.000 exemplares no catálogo 

de Saúde, a plataforma é intuitiva e possui diversas ferramentas acessíveis. 

b. UpToDate  

UpToDate é uma base de dados online revisada por pares, especializada em informações 

médicas e procedimentos na área da saúde. Desenvolvida pela UpToDate, a plataforma está 

disponível online e offline, com atualizações a cada quatro meses. Oferece acesso a quase 12 
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mil tópicos médicos, 36 mil gráficos, 10 mil recomendações e mais de 519 mil resumos do 

Medline, tudo continuamente atualizado.  

A plataforma fornece informações sobre interações medicamentosas e cálculos de doses, 

além de revisões de tópicos originais que contextualizam novas informações. UpToDate é 

reconhecida pela sua confiabilidade e suporte à decisão clínica, com conteúdo baseado em 

evidências elaborado por mais de 7.400 especialistas.  

Os materiais educacionais são apresentados em formatos acessíveis para pacientes, e a 

equipe editorial analisa constantemente pesquisas recentes em 25 especialidades. Com um 

rigoroso processo editorial, UpToDate é confiável por mais de 2 milhões de médicos, 

oferecendo recomendações claras e transparentes. 

c. Ovid Discovery  

É uma plataforma avançada de descoberta voltada para bibliotecas eletrônicas nas áreas 

de saúde, biomedicina e farmacêutica. Ela oferece uma solução centralizada de busca que 

simplifica o acesso e pesquisa de conteúdos digitais especializados, facilitando a exploração de 

uma vasta gama de recursos.  

Principais características:  

I. Centralização dos recursos: a página inicial agrupa todos os serviços e materiais da 

biblioteca, facilitando a navegação e aumentando a visibilidade dos conteúdos 

disponíveis.  

II. Pesquisa intuitiva e abrangente: com uma interface de pesquisa similar à da Web, 

permite que usuários de qualquer nível de experiência encontrem rapidamente 

informações relevantes em diferentes coleções e fontes externas.  

III. Ferramentas especializadas de busca médica: integra vocabulário controlado por MeSH 

para resultados mais precisos.  

IV. Personalização de índices de pesquisa: possibilita a criação de índices específicos 

conforme especialidade, tipo de conteúdo, idioma, entre outros.  

V. Abrangência de tipos de conteúdo: inclui livros, vídeos, imagens e outros materiais além 

de periódicos.  

VI. Filtros avançados: permite refinar e navegar pelos resultados de forma detalhada, 

incluindo a opção de exibir conteúdo com texto completo disponível.  
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Essas funcionalidades fazem do Ovid Discovery uma solução poderosa para aprimorar 

a experiência de pesquisa e descoberta nas bibliotecas digitais especializadas.  

A MEDLINE na plataforma Ovid é uma das principais fontes bibliográficas para 

literatura acadêmica biomédica, oferecendo acesso a mais de 23 milhões de citações e resumos 

de mais de 5.600 periódicos de biomedicina e ciências biológicas, atualizados diariamente. A 

cobertura remonta a 1946 e inclui resumos em inglês em mais de 80% dos registros.  

Os principais recursos incluem:  

I. Acesso ao Ovid MEDLINE In-Process e citações não indexadas  

II. ePub Ahead of Print, com mais de 4.500 novos registros por semana  

III. Texto completo de mais de 1.000 periódicos de acesso aberto  

IV. Consultas clínicas personalizadas da McMaster University  

V. Limites de pesquisa baseados em tópicos do PubMed, como AIDS, câncer e medicina 

baseada em evidências  

 

Esses recursos tornam a MEDLINE uma ferramenta valiosa tanto para pesquisadores 

novatos quanto experientes. 

d. Portal de Periódicos da Capes  

Oferece acesso a textos completos disponíveis em mais de 45 mil publicações 

periódicas, internacionais e nacionais, e de diversas bases de dados que reúnem desde 

referências e resumos de trabalhos acadêmicos e científicos até normas técnicas, patentes, teses 

e dissertações dentre outros tipos de materiais, cobrindo todas as áreas do conhecimento. Inclui 

também uma seleção de importantes fontes de informação científica e tecnológica de acesso 

gratuito na web. A FPS disponibiliza do conteúdo exclusivo para assinantes, deficientes 

auditivos podem traduzir informações do Portal de Periódicos para libras, o serviço utilizado 

para ministrar treinamentos é on-line e o acesso é disponibilizado dentro da instituição.  

 

e. Plataforma A  

Ainda disponibilizamos a Plataforma A do Grupo A Educacional, para os estudantes da 

categoria EAD. Esta plataforma contempla uma biblioteca virtual com mais de 2.600 obras nas 

áreas de Biociências, Ciências Exatas, Sociais Aplicadas (CESA) e Ciências Humanas e uma 
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plataforma de conteúdo digital do Grupo A Educação para a rotina acadêmica de estudantes, 

professores. 

 

 Tecnologia da informação e comunicação  

Durante a vigência do PDI 2025-2029, está projetada a continuidade e intensificação da 

realização de investimentos para o departamento de TI, com ênfase ao processo de 

reestruturação da área, para garantir e aperfeiçoar de forma eficiente e mais consolidada, a 

abrangência necessária ao conjunto de atividades da FPS, com vistas à requalificação positiva 

do indicador de Comunicação Interna que foi apresentado pelo Relatório de Autoavaliação 

Institucional, como passível de melhoria.   

A FPS adota em sua Política de Gestão e Infraestrutura um posicionamento 

enfaticamente voltado à agilidade e qualidade nos processos de trânsito de informações que são 

essenciais tanto para o desenvolvimento da IES em seus aspectos gerenciais, pedagógicos, 

acadêmicos e de comunicação com a sociedade.   

 O departamento de Tecnologia da Informação (TI) da FPS, doravante todas as 

implementações já em curso e projetadas, passará a representar o departamento de Tecnologia 

da Informação e Comunicação (TIC) da FPS e para atingir as metas estratégicas e operacionais 

terá como premissa o investimento constante em capital humano e recursos tecnológicos.  

 O TIC da FPS atuará em três grandes grupos, a saber: Serviços, Infraestrutura e 

Processos. Os Serviços de TIC da FPS perpassam pela garantia, atualização e funcionamento 

do Back Office, CRM, GEDoc, Repositório Trabalho Acadêmico, Atualização dos Sistemas 

(Pergamum e Lyceum), EAD, Indicador de Desempenho, BI, Portal de Colaboração (Intranet), 

Licenciamento (Microsoft; Certisign; Marketing e EAD), Capacitação de equipe, Ampliar 

velocidade de Internet, Autenticação Centralizada, Mobilidade no acesso aos arquivos 

Institucionais, Sistema Revista científica, Softwares: Emissão de Diplomas; Reserva de 

Armários; Resultado Vestibular, Inscrição Pós-graduação, PIBIC, Reserva de Sala, Frequência 

Internato, Randomização, Laureado, Ranking (B.I), Horários, Monitoramento de livros e 

Integrar a Rede RNP.  

  A Infraestrutura de TIC da FPS está difundida na Acessibilidade aos Recursos 

Computacionais, Vídeo Conferência, Site Backup, interligar via Fibra FPS e Centro Acadêmico 
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(IMIP), Rede USF, Central Telefônica, Ativos de Rede (Switches), Servidores, No-breaks, 

Desktops físicos e virtuais, Televisores, Datashow, CFTV. Os Processos de TIC da FPS 

desenvolvem-se a partir do Fluxograma Acadêmico e Administrativo, Segurança da Informação 

e Governança de TIC (COBIT e ITIL). A FPS dispõe de uma rede de dados com tráfego interno 

de 10 GB. Atualmente 3 links de internet dedicada (com dupla abordagem) são oferecidos por 

três diferentes fornecedores. Os links são monitorados através de ferramentas de 

gerenciamento. Com esta ferramenta é possível avaliar os cenários de disponibilidade e 

consumo de internet de toda IES. Para garantir redundância, alta disponibilidade e contingência 

dos sistemas de tecnologia da informação oferecidos à comunidade acadêmica, a FPS trabalha 

com três diferentes fornecedores de nuvem privada e pública. O fato dos sistemas estarem 

distribuídos geograficamente em diferentes estados e diferentes países garantem 

disponibilidade ininterrupta da operação suportadas em datacentes Tier III e Tier IV.   

  São eixos de Atuação do TIC da FPS: 

• Implantação, Integração e administração de softwares;   

• Engenharia de software e Inteligência Artificial  

• Administração de banco de dados;   

• Administração de redes;   

• Suporte ao usuário;   

• Segurança da informação;   

• Infraestrutura de TIC;   

• Telecomunicação;  

• Processos;   

• Gestão de Projetos;   

• Governança de TIC;   

• Educação a distância (EAD);   

• Tecnologia Educacional e Assistiva.  

 

 Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA 

O AVA da FPS é uma ferramenta essencial para o suporte e a execução dos processos 

de ensino-aprendizagem, especialmente no âmbito da educação a distância, alinhada às políticas 

institucionais estabelecidas pela IES. Integrado ao sistema acadêmico, o AVA assegura uma 



78 
 

 
 

experiência educacional fluida e eficiente, conectando as atividades acadêmicas com a gestão 

institucional. 

A plataforma foi desenvolvida para promover uma interação dinâmica e contínua entre 

docentes, discentes e tutores, garantindo que a troca de informações e o acompanhamento 

pedagógico sejam realizados de forma ágil e acessível. O AVA adota recursos tecnológicos 

inovadores, como videoconferências, fóruns de discussão, aulas gravadas, ferramentas de 

avaliação e acompanhamento de desempenho, além de suportar diferentes formatos de 

materiais didáticos, como textos, vídeos, áudios e e-books. 

Com foco na acessibilidade e na inclusão, o AVA é projetado para atender às 

necessidades de todos os usuários, oferecendo uma interface intuitiva e funcional. Ele contribui 

significativamente para a personalização da aprendizagem, possibilitando que cada estudante 

acompanhe seu progresso, acesse conteúdos de maneira flexível e participe ativamente das 

atividades propostas. 

Ao adotar tecnologias inovadoras e integradas, o AVA reflete o compromisso da FPS 

com a excelência acadêmica e com a criação de um ambiente de ensino que combina inovação, 

eficiência e qualidade, fortalecendo o processo de formação integral dos estudantes e a interação 

entre todos os envolvidos no processo educativo. 

Abaixo, algumas atividades e recursos oferecidos no MOODLE: 

I. Atividade Tarefa 

II. Atividade Fórum 

III. Atividade Lição 

IV. Atividade Glossário 

V. Atividade Questionário 

VI. Recurso Vlibras 

 

 Laboratórios 

A FPS dispõe de laboratórios, ambientes e cenários para práticas didáticas 

cuidadosamente planejados e estruturados para atender às necessidades institucionais e às 

especificidades das atividades acadêmicas. Esses espaços são desenvolvidos de forma a garantir 
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a adequação às demandas pedagógicas, promovendo o pleno desenvolvimento das atividades 

de ensino, pesquisa e extensão. 

A infraestrutura física dos laboratórios e ambientes foi projetada para assegurar a 

acessibilidade universal, permitindo que todos os estudantes, professores e demais usuários 

tenham condições adequadas de utilização, em conformidade com as normas de acessibilidade 

vigentes. Além disso, esses espaços seguem rigorosamente as normas de segurança, contando 

com sinalizações, equipamentos e sistemas que garantem um ambiente seguro para o 

desempenho das atividades práticas. 

A avaliação periódica dos espaços constitui uma prática institucional consolidada, 

assegurando que as condições estruturais e funcionais dos laboratórios e ambientes sejam 

constantemente monitoradas e melhoradas. Esses processos de avaliação consideram aspectos 

como a adequação às novas demandas acadêmicas, a atualização tecnológica e a conformidade 

com os padrões de segurança e acessibilidade. 

O gerenciamento da manutenção patrimonial é realizado de maneira sistemática e 

eficiente, por meio de políticas institucionalizadas que visam garantir a durabilidade e a 

funcionalidade dos recursos disponíveis. As normas e procedimentos para manutenção 

preventiva e corretiva estão consolidados em regulamentos internos, assegurando a 

continuidade das atividades acadêmicas sem interrupções significativas. 

A faculdade se destaca ainda pela disponibilização de recursos tecnológicos 

diferenciados em seus laboratórios e ambientes de práticas didáticas. Esses recursos incluem 

equipamentos de ponta, softwares especializados e ferramentas que possibilitam experiências 

práticas alinhadas às demandas contemporâneas de mercado e inovação. A incorporação de 

tecnologia nos cenários de aprendizagem é parte integrante da estratégia institucional para 

promover uma formação acadêmica de excelência. 

Com essa abordagem integrada, a FPS assegura que seus laboratórios, ambientes e 

cenários para práticas didáticas sejam espaços de excelência, que atendem plenamente às 

exigências institucionais e oferecem suporte adequado às atividades acadêmicas, contribuindo 

para o fortalecimento da qualidade do ensino e da formação de seus estudantes. 

 

Dentre os objetivos dos Laboratórios, destacam-se: 
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I. Aprimoramento Técnico: Proporcionar aos estudantes oportunidades para o 

desenvolvimento e aperfeiçoamento de técnicas e procedimentos clínicos, em um 

ambiente controlado e supervisionado.   

II. Simulação Realística: Criar cenários próximos à prática profissional, utilizando 

tecnologias avançadas, como manequins de alta fidelidade, simuladores, equipamentos 

médicos e sistemas de realidade virtual.   

III. Integração Teoria e Prática: Garantir que os conhecimentos teóricos adquiridos em sala 

de aula sejam aplicados de forma prática, promovendo uma compreensão mais 

aprofundada e contextualizada.   

IV. Desenvolvimento de Habilidades Sociais e Éticas: Estimular a comunicação, o trabalho 

em equipe, a empatia e a tomada de decisões éticas em situações de cuidado ao paciente.   

V. Preparação para Situações Reais: Oferecer um ambiente seguro para que os estudantes 

pratiquem antes de lidar diretamente com pacientes, reduzindo erros e garantindo mais 

segurança na assistência à saúde.   

 

3.7.9.1 Laboratório de informática 

 

Os laboratórios de informática, ou estruturas equivalentes, desempenham um 

papel fundamental no atendimento às necessidades institucionais, garantindo um 

suporte tecnológico que potencializa as atividades acadêmicas e administrativas. Para 

assegurar sua efetividade, diversos aspectos devem ser analisados e contemplados, 

conforme descrito a seguir: 

a) Equipamentos e Infraestrutura:  os laboratórios de informática são equipados com 

computadores de alto desempenho, periféricos modernos e dispositivos tecnológicos 

que atendem às demandas de ensino, pesquisa e extensão. Todos os equipamentos 

passam por manutenções preventivas e corretivas regulares, garantindo seu pleno 

funcionamento e prolongando sua vida útil. 

b) Normas de Segurança: as salas de informática seguem rigorosamente as normas de 

segurança vigentes, incluindo a instalação de sistemas de proteção contra surtos 

elétricos, extintores de incêndio apropriados e saídas de emergência sinalizadas. Além 

disso, sistemas de monitoramento e controle de acesso são adotados para preservar a 

integridade física e patrimonial dos usuários e equipamentos. 
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c) Espaço Físico: o layout das salas de informática é projetado para garantir o conforto e a 

produtividade, com uma organização que facilita o deslocamento e o uso coletivo dos 

recursos. As mesas e cadeiras são dispostas de forma a evitar aglomerações e promover 

um ambiente harmonioso, contribuindo para a eficiência das atividades realizadas. Os 

espaços são livres de barreiras.  

d) Acesso à Internet: a conectividade é assegurada por meio de redes de alta velocidade, 

com cobertura Wi-Fi em todas as áreas de apoio à informática. Esse acesso é controlado 

por sistemas de autenticação que garantem segurança e privacidade dos dados.  

e) Atualização de Softwares: os softwares instalados são constantemente atualizados para 

acompanhar as inovações tecnológicas e atender às demandas específicas de cada área 

do conhecimento. Licenças de programas essenciais são adquiridas regularmente, 

assegurando a conformidade legal e a disponibilização de ferramentas atualizadas. 

f) Acessibilidade e Recursos Transformadores: os laboratórios são adaptados para atender 

às necessidades de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. Isso inclui estações 

de trabalho adaptadas, softwares de leitura de tela, dispositivos de ampliação e teclados 

em braile. Esses recursos asseguram a inclusão e a igualdade de oportunidades para 

todos os usuários. 

g) Serviços e Suporte: um time especializado de suporte técnico está disponível para 

auxiliar os usuários em eventuais dificuldades, garantindo a continuidade das 

atividades. Esse suporte inclui desde orientações sobre o uso dos recursos até 

intervenções rápidas em casos de falhas técnicas. 

h) Condições Ergonômicas: as estações de trabalho são projetadas para atender às normas 

de ergonomia, com cadeiras ajustáveis, mesas de altura adequada e monitores 

posicionados a uma distância ideal para o conforto visual. Isso contribui para a saúde e 

o bem-estar dos usuários, prevenindo problemas posturais e de saúde ocupacional. 

i) Inovação em Recursos de Informática: os laboratórios buscam implementar tecnologias 

comprovadamente inovadoras, como dispositivos de realidade aumentada, ferramentas 

de aprendizado de máquina, simuladores e ambientes de programação virtualizados. 

Essas inovações promovem experiências de ensino-aprendizagem diferenciadas e 

preparam os usuários para os desafios do mercado contemporâneo. 
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 Unidades de apoio da FPS 

 

As Unidades de Apoio da FPS desempenham um papel estratégico na articulação entre ensino, 

pesquisa, extensão e responsabilidade social, contribuindo para a formação integral dos estudantes e 

para o impacto positivo na comunidade. Esses espaços funcionam como campos de prática acadêmica, 

laboratórios aplicados e instrumentos para a promoção da responsabilidade social, alinhados à missão 

institucional de formar cidadãos conscientes e comprometidos com o desenvolvimento sustentável. 

São diretrizes das unidades de apoio: 

I. Apoiar o processo de ensino-aprendizagem: proporcionar aos estudantes oportunidades 

práticas de aplicação do conhecimento teórico em contextos reais, fortalecendo sua 

formação técnica, ética e humanística. 

II. Estimular a inovação e a pesquisa aplicada: favorecer o desenvolvimento de projetos 

interprofissionais e inovadores que respondam às demandas da sociedade. 

III. Promover a responsabilidade social: ampliar o impacto positivo da instituição nas 

comunidades locais por meio de serviços, ações e projetos de extensão. 

IV. Fortalecer a relação com o mercado de trabalho: preparar os estudantes para os desafios 

profissionais, conectando-os às demandas do setor produtivo e às necessidades sociais. 

 

3.7.10.1 Farmácia universitária: Farma FPS 

 

Inaugurada em 2023, a Farmácia Universitária - Farma FPS é usada como campo de 

prática para estudantes de graduação em três eixos: cuidado em saúde, tecnologia e inovação 

em saúde e gestão em saúde. Assim, além de ser um cenário para o ensino e a aprendizagem é 

também um potencial espaço de saúde para a sociedade de Recife e da Região Metropolitana 

do Recife com inovação, qualidade e humanização presente em seus serviços. 

Foi planejado para a Farma FPS, além dos laboratórios destinados a manipulação de 

medicamentos alopáticos, fitoterápicos, suplementos alimentares, dermocosméticos, separados 

por formas, uma excelente área de controle de qualidade com equipamentos e instrumentos que 

garantam a qualidade dos produtos manipulados, trazendo autonomia para as etapas de 

manipulação, mas também espaço de aprendizagem para o estudante quando estiver 
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vivenciando o seu estágio. A área para armazenamento de insumos foi segregada da área de 

embalagens primárias e uma ampla área para gestão e supervisão farmacêutica. 

Figura 8 - Infraestrutura da Farma FPS 

 

 

3.7.10.2 Clínica odontológica: Odonto FPS 

 

A Clínica de Odontologia, odonto FPS, da Instituição de Ensino Superior (IES) é um 

espaço acadêmico e comunitário que alia ensino, pesquisa, extensão e promoção da saúde bucal. 

Destinada a atender as necessidades da formação prática dos estudantes do curso de 

Odontologia, a clínica também oferece serviços odontológicos de qualidade à comunidade, 

contribuindo para a melhoria das condições de saúde e bem-estar da população, especialmente 

daqueles em situação de vulnerabilidade social. 

Tem como objetivo: 

I. Formação Acadêmica de Excelência: proporcionar aos estudantes um ambiente prático 

para o desenvolvimento de competências técnicas e clínicas, sob supervisão direta de 

professores qualificados e integrar conhecimentos teóricos e práticos, preparando os 

futuros profissionais para os desafios do mercado de trabalho. 

II. Acesso à Saúde Bucal: oferecer atendimento odontológico acessível à comunidade 

local, contribuindo para a promoção da saúde bucal e a redução das desigualdades no 

acesso a serviços de qualidade, desenvolver ações preventivas e educativas para 

incentivar hábitos saudáveis na população atendida. 
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III. Responsabilidade Social: fortalecer o compromisso da instituição com a comunidade 

por meio de serviços e projetos que promovam o bem-estar social. 

 

A Odonto FPS conta com os seguintes serviços: 

• Educação em saúde e Escovação dental supervisionada; 

• Acolhimento e diagnóstico; 

• Atenção primária ao adulto; 

• Atenção primária a criança e Adolescente; 

• Atenção especializada ao adulto; 

• Atenção especializada a criança e adolescente; 

• Reabilitação; 

• Rodízio Temático I e II, sendo realizados procedimentos preventivos e curativos no 

nível de assistência secundária e reabilitador, baseados no diagnóstico e plano de 

tratamento individualizado; 

• Pronto Atendimento para pacientes adultos; 

• Serviço de laserterapia. 

 

Os estudantes e profissionais atuam dentro do espaço clínico seguindo o regulamento 

da clínica e as normas de biossegurança presentes no Manual de Biossegurança Odonto FPS e 

os Protocolos Operacionais Padrão (POP). 

 

Figura 9 - Infraestrutura da Odonto FPS 
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A Odonto FPS dispõe de uma ampla recepção, área para escovação adulto e infantil, salas de 

estudo, 30 consultórios individuais que atendem de bebês a idosos e alta tecnologia, incluindo 

laser.  

 

3.7.10.3 Clínica de fisioterapia: Fisio FPS 

 

A Fisio FPS tem por objetivo oferecer os seguintes serviços à população: Fisioterapia 

do assoalho pélvico, Fisioterapia em Pediatria, Fisioterapia em traumato-ortopedia, 

Hidroterapia e Laboratório de Marcha. Dispõe de uma ampla recepção, sala para auxiliar 

administrativo, sala da coordenação, almoxarifado, laboratório de marcha, piscina terapêutica, 

ginásio terapêutico, consultório de Pediatria e de Neuro adulto e três consultórios destinados 

aos serviços de fisioterapia do assoalho pélvico e traumato-ortopedia.  

 

Figura 10 - Infraestrutura da Fisio FPS 

 

 

3.7.10.4 Laboratório FPS GYM: inovação, prática e bem-estar 

 

O Laboratório FPS GYM é um espaço integrado à academia, concebido para ser um 

ambiente acolhedor e de excelência, focado no aprendizado, atendimento e desenvolvimento 

profissional. Tem por princípio proporcionar um local onde estudantes possam aplicar seus 
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conhecimentos na prática, professores aprimorem sua qualificação profissional, e a instituição 

produza conteúdo acadêmico e científico relevante. 

Com uma abordagem inovadora, buscamos fazer a diferença na comunidade e no 

ambiente acadêmico, promovendo programas e projetos que incentivem a prática de exercícios 

físicos e evidenciem seus benefícios para a saúde e o bem-estar. 

Nosso ambiente é completo e preparado para atender diversas demandas, oferecendo: 

I. Avaliação Física e Funcional: Para um entendimento detalhado das condições físicas 

dos estudantes e clientes. 

II. Musculação: Equipamentos modernos e acompanhamento especializado. 

III. Aulas Coletivas: Opções dinâmicas e diversificadas, como Dança, Mat Pilates, 

Funcional, Bike Indoor, GAP, e Ginástica Laboral. 

Nele, unimos ensino, prática e inovação, criando um espaço único que contribui para a 

formação de profissionais qualificados e para o bem-estar da comunidade acadêmica e externa. 

 

Figura 11 - Laboratório FPS GYM 

 

O laboratório FPS GYM tem por missão: oferecer um ambiente acolhedor e inovador 

que combina excelência em atividade física com um forte embasamento acadêmico, 

promovendo a saúde, o aprendizado e o desenvolvimento integral dos membros da comunidade 

acadêmica.  
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3.7.10.5 Centro poliesportivo: FPS Esportes  

 

A Faculdade Pernambucana de Saúde – FPS conta também em sua estrutura com o 

Centro Poliesportivo, pensado e desenvolvido especialmente para as atividades práticas do 

curso de Educação Física, contando com instalações essenciais, como: laboratório de cultura e 

movimento corporal; laboratório de fisiologia e desempenho humano; quadra de areia; piscina 

semiolímpica; quadra de futebol; pista de corrida; academia de atletas; sala de primeiros 

socorros, além de banheiros e vestiários adaptados à necessidades especiais e diversidade de 

gênero. 

 

3.7.10.6 FOZ – Centro de Inovação em Saúde e Educação  

 

A FOZ é Dedicada ao fomento do empreendedorismo e da inovação como forma de 

transformar a saúde e educação brasileira, o Centro de Inovação tem como objetivo conectar 

estudantes, profissionais da saúde, da educação e da área de gestão, inovadores, 

empreendedores, investidores e startups a desenvolverem novos produtos, tecnologias, soluções 

e serviços que possam trazer impactos no desenvolvimento educacional e nos tratamentos de 

saúde. 

É um centro que impulsiona o desenvolvimento de startups com soluções inovadoras 

para as áreas de saúde e educação. Hoje, existem mais de oito empresas incubadas, que podem 

usufruir das instalações físicas, além de receber um suporte técnico-gerencial. O espaço também 

disponibiliza coworking. 

Como resultado, a melhoria da qualidade de vida do ser humano e a evolução contínua 

da prestação de serviços da FPS e do IMIP para a sociedade. 
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Figura 12 - Infraestrutura da FOZ 

 

 

3.7.10.7 Centro de Atenção e Aprendizagem Interprofissional em Saúde (CAAIS) 

 

A FPS tem uma tradição inovadora no que diz respeito à formação dos estudantes de 

saúde, através de metodologias ativas, desenvolve com os futuros profissionais a autonomia, a 

capacidade crítico-reflexiva-propositiva; tem um currículo integrado entre os diversos saberes 

e cenários de aprendizagem, promove a inserção do estudante em local de prática, ao logo de 

todo ocurso.  

A educação interprofissional (EIP) é uma estratégia pedagógica que busca desenvolver 

no futuro profissional da saúde as habilidades necessárias para uma prática colaborativa. 

Definida como duas ou mais profissões que aprendem conjuntamente sobre o trabalho em 

equipe, para assegurar a qualidade da atenção à saúde. Deve ser alcançada por meio de um 

amplo reconhecimento e respeito às especificidades de cada profissão, como também, pela 

predominância da interdependência entre as áreas de conhecimento, como contraponto à 

competição e fragmentação. Diz respeito ao trabalho em equipe onde vários profissionais 

trabalham em sinergia com os usuários e seus acompanhantes, ou seja, o foco passa a ser o 

cuidado centrado no usuário, família e comunidade. 

Considerando esse contexto em que se desenvolve a formação profissional de saúde na 

FPS, em 2021, por ocasião da I Semana de Educação e Trabalho Interprofissional em Saúde da 

FPS em conjunto com a Organização Panamericana de Saúde (OPAS) e contando com 
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palestrantes nacionais e internacional, foi oficialmente lançado o Centro de Atenção e 

Aprendizagem Interprofissional em Saúda (CAAIS). 

O CAAIS tem como objetivo promover a formação dos seus estudantes, partindo de 

reflexões que resultem em ações que qualifiquem o trabalho em equipe, reconhecendo a 

característica complementar e interdependente entre as diversas categorias profissionais, capaz 

de ressignificar o modelo de atenção à saúde. 

Contrapondo à lógica formativa das clínicas escolas tradicionais, a proposta do CAAIS 

não se limita a um projeto de formação de estudantes voltado as especificidades e/ou 

particularidades de cada área da saúde. Pelo contrário, almeja-se promover um processo de 

ensino-aprendizagem onde os estudantes sejam capazes de desenvolver a integralidade do 

cuidado e contribua para mudanças consistentes no perfil do egresso. 

Portanto, o CAAIS se apresenta como um projeto de caráter inovador por ser o primeiro 

Centro no Brasil com estrutura física específica para o desenvolvimento da formação prática 

interprofissional, buscando o aprimoramento e qualificação do ensino com essa 

intencionalidade. 

Com início de suas atividades em agosto de 2022, o CAAIS destina-se a atenção e 

aprendizagem interprofissional dispondo em sua estrutura física de: salas para o acolhimento e 

construção da história do usuário com visor onde os estudantes dos cursos de saúde da FPS 

poderão acompanhar a realização do acolhimento; consultórios para o seguimento do 

atendimento interprofissional com a presença de profissionais e estudantes; salas para discussão 

dos casos e planejamento do seguimento dos atendimentos; salas equipadas com áudio e vídeo 

que poderão ser utilizadas posteriormente para discussão com os estudantes. 

Em 2025, a equipe de docentes/preceptores para atendimento aos usuários e preceptoria 

dos estudantes está constituída por profissionais de Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia, Medicina, Nutrição Odontologia e Psicologia, totalizando 32 (trintas e dois) 

profissionais. Nos atendimentos realizados no CAAIS são priorizados os usuários da 

Comunidade de Tijolos no entorno da FPS, por não estar coberta pela Estratégia de Saúde da 

Família do município de Recife, contando apenas com o Programa de Agentes Comunitários 

de Saúde (PACS).  
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3.7.10.8 Centro de Simulação Realística da FPS (CSim) 

Inaugurado em outubro de 2022, o Centro de Simulação (CSim) é uma iniciativa da 

Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), sendo o primeiro programa de simulação externo à 

Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein afiliado ao Centro de Simulação 

Realística (CSR) Albert Einstein. 

O CSim|FPS tem por objetivo oferecer aprendizagem com uso da simulação para leigos, 

estudantes e profissionais de saúde de maneira autêntica, replicando situações reais. Entre os 

diferenciais do CSim|FPS estão sua estrutura física, equipamentos hospitalares, simuladores de 

alta fidelidade, recursos audiovisuais e, principalmente o desenho instrucional de seus 

treinamentos, com foco na aprendizagem complexa. Na aprendizagem complexa, o treinando é 

imerso num cenário onde é preciso integrar a comunicação, trabalho equipe interprofissional, 

habilidades manuais específicas e conhecimento clínico do caso. O intuito do treinamento com 

uso da simulação com foco na aprendizagem complexa é capacitar o treinando a não apenas 

aprender, mas a aplicar o conhecimento adquirido em sua prática profissional diária. 

A missão do CSim|FPS é isponibilizar um ambiente de excelência em aprendizado 

focado na eficiência, inovação, pesquisa e aprimoramento contínuos, baseado em evidências 

científicas, com o uso de tecnologia compatíveis com os melhores centros de simulação 

nacionais e internacionais.  

O CSim tem como objetivo comprometer-se com a qualidade dos produtos oferecidos e 

com a sustentabilidade dos serviços, buscando continuamente aprimorar a educação continuada 

de profissionais que atendam às necessidades da população do Nordeste do Brasil. E, além 

disso, disponibilizar um ambiente de excelência em aprendizado focado na eficiência, inovação, 

pesquisa e aprimoramento contínuos, baseado em evidências científicas, com o uso de 

tecnologia compatíveis com os melhores centros de simulação nacionais e internacionais.  

Durante um treinamento com uso da simulação o aprendiz é exposto a uma sessão de 

prática imersiva em ambiente autêntico, com objetivos de aprendizagem bem definidos, 

feedback imediato com auxílio de recursos audiovisuais em um ambiente seguro de 

aprendizagem, sem risco para pacientes. Um treinamento simulado é composto de três 

momentos: briefing, cenário e debriefing. No briefing há a apresentação do ambiente e 

simuladores ou atores que irão compor o cenário. No cenário acontece a experiência imersiva 

e autêntica, enquanto que no debriefing, acontece a aprendizagem reflexiva com a análise da 



91 
 

 
 

ações tomadas durante o cenário sob supervisão e orientação de facilitadores capacitados na 

técnica e experts em suas áreas clínicas.  

O uso estratégia de simulação promove a aprendizagem complexa, por meio de 

integração dos diferentes elementos da competência: conhecimento, habilidade e atitude. 

Ademais, há também a oportunidade de treinamento de outros elementos constituintes da 

complexidade como comunicação, trabalho em equipe e consciência situacional, capacidade de 

identificar e compreender precocemente situações de risco e elaborar estratégias para minimizar 

os potenciais desfechos desfavoráveis.  

Um treinamento eficiente precisa ter impacto positivo na satisfação, aprendizado, 

transferência do conhecimento – os aprendizes tornarem-se capazes de aplicar o conteúdo 

aprendido no ambiente de trabalho – e nos resultados, ou desfechos dos pacientes. Para o 

desenho de treinamentos simulados eficientes, o uso das diretrizes de desenho instrucionais tem 

sido amplamente recomendado. As diretrizes são um conjunto de recomendações instrucionais 

baseadas nas mais sólidas teorias cognitivas com o objetivo de maximizar a eficiência de um 

treinamento. A oportunidade de repetição de cenários durante o treinamento, preferencialmente 

em ordem crescente de complexidade ajuda a atingir um grau de maestria na condução de casos 

complexos. 

Como resultado, a oferta de treinamentos simulados desenhados baseados nas melhores 

evidências instrucionais, com foco na aprendizagem complexa tem o potencial de impactar 

positivamente no desfecho clínico. Dessa forma, o treinamento com simulação tem sido 

largamente recomendado pelas diretrizes clínicas mais atuais ao promover o desenvolvimento 

de competências das diversas dimensões envolvidas na assistência em saúde como 

comunicação, trabalho em equipe e manejo clínico essenciais para a melhoria da qualidade da 

assistência e segurança do paciente. 

Há disponível para os treinamentos um vasto acervo de simuladores de baixa, média e 

alta fidelidade, além de simuladores parciais e modelos de QCPR para massagem cardíaca com 

feedback digital em tempo real. 

Os modelos de alta fidelidade permitem a reprodução de sinais vitais e eventos 

fisiológicos ajustados em tempo real à evolução do cenário. Já os atores são capacitados na 

técnico do treinamento com uso da simulação. 

Entre os modelos de alta fidelidade disponíveis no CSim|FPS constam: 
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a) SimBaby (lactente 9 meses); 

b) SimMom (gestante); 

c) SimMan ALS; 

d) SimMan3Gplus; 

e) RessuciAnne (adultos). 

 

O CSim conta com equipamentos médico hospitalares e audiovisuais de última geração: 

monitores multiparâmetros, salas cirúrgicas, videolaringoscópio, câmeras 4K PTZ com Zoom 

de 20 vezes, microfones, aparelhos de televisão e softwares que permitem o acompanhamento 

das atividades dos participantes em tempo real e auxiliam o momento de feedback na sessão de 

debriefing. 

 

Figura 13 - Infraestrutura do CSim da FPS 
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4 PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL (PPI) 

 

O Projeto Pedagógico Institucional (PPI) da FPS é norteador que reflete a identidade, 

os valores e os princípios da instituição. Ele expressa a visão educacional da instituição, 

orientando suas práticas acadêmicas, administrativas e pedagógicas, com o propósito de atender 

às demandas da sociedade e contribuir para o desenvolvimento sustentável. 

Assim, são definidas diretrizes que fundamentam os processos de ensino, pesquisa, 

extensão e gestão, promovendo a articulação entre esses pilares e a missão institucional. Por 

meio dele, a instituição estabelece as bases para a formação integral de seus estudantes, com 

foco no desenvolvimento de competências técnicas, éticas e cidadãs, preparando-os para os 

desafios de um mundo em constante transformação. 

Reafirmando então o compromisso da IES com a inclusão, a diversidade, a inovação e 

a responsabilidade social. Ele também assegura que as ações institucionais estejam alinhadas 

às políticas educacionais vigentes e às demandas específicas das comunidades onde a instituição 

está inserida. 

A FPS destaca assim que o PPI não é apenas um documento formal, mas um instrumento 

estratégico que inspira e sustenta a construção de uma educação de qualidade, promovendo a 

formação de profissionais qualificados e cidadãos conscientes, capazes de transformar a 

sociedade por meio do conhecimento. 

 

4.1 Educação Superior e PNE: Caminhos para a Inclusão e a Qualidade 

 

O Plano Nacional de Educação (PNE) é o principal instrumento de planejamento e 

gestão da política educacional no Brasil, estabelecendo diretrizes, metas e estratégias para a 

melhoria da educação em todos os níveis e modalidades, incluindo a educação superior. Com 

vigência de 10 anos, o PNE tem como objetivo assegurar o direito à educação de qualidade, 

promovendo a inclusão, a equidade e o desenvolvimento sustentável do país. 

Na educação superior, o PNE busca expandir o acesso, promover a qualidade acadêmica 

e garantir a permanência dos estudantes. Entre suas metas principais, destacam-se: 



94 
 

 
 

I. Aumentar a taxa de matrícula no ensino superior: propõe ampliar a oferta de vagas, 

especialmente em instituições públicas, com o objetivo de alcançar pelo menos 33% da 

população de 18 a 24 anos matriculada no ensino superior. Essa meta reflete a 

necessidade de democratizar o acesso e atender às demandas de formação da população 

brasileira. 

II. Reduzir desigualdades no acesso e na permanência: enfatiza a importância de políticas 

afirmativas, como a ampliação de programas de bolsas, financiamentos estudantis e 

cotas, com foco na inclusão de estudantes de grupos historicamente excluídos. 

III. Melhorar a qualidade da educação superior: incentiva a avaliação contínua das 

instituições de ensino superior, promovendo a excelência acadêmica por meio da 

formação de docentes qualificados, da valorização da pesquisa científica e da inovação 

tecnológica. Além disso, destaca a necessidade de fortalecer o vínculo entre o ensino, a 

pesquisa e a extensão como pilares fundamentais da educação superior. 

IV. Ampliar a internacionalização: fortalecer parcerias internacionais, promovendo 

intercâmbios e projetos de cooperação acadêmica que elevem a competitividade e a 

integração das instituições brasileiras no cenário global. 

V. Estimular a formação de professores: Reconhecer o papel estratégico dos educadores, o 

PNE propõe ampliar a formação inicial e continuada de professores em nível superior, 

garantindo que o corpo docente atue com excelência nos diversos níveis de ensino. 

O cumprimento das metas do PNE na educação superior depende de uma articulação 

efetiva entre os governos federal, estadual e municipal, além da colaboração com as instituições 

de ensino superior, tanto públicas quanto privadas. Essa integração é essencial para assegurar 

que o ensino superior no Brasil continue a se expandir de maneira sustentável, atendendo às 

demandas sociais e contribuindo para o desenvolvimento científico, tecnológico, econômico e 

cultural do país. 

Com sua visão estratégica e metas grandiosas, o PNE reforça o compromisso nacional 

com a construção de uma educação superior mais inclusiva, acessível e de qualidade, alinhada 

às necessidades atuais.Com a integração entre as diretrizes do PNE e os critérios avaliativos do 

INEP, o Brasil avança na construção de uma educação superior mais inclusiva, acessível e de 

qualidade, consolidando-se como um instrumento estratégico para o desenvolvimento social, 

econômico e cultural do país. 
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Dessa forma, os processos avaliativos do INEP atuam como ferramentas fundamentais 

para monitorar o avanço das metas do PNE e garantir que a educação superior no Brasil esteja 

alinhada aos padrões de qualidade necessários para atender às demandas contemporâneas. Ao 

avaliar cursos e instituições, o INEP não só verifica o cumprimento dos critérios estabelecidos, 

mas também contribui para orientar melhorias, estimulando a inovação e a excelência no setor 

educacional. 

 

4.2 Contextualização regional e educacional 

 Atuação Geográfica da FPS  

 

Em termos geográficos, a FPS atua no estado de Pernambuco, Região Nordeste do 

Brasil. O estado possui 98.067,877 km2, formado por 185 municípios. De acordo com o Censo 

Demográfico realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2022, o 

estado contabilizou uma população de 9.058.931 habitantes, resultando numa densidade 

demográfica de 92,37 habitantes/km2.  

 

 Perfil Socioeconômico de Pernambuco  

 

O Estado de Pernambuco apresenta um acelerado crescimento econômico, refletido em 

seu desempenho nos setores industrial, agrícola e de serviços, conforme pesquisas do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e a Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas 

de Pernambuco (CONDEPE/FIDEM), ou seja, existe grande expectativa da perpetuação e de 

acolhida para novos empreendimentos em variados segmentos, principalmente com relação ao 

Complexo Industrial Portuário de SUAPE. Entretanto, é fundamental considerar as fortes 

vocações econômicas, apresentadas em todas as regiões pernambucanas, ou seja, do Litoral ao 

Sertão, passando pelas Matas (Norte e Sul) e o Agreste. 

A herança histórica açucareira, mesmo com todas as suas crises, possibilitou ao  estado 

de Pernambuco a geração de um excedente, que segundo Cavalcanti e Cunha (2006) no livro 

Pernambuco Afortunado: da Nova Lusitânia à Nova Economia, possibilitou a geração de uma 

base propícia para o surgimento de variados tipos de atividade econômica. É interessante situar 

as variadas atividades econômicas a partir da perspectiva geográfica e geopolítica. 
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Pernambuco geopoliticamente está dividido em doze regiões, que são: Metropolitana, 

Zona da Mata (Norte e Sul), Agreste (Central, Meridional e Setentrional) e Sertão (Araripe, 

Central, Itaparica, Moxotó Pajeú e São Francisco) e a Ilha de Fernando de Noronha. 

A capital pernambucana, Recife, situa-se como centro dinâmico da Região 

Metropolitana do Recife (RMR), a qual segundos dados estimados do censo IBGE (2022) é a 

terceira mais populosa do Nordeste e a nona maior do Brasil. Ocupando uma posição 

geográfica estratégica, a RMR é o núcleo central de uma economia que representa 35% do PIB 

nordestino concentrado num arco de 300 quilômetros em torno da capital pernambucana, 

articulando um grande mercado consumidor regional. 

A economia da RMR também encontra-se fortemente alicerçada numa enorme gama de 

serviços, com destaque para o Polo Médico, consolidado e dinâmico, e o Polo Acadêmico-

Educacional, com destaque para os cursos nas áreas mais requisitadas pelos segmentos 

modernos. 

Através de algumas informações significativas de área, densidade demográfica e outros, 

torna-se possível a compreensão de relevantes aspectos que conforme a seguir apresentados, 

dimensionam uma realidade cheia de contrastes sob o ponto de vista econômico, urbano e 

social. Admitir a presença de tais contrastes da realidade da RMR é condição indispensável ao 

conhecimento da cidade do Recife. A Região Metropolitana do Recife é formada por três 

microrregiões com catorze municípios ao todo, a saber: Microrregião de Itamaracá: Araçoiaba, 

Igarassu, Ilha de Itamaracá e Itapissuma. Microrregião do Recife: Abreu e Lima, Camaragibe, 

Jaboatão dos Guararapes, Moreno, Olinda, Paulista, Recife e São Lourenço da Mata. 

Microrregião de Suape: Cabo de Santo Agostinho e Ipojuca. Mais recentemente, Goiana passa 

a integrar a RMR. 

A área da RMR é de 3.207,54 km² e tal recorte representa 3,3% da área do estado de 

Pernambuco que é de 98.067,877 km². É interessante pontuar que densidade demográfica 

estadual no mesmo período, segundo a estimativa do Censo Demográfico do IBGE (2022), é 

de 92,37 hab/km2. Quanto à alocação populacional da RMR, como já era esperado, existe uma 

preponderância no que diz respeito ao espaço urbano, contudo é de chamar a atenção o fato da 

presença municípios com pequeno contingente populacional (inferior a 30.000 habitantes), 

como é o caso de Araçoiaba, Ilha de Itamaracá e Itapissuma, todos eles integrantes da 

Microrregião de Itamaracá.  
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Em relação às concentrações urbanas, 41,79% da população de Pernambuco habitam 

num dos 14 municípios da Região Metropolitana, mais a cidade de Paudalho. Essa aglomeração 

faz parte de uma das cinco maiores concentrações urbanas do país, com 3% dos habitantes 

desses locais. 

As cadeias produtivas pernambucanas apresentam vocações diversas conforme 

Cavalcanti e Cunha (2006) em Pernambuco Afortunado: da Nova Lusitânia à Nova Economia, 

e são estimuladas pelo Governo Estadual através das Secretarias de Ciência e Tecnologia, 

Planejamento e Desenvolvimento Econômico, no sentido de criar e implantar Centros 

Tecnológicos, os quais são: gesso (no Sertão do Araripe); caprino e ovino (no Sertão do Pajeú 

e Moxotó); moda (no agreste Central e Setentrional); laticínio (no agreste Meridional); vinho 

(no Sertão do São Francisco); e cultura (na Região Metropolitana do Recife). 

A Região Metropolitana do Recife polariza fluxos de natureza econômica, 

predominantemente de Serviços, como o Polo Educacional, Polo Médico do Recife e de Olinda, 

Porto Digital, com suas empresas na área de informática, bem como os centros distribuidores 

de variados tipos de mercadorias. Concentra ainda a maior parte da Indústria de Transformação 

do Estado de Pernambuco. Aliando-se ainda como toda a sorte de estrutura receptiva para o 

Turismo de Negócios / Eventos / Lazer, como a variada oferta gastronômica (terceiro polo 

gastronômico do país), o Centro de Convenções de Olinda, o Chevrolet Hall, dentre outros 

equipamentos. 

 

 Perfil epidemiológico 

 

De acordo com os dados do Censo IBGE 2022, o munícipio mais populoso do Estado é 

Recife, seguido por Jaboatão dos Guararapes, Olinda e Paulista, todos compondo a Região 

Metropolitana do Recife. Dados coletados por órgão competentes dão conta de um perfil de 

mudanças sociodemográficas importantes como o envelhecimento da população, o aumento da 

expectativa de vida do pernambucano e a urbanização.  

Porém, dados preocupantes com relação à pesquisa do IBGE em 2021 mostram que em 

Pernambuco, 18,7% da população, o equivalente a 1,8 milhão de pessoas, vive com menos de 

R$ 171 por mês, valor usado para definir a linha de extrema pobreza. Esse é o segundo maior 

percentual do país, perdendo apenas para o Maranhão. É também o maior patamar de extrema 

pobreza registrado em Pernambuco desde que a pesquisa Síntese de Indicadores Sociais (SIS), 

https://g1.globo.com/ma/maranhao/
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do IBGE, começou a ser feita nesse formato, em 2012. Além disso, a pesquisa aponta que 51% 

da população de Pernambuco vive com menos de R$ 495 por mês, valor que define a linha de 

pobreza. O índice representa 4,9 milhões de pessoas no estado. 

A população pernambucana ainda mostra uma alta carga de adoecimento com doenças 

negligenciáveis e ainda endêmicas, algumas apresentando elevadas taxas de mortalidade. As 

doenças do aparelho circulatório e as neoplasias ainda são as principais causas de óbitos dos 

pernambucanos, principalmente os indivíduos com mais de 60 anos, o que mostra o 

envelhecimento desta população. Já com relação a mortalidade infantil e materna, este vem 

sofrendo reduções. 

Atualmente, Pernambuco está subdividido em 12 Regiões de Saúde, que têm a 

finalidade de integrar a organização, o planejamento e a execução de ações e serviços de saúde.  

As Regiões de Saúde são constituídas por agrupamentos de municípios limítrofes, 

delimitadas a partir de identidades culturais, econômicas e sociais e de redes de comunicação e 

infraestrutura de transportes compartilhados. O número de municípios em cada Região de 

Saúde varia de 7 (VII e VIII Regiões) a 32 (IV Região).  

Para apoiar as Regiões de Saúde, a Secretaria Estadual de Saúde conta com 12 unidades 

administrativas, as Gerências Regionais de Saúde (Geres). Cada unidade administrativa é 

responsável por uma parte das cidades, atuando de forma mais localizada na atenção básica e 

na reestruturação da rede hospitalar, permitindo, também, que as particularidades de cada região 

recebam atenção na hora de decidir ações e campanhas. (Quadro 2) 

A I Região de Saúde concentra 45,5% da população de Pernambuco (4.116.153 

habitantes) e apresenta a maior densidade demográfica do estado (1.047,4 habitantes/Km2). 

Embora a XI Região tenha a menor densidade demográfica (18,3 habitantes/Km2), é na VII 

Região onde está a menor proporção da população, apenas 1,6%. 

 

Tabela 5 - Regiões de Saúde 

GERÊNCIA REGIONAL DE SAÚDE MUNICÍPIOS 

I Geres (20 Municípios) 

Abreu e Lima, Araçoiaba, Cabo de Santo Agostinho, 

Camaragibe, Chã Grande, Chã de Alegria, Glória de Goitá, 

Fernando de Noronha, Igarassu, Ipojuca, Itamaracá, 

Itapissuma, Jaboatão dos Guararapes, Moreno, Olinda, 
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Paulista, Pombos, Recife, São Lourenço da Mata e Vitória 

de Santo Antão. 

II Geres (20 Municípios) 

Bom Jardim, Buenos Aires, Carpina, Casinhas, Cumaru, 

Feira Nova, João Alfredo, Lagoa de Itaenga, Lagoa do 

Carro, Limoeiro, Machados, Nazaré da Mata, Orobó, 

Passira, Paudalho, Salgadinho, Surubim, Tracunhaém, 

Vertente do Lério, Vicência. 

III Geres (22 Municípios) 

Água Preta, Amaraji, Barreiros, Belém de Maria, Catende, 

Cortês, Escada, Gameleira, Jaqueira, Joaquim Nabuco, 

Lagoa dos Gatos, Maraial, Palmares, Primavera, Quipapá, 

Ribeirão, Rio Formoso, São Benedito do Sul, São José da 

Coroa Grande, Sirinhaém, Tamandaré, Xexéu. 

IV Geres (32 Municípios) 

Agrestina, Alagoinha, Altinho, Barra de Guabiraba, Belo 

Jardim, Bezerros, Bonito, Brejo da Madre de Deus, 

Cachoeirinha, Camocim de São Felix, Caruaru, Cupira, 

Frei Miguelinho, Gravatá, Ibirajuba, Jataúba, Jurema, 

Panelas, Pesqueira, Poção, Riacho das Almas, Sairé, 

Sanharó, Santa Cruz do Capibaribe, Santa Maria do 

Cambucá, São Bento do Una, São Caetano, São Joaquim 

do Monte, Tacaimbó, Taquaritinga do Norte, Toritama, 

Vertentes. 

V Geres (21 Municípios) 

Águas Belas, Angelim, Bom Conselho, Brejão, Caetés, 

Calçados, Canhotinho, Capoeiras, Correntes, Garanhus, 

Iati, Itaíba, Jucati, Jupi, Lagoa do Ouro, Lajedo, Palmerina, 

Paranatama, Saloá, São João, Terezinha. 

VI Geres (13 Municípios) 

Arcoverde, Buíque, Custódia, Ibimirim, Inajá, Jatobá, 

Manarí, Pedra, Petrolândia, Sertânia, Tacaratu, 

Tupanatinga, Venturosa. 

VII Geres (7 Municípios) 
Belém do São Francisco, Cedro, Mirandiba, Salgueiro, 

Serrita, Terra Nova, Verdejante. 

VIII Geres (7 Municípios) 
Afrânio, Cabrobó, Dormentes, Lagoa Grande, Orocó, 

Petrolina, Santa Maria da Boa Vista. 

IX Geres (11 Municípios) 

Araripina, Bodocó, Exu, Granito, Ipubi, Moreilândia, 

Ouricuri, Parnamirim, Santa Cruz, Santa Filomena, 

Trindade. 

X Geres (12 Municípios) 

Afogados da Ingazeira, Brejinho, Carnaíba, Iguaraci, 

Ingazeira, Itapetim, Quixaba, Santa Terezinha, São José do 

Egito, Solidão, Tabira, Tuparetama. 
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XI Geres (10 Municípios) 

Betânia, Calumbi, Carnaubeira da Penha, Flores, Floresta, 

Itacuruba, Santa Cruz da Baixa Verde, São José do 

Belmonte, Serra Talhada, Triunfo.  

 

XII Geres (10 Municípios) 
Goiana, Aliança, Camutanga, Condado, Ferreiros, Itambé, 

Itaquitinga, Macaparana, São Vicente Ferrer, Timbaúba. 

Fonte: Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco (saude.pe.gov.br) 

Os resultados mais recentes do Censo Populacional do IBGE (2023) mostraram uma 

aceleração do envelhecimento da população brasileira, ao mesmo tempo que o crescimento de 

seu número de habitantes ocorreu de forma bem menor que a esperada. Enquanto as projeções 

do IBGE estimavam uma população de 9.674.784 pernambucanos e pernambucanas para o ano 

de 2021, o Censo trouxe uma população de 9.058.931 pessoas no estado. A tendência de 

crescimento da população de idosos ficou evidente. Conforme a Tabela 14,7% da população 

tinha 60 anos ou mais (somadas as faixas de 60 a 69 anos, 70 a 79 anos e 80 anos e mais). Para 

se ter ideia do avanço, no Censo anterior, realizado em 2010, 10,7% dos pernambucanos e 

pernambucanas estavam neste grupo. O índice de envelhecimento para o ano de 2022 (IBGE, 

2023) foi aferido em 48,74, isto significa que, para cada grupo de crianças de 0 a 14 anos, 

existem 48,74 pessoas com 65 anos e mais. De acordo com a Tabela 4, também é possível 

observar a tendência a feminização à medida em que as faixas etárias avançam. Até os 19 anos 

de idade, é possível observar que existem mais homens que mulheres na população. Este 

número começa a dar mais participação às mulheres a partir dos 20 anos. Desta forma, 

considerando as faixas de 60 a 69 anos, 70 a 79 anos e 80 anos e mais, a proporção de mulheres 

é de 55,9%, 58% e 62,9%, respectivamente. Ainda de acordo com o último Censo (IBGE, 

2023), a razão de sexo, isto é, o número de homens para cada 100 mulheres, é de 91,21. Fonte: 

Censo Populacional do IBGE 2022 (2023). 

O acompanhamento do perfil epidemiológico do estado subsidia o planejamento de 

ações para a organização dos serviços de saúde de acordo com as necessidades da população. 

Os resultados mais recentes do Censo Populacional do IBGE (2023) mostraram uma aceleração 

do envelhecimento da população brasileira, ao mesmo tempo que o crescimento de seu número 

de habitantes ocorreu de forma bem menor que a esperada. Enquanto as projeções do IBGE 

estimavam uma população de 9.674.784 pernambucanos e pernambucanas para o ano de 2021, 

o Censo trouxe uma população de 9.058.931 pessoas no estado. A tendência de crescimento da 

população de idosos ficou evidente. Observou-se que 14,7% da população tinha 60 anos ou 

mais (somadas as faixas de 60 a 69 anos, 70 a 79 anos e 80 anos e mais). Para se ter ideia do 

http://portal.saude.pe.gov.br/unidades-de-saude-e-servicos/secretaria-executiva-de-coordenacao-geral/i-geres
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avanço, no Censo anterior, realizado em 2010, 10,7% dos pernambucanos e pernambucanas 

estavam neste grupo. O índice de envelhecimento para o ano de 2022 (IBGE, 2023) foi aferido 

em 48,74, isto significa que, para cada grupo de crianças de 0 a 14 anos, existem 48,74 pessoas 

com 65 anos e mais. 

Também é possível identificar-se a tendência a feminização à medida que as faixas 

etárias avançam. Até os 19 anos de idade, existem mais homens que mulheres na população. 

Este número começa a dar mais participação às mulheres a partir dos 20 anos. Desta forma, 

considerando as faixas de 60 a 69 anos, 70 a 79 anos e 80 anos e mais, a proporção de mulheres 

é de 55,9%, 58% e 62,9%, respectivamente. Ainda de acordo com o último Censo (IBGE, 

2023), em Pernambuco, a razão de sexo, isto é, o número de homens para cada 100 mulheres, 

é de 91,21. 

No que diz respeito ao perfil de natalidade de Pernambuco, no período de 2013 a 2022 

nasceram 134.044 crianças por ano, em média, de mães residentes em Pernambuco. No decênio 

analisado houve redução de 17% no número de nascidos vivos (NV) no estado, passando de 

141.453 (2012) para 117.437 (2022).  

O Coeficiente de Mortalidade Geral (CMG) expressa a intensidade com a qual a 

mortalidade atua sobre uma população. É influenciado pela estrutura populacional quanto à 

idade e sexo, e, quando elevado, pode relacionar-se a baixa condição de vida ou maior número 

de idosos. Entre os anos de 2013 e 2022, Pernambuco apresentou incremento de 23,7% no 

número total de óbitos, com média de 66.549 óbitos. Em relação ao sexo, em 2022, 52,3% da 

população era composta de mulheres (4.737.611) e 47,7% por homens (4.321.320), com uma 

razão de, aproximadamente, 91,21 homens para cada grupo de 100 mulheres, não havendo 

mudanças significativas desde a década de 80. Esse perfil surge como reflexo da 

sobremortalidade masculina, sobretudo nas faixas etárias jovens e adultas, decorrentes da alta 

frequência de óbitos por causas externas. 

A principal causa de óbito em Pernambuco, no ano de 2022 foram as doenças do 

aparelho circulatório (DAC), seguida das neoplasias (tumores), doenças do aparelho 

respiratório e causas externas. Obervando-se o retorno do perfil epidemiológico de mortalidade 

estadual observado entre 2012 e 2019, visto que nos anos de 2020 e 2021 apesar das DAC 

permanecerem em primeiro lugar, houve o incremento das doenças infecciosas e parasitárias, 

muito provavelmente devido à pandemia por SARS-Cov-2 (Quadro 3). 
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Tabela 6 - Classificação das principais causas básicas de óbito segundo faixa etária em 

PE  2021 

GRUPOS ETÁRIOS (ANOS)  

Ranking < 1 ano 1-9 10-19 20-39 40-59 60 > Pernambuco 

1º 
Afecções 

Perinatais 

Causas 

Externas 

Causas 

Externas 

Causas 

Externas 
DIP DAC DAC 

2º 
Anomalias 

congênitas 

Anomalias 

congênitas 

Doenças do 

Sistema 

Nervoso 

 

Neoplasias 

(tumores) 
DIP 

Doenças do 

Aparelho 

Circulatório 

(DAC) 

DIP DIP 

3º 

Doenças 

Infecciosas e 

Parasitárias 

(DIP) 

Neoplasias 

(tumores) 

Doenças do 

Sistema 

Nervoso 

 

Neoplasias 

(tumores) 

Neoplasias 

(tumores) 

Neoplasias 

(tumores) 

Neoplasias 

(tumores 

4º 
Causas 

Externas 
DIP 

Doenças 

Infecciosas e 

Parasitárias 

Doenças do 

Aparelho 

Circulatório 

 

Causas 

Externas 
DAR 

Causas 

Externas 

5º 

Doenças do 

Aparelho 

Respiratório 

(DAR) 

DAR 
Mal 

Definidas 

Doenças do 

Sistema 

Digestório 

 

DAR 
Doencas 

Endócrinas 
DAR 

6º 

 

Mal 

Definidas 

Mal 

Definidas 
DAR DAR 

Doenças do 

Sistema 

Digestório 

 

Mal 

Definidas 

Doencas 

Endócrinas 

7º 

 

Doencas 

Endócrinas 

Doenças do 

Aparelho 

Circulatório 

DSHI 

Doenças do 

Aparelho 

Circulatório 

 

Mal 

Definidas 

Doencas 

Endócrinas 

Doenças do 

Sistema 

Digestório 

Mal 

Definidas 

8º 

 

Neoplasias 

(tumores) 

Doenças do 

Sistema 

Digestório 

Anomalias 

congênitas 

Doencas 

Endócrinas 

Mal 

Definidas 
DAGU 

Doenças do 

Sistema 

Digestório 
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Doencas 

Endócrinas 

 

 

9º 

 

Doenças do 

Sistema 

Digestório 

 

Doenças do 

Sistema 

Osteomuscula

r 

 

Doencas 

Endócrinas 

Transtornos 

Mentais 

Transtornos 

Mentais 

Causas 

Externas 
DAGU 

10º 

 

Doenças do 

Sistema 

Nervoso 

 

Doenças do 

Aparelho 

Genitourinári

o 

(DAGU) 

Doenças do 

Sistema 

Digestório 

 

Doenças do 

Sistema 

Nervoso 

 

 

DAGU 

Doenças do 

Sistema 

Nervoso 

 

Doenças do 

Sistema 

Nervoso 

 

 

O campus da Faculdade Pernambucana de Saúde está localizado na capital de 

Pernambuco, Recife, que possui uma população de 1.661.017 habitantes (IBGE 2022) e uma 

área de 218.843 km2. De acordo com o Ministério da Saúde e a análise dos indicadores 

publicados no Vigitel Brasil 2023 (Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças 

Crônicas por Inquérito Telefônico), observa-se que quanto a hábitos e estilo de vida, o Recife 

encontra-se em terceiro lugar entre as capitais nordestinas com adultos fumantes (7,6%). Porém, 

houve um decréscimo com relação ao relatório Vigitel 2018, quando a capital de Pernambuco 

ocupava o primeiro lugar do Nordeste (9,2%); No que diz respeito a frequência de adultos com 

excesso de peso corporal (IMC ≥25 kg/m2) em Recife é de 60%. A capital pernambucana é a 

12ª com maior frequência de excesso de peso em relação às demais capitais brasileiras. Ocupa 

a 6ª posição entre as capitais brasileiras de adultos obesos, apresentando frequência de 26,3% 

(Vigitel, 2023); Com relação ao consumo alimentar saudável e tomando como base a 

orientação da Organização Mundial da Saúde que recomenda a ingestão diária de pelo menos 

400 gramas de frutas e hortaliças, verificou-se que o percentual de adultos recifenses que 

consomem cinco ou mais porções diárias de frutas e hortaliças é 16,5% e em cinco ou mais dias 

da semana de 33,1%. Outra característica de  hábitos não saudáveis foi     a frequência de adultos 

que relataram consumo excessivo de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias foi de 21,3%. 

Além disso, 1,7% desses/as adultos/as conduziram veículos motorizados após consumo de 

qualquer quantidade de bebida alcoólica. Sobre o nível satisfatório de atividade física,  fator 

fundamental para um estilo de vida saudável identificou-se que entre os recifenses, o percentual 
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de adultos com prática de atividade física insuficiente e fisicamente inativos, representou 35,4% 

e 12,5%, respectivamente, de todos os indivíduos entrevistados. 

O Plano Municipal de Saúde 2022-2025 do Recife por meio da Secretaria de Saúde do 

Recife divide a cidade em oito Distritos Sanitários e conta atualmente com mais de 300 

equipamentos, ligados à Secretaria Executiva de Atenção Básica (Seab), entre eles 132 

Unidades de Saúde da Família (destas 17 Upinhas) com 281 Equipes de Saúde da Família 

juntamente com 186 Equipes de Saúde Bucal; 21 Unidades Básicas Tradicionais e 42 polos do 

Programa Academia da Cidade e centros de Práticas Integrativas. A cidade conta também com 

02 Unidades Públicas de Atendimento Especializado (UPAE), 12 Serviços de Pronto 

Atendimento (Policlínicas), maternidades e 17 Centros de Atenção Psicossocial. Com relação 

à alta complexidade, Recife possui três hospitais próprios: Hospital Pediátrico Helena Moura, 

Hospital da Mulher do Recife Dra. Mercês Pontes Cunha, Hospital Eduardo Campos da Pessoa 

Idosa, que estão ligados à Secretaria Executiva de Regulação, Média e Alta Complexidade 

(Sermac). 

Atualmente a FPS, tem como campo de prática os distritos sanitários VI e VIII, que 

contam respectivamente com 14 e 25 unidades de saúde da família. O Serviço de Assistência 

Domiciliar (SAD Recife), conta com 12 equipes básicas e três matriciais, uma média de duas 

para cada distrito sanitário. Essas equipes são compostas por médicos, enfermeiros, técnicos de 

enfermagem e motoristas. As matriciais ou multidisciplinares contam com profissionais de 

assistência social, apoio administrativo, farmácia, fonoaudiologia, nutrição, psicologia e terapia 

ocupacional. Cada equipe básica atende, em média, a 30 pacientes por mês. Atualmente a FPS 

atua em 4 das 12 equipes do SAD.  

Outros municípios da RMR também são campos de atividades práticas da FPS, As 

cidades de Camaragibe e Jaboatão dos Guararapes, com populações estimadas, 159.945 e 

711.330 habitantes, respectivamente. Em Camaragibe são 45 USF e três Centros de Atenção 

Psicossocial (CAPS). No município de Jaboatão de Guararapes são 7 regionais de saúde com 

112 Equipes de Saúde da Família (ESF), 10 Unidades Básicas de Saúde (UBS) ,07 Estratégias 

de Agentes Comunitários de Saúde (EACS), 88 Equipes de Saúde Bucal (ESB), 08 Núcleos de 

Apoio à Saúde da Família (NASF) e 04 CAPS. 

O curso de Medicina da FPS, dentro de uma perspectiva construtivista vem contribuir 

com a formação generalista, pautada em princípios éticos e humanistas, voltada para a formação 

de profissionais qualificados para atuarem nas mais diversas áreas da saúde, em conformidade 
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com a regionalização do sistema de saúde. Fundamenta o seu projeto pedagógico 

acompanhando o perfil epidemiológico regional e nacional, sem perder a perspectivas da 

influência dos movimentos migratórios populacionais no desenvolvimento dos agravos e nas 

ações de promoção da saúde. 

 

 Panorama do Perfil Educacional 

 

A Região Nordeste detém cerca de 46% das matrículas em vagas novas no ensino 

superior no Brasil. Pernambuco é o segundo estado em número de matrículas na Região, atrás 

apenas da Bahia. O estado, que está dividido em cinco mesorregiões, com 185 municípios, 

possui, de acordo com dados do e-MEC, 137 Instituições de Ensino Superior, sendo destas, 45 

localizadas na cidade do Recife, capital do Estado.  

Na tabela a seguir, pode-se verificar, nos dados apurados pelo Censo da Educação 

Superior, a distribuição no número de matrículas por organização administrativa e grandes 

regiões, no ano de 2023: 

 

Figura 14 - Número de matrículas em curso de graduação da rede pública, por categoria 

administrativa 2013 - 2023 

 

Fonte: Censo da Educação Superior 2023 Notas Estatísticas. INEP/MEC, 2022. 

Disponível em: chrome-

extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https://download.inep.gov.br/publicacoes/insti

tucionais/estatisticas_e_indicadores/notas_estatisticas_censo_escolar_2023.pdf 

Adiante, podemos verificar a distribuição das matrículas e estudantes concluintes por 

estado, na região: 

chrome-extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https:/download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/notas_estatisticas_censo_escolar_2023.pdf
chrome-extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https:/download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/notas_estatisticas_censo_escolar_2023.pdf
chrome-extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https:/download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/notas_estatisticas_censo_escolar_2023.pdf
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Figura 15 - Distribuição de matrículas (ingressantes e concluintes) por estado na Região 

Nordeste 

 

Fonte: Mapa do Ensino Superior no Brasil – 2023. Semesp. Disponível em: 

https://www.semesp.org.br/wp-content/uploads/2024/04/mapa-do-ensino-superior-no-brasil-

2024.pdf 

 

Figura 16 - Representatividade nas Matrículas no Ensino Superior na Região Nordeste 

do Brasil 

 

https://www.semesp.org.br/wp-content/uploads/2024/04/mapa-do-ensino-superior-no-brasil-2024.pdf
https://www.semesp.org.br/wp-content/uploads/2024/04/mapa-do-ensino-superior-no-brasil-2024.pdf


107 
 

 
 

Fonte: Mapa do Ensino Superior no Brasil, 2024. Disponível em: 

https://www.semesp.org.br/wp-content/uploads/2024/04/mapa-do-ensino-superior-no-brasil-

2024.pdf 

A seguir, como pode-se verificar, as matrículas para o ensino superior, no estado de 

Pernambuco estão assim distribuídas: 

 

Figura 17 - Distribuição de matrículas por mesoregião em Pernambuco 

 

Fonte: Mapa do Ensino Superior no Brasil, 2024. Disponível em: 

https://www.semesp.org.br/wp-content/uploads/2024/04/mapa-do-ensino-superior-no-brasil-

2024.pdf 

Especificamente sobre o curso de Medicina, segundo dados disponibilizados no eMEC, 

há atualmente 21 (dezesseis) cursos ativos no Estado, sendo 07 (sete) deles ofertados na Região 

Metropolitana do Recife. O curso é o mais procurado no estado na rede privada de ensino. 

 

https://www.semesp.org.br/wp-content/uploads/2024/04/mapa-do-ensino-superior-no-brasil-2024.pdf
https://www.semesp.org.br/wp-content/uploads/2024/04/mapa-do-ensino-superior-no-brasil-2024.pdf
https://www.semesp.org.br/wp-content/uploads/2024/04/mapa-do-ensino-superior-no-brasil-2024.pdf
https://www.semesp.org.br/wp-content/uploads/2024/04/mapa-do-ensino-superior-no-brasil-2024.pdf
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Figura 18 - Cursos presenciais mais procurados por rede de ensino em 2024 

 

Fonte: Mapa do Ensino Superior no Brasil, 2024. Disponível em: 

https://www.semesp.org.br/wp-content/uploads/2024/04/mapa-do-ensino-superior-no-brasil-

2024.pdf 

 

4.3 Bases educacionais da FPS: fundamentos e práticas 

As práticas acadêmicas da FPS são fundamentadas em princípios filosóficos e 

metodológicos que refletem um compromisso com a formação integral do ser humano, 

alinhando-se às diretrizes internacionais da UNESCO e aos valores de humanização, empatia e 

qualidade. Esses pilares orientam a construção de uma educação transformadora, comprometida 

com o desenvolvimento sustentável, a ética e a responsabilidade social. 

Inspirada nos quatro pilares da educação definidos pela UNESCO: aprender a 

conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser, a FPS promove uma 

abordagem pedagógica que transcende a transmissão de conhecimento técnico. A formação 

acadêmica é concebida de forma a integrar competências cognitivas, socioemocionais e éticas, 

preparando profissionais capazes de atuar com excelência em seus campos de trabalho e 

contribuir para uma sociedade mais justa, inclusiva e solidária. 

https://www.semesp.org.br/wp-content/uploads/2024/04/mapa-do-ensino-superior-no-brasil-2024.pdf
https://www.semesp.org.br/wp-content/uploads/2024/04/mapa-do-ensino-superior-no-brasil-2024.pdf
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A humanização é um princípio central nas práticas acadêmicas da FPS. A instituição 

valoriza a singularidade de cada estudante, docente e colaborador, promovendo um ambiente 

que incentiva o diálogo, a escuta ativa e o respeito mútuo. Essa perspectiva humanista é 

fundamental para a formação de profissionais sensíveis às necessidades individuais e coletivas, 

capazes de exercer sua profissão com empatia e compromisso social. 

A empatia, enquanto competência indispensável no mundo contemporâneo, permeia as 

metodologias de ensino adotadas pela FPS. A instituição busca estimular nos estudantes a 

capacidade de compreender e se colocar no lugar do outro, promovendo relações interpessoais 

saudáveis e éticas, essenciais para o exercício de suas atividades profissionais e cidadãs. 

O compromisso com a qualidade ofertada, por sua vez, é um princípio inegociável que 

norteia todas as dimensões das práticas acadêmicas da FPS. Desde a elaboração dos projetos 

pedagógicos dos cursos até a gestão institucional, o compromisso com a excelência é refletido 

na busca constante por inovação, atualização tecnológica e adoção de metodologias ativas que 

colocam o estudante como protagonista do processo de aprendizagem. A avaliação contínua 

das práticas e resultados acadêmicos assegura a manutenção de altos padrões de qualidade e a 

evolução constante da instituição. 

Ao integrar tais valores, a FPS reafirma sua missão de formar profissionais tecnicamente 

competentes e humanamente sensíveis, preparados para enfrentar os desafios contemporâneos 

e atuar como agentes de transformação social. Esses princípios sustentam a identidade 

institucional e garantem que suas práticas acadêmicas sejam conduzidas com ética, excelência 

e responsabilidade. 

Assim, o papel das instituições de ensino superior é, portanto, preparar o profissional 

competente e o cidadão socialmente responsável, o sujeito-político comprometido com o bem-

estar coletivo. Às funções tradicionais como pesquisa, inovação, ensino, formação continuada, 

podemos acrescentar outra que é recomendada pela UNESCO e que tem cada vez mais 

importância: a cooperação internacional.  

A instituição que queremos construir deve-se orientar por:  

I. Adoção de um ensino de qualidade com comprometimento social, baseado em 

conhecimentos científicos e tecnológicos que a diferenciem no âmbito de sua atuação; 

II. Formação de estudantes com competência para identificar problemas e gerar soluções 

contextualizadas com a realidade profissional da sociedade; 
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III. Construção de uma proposta pedagógica inovadora que contemple as peculiaridades do 

cidadão-trabalhador já inserido no mercado de trabalho; 

IV. Promoção à interação docente-estudante, compartilhando a experiência profissional dos 

estudantes, especialmente quanto aos exemplos reais por eles vivenciadas. 

 

4.4 Organização didático-Pedagógica 

A Organização Didático-Pedagógica da FPS reflete o compromisso da instituição com 

uma educação de qualidade, inovadora e centrada no estudante. Esse modelo organizacional é 

fundamentado em diretrizes institucionais que articulam ensino, pesquisa e extensão, 

promovendo uma formação integral e interdisciplinar, alinhada às demandas contemporâneas e 

aos desafios do mundo globalizado. 

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) são estruturados com base nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) e nos princípios institucionais, garantindo a coerência entre os 

objetivos de formação e as competências necessárias para a prática profissional. Esses projetos 

priorizam a construção de saberes interdisciplinares, o desenvolvimento de competências 

técnicas, socioemocionais e éticas, e a valorização do aprendizado ao longo da vida. 

A metodologia adotada pela FPS é centrada no protagonismo do estudante, utilizando 

práticas pedagógicas ativas que favorecem a autonomia, a reflexão crítica e a capacidade de 

tomada de decisão. Entre as estratégias didáticas destacam-se: 

I. Metodologias Ativas de Aprendizagem: O uso de metodologias como a Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP), estudos de caso e projetos integradores possibilitam a 

contextualização do conhecimento e a resolução de problemas reais, preparando os 

estudantes para os desafios de suas profissões. 

II. Integração entre Teoria e Prática: A organização curricular promove o equilíbrio entre 

os conhecimentos teóricos e as experiências práticas, por meio de estágios, laboratórios, 

práticas em cenários reais e simulados. 

III. Tecnologias Educacionais: O uso de recursos tecnológicos é parte integrante da 

organização pedagógica, favorecendo o acesso ao conhecimento, a inovação no ensino 

e a flexibilidade na aprendizagem. Ambientes virtuais de aprendizagem, simulações 

digitais e plataformas interativas são amplamente utilizados para complementar e 

potencializar o ensino presencial. 
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A organização didático-pedagógica também enfatiza a inclusão, a acessibilidade e a 

diversidade, promovendo um ambiente educacional acolhedor e equitativo. Políticas 

institucionais asseguram que todos os estudantes, independentemente de suas condições, 

tenham acesso pleno às atividades acadêmicas e ao suporte necessário para sua formação. 

Em consonância com a Missão e os Princípios da FPS e com os quatros pilares 

fundamentais para aprendizagem recomendados pela, a FPS estabeleceu as seguintes diretrizes 

pedagógicas para todos os cursos: 

a) Sociedade: a dinâmica mundial é uma realidade que é acentuada através dos avanços 

culturais, tecnológicos, econômicos, ambientais e sociais, assim temos o desafio e 

compromisso de preparar o estudante para além do mercado de trabalho, visando a 

formação de cidadãos com capacidade para enfrentar as adversidades impostas pela 

realidade da vida.  

b) Educação: entendida como fator de transformação da sociedade, é um dos mais fortes 

elementos de inclusão social, preparando os indivíduos em sua dimensão humana e 

profissional.  

c) Transversalização e integração de conhecimentos e contextualização: propostas como 

princípios pedagógicos estruturadores para o desenvolvimento das competências 

relativas ao exercício da cidadania; ao mundo do trabalho e prática social, relacionando 

a teoria com a prática; ter autonomia intelectual e pensamento crítico; compreender os 

fundamentos científicos e tecnológicos dos processos produtivos e se dispor a aprender 

continuadamente. 

 

 

d) Compromisso com a qualidade: tendo o ensino como prioridade essencial, garantindo a 

indissociabilidade deste com a pesquisa e a extensão, a FPS assume o compromisso com 

a excelência da qualidade em todos os serviços prestados a comunidade acadêmica e a 

sociedade. 

e) Responsabilidade Social: a FPS assume compromisso com a formação de cidadãos 

capazes de atuarem como agentes transformadores na sociedade, frente às demandas 

sociais. 
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f) Respeito aos valores éticos, estéticos e políticos: a FPS norteia todas as ações e decisões 

individuais e coletivas baseadas na ética. A Faculdade contempla nas suas propostas 

curriculares valores que fomentam a criatividade, a iniciativa e a liberdade de expressão, 

contribuindo, assim, para a aquisição atributos como crítica, equilíbrio, multiplicidade 

e respeito pela vida. 

g) Compromisso com os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde/SUS: a FPS 

contempla em seus projetos pedagógicos os princípios e diretrizes propostas pelo SUS, 

para os cursos de Saúde. 

 

 Planejamento didático institucional 

A organização didático-pedagógica da FPS visa garantir a efetividade e a qualidade do 

processo de ensino-aprendizagem, considerando a estrutura necessária para atender à demanda 

de estudantes de forma eficaz e organizada. A instituição distribui suas turmas de maneira 

estratégica, oferecendo um ambiente de aprendizado dinâmico, acolhedor e adaptado às 

necessidades dos estudantes. 

Em 2025, a FPS dispõe de um total de 212 turmas, com uma média de 12 estudantes por 

turma, considerando todos os cursos da FPS. Essa organização permite uma abordagem 

personalizada e eficaz, garantindo que cada estudante tenha a atenção necessária para seu 

desenvolvimento acadêmico e profissional. As turmas são divididas de acordo com os cursos 

oferecidos pela instituição, respeitando a carga horária e o tempo de integralização de cada 

curso. 

Os momentos teóricos e práticos são ministrados em locais específicos da instituição, 

distribuídos de maneira a atender a todos os cursos de forma equitativa. Cada ambiente foi 

cuidadosamente planejado, com infraestrutura adequada e recursos pedagógicos modernos, a 

fim de promover um aprendizado eficaz e imersivo. A FPS oferece uma estrutura que inclui 

salas de tutoria para os momentos teóricos, laboratórios especializados e espaços interativos 

com recursos tecnológicos inovadores. 

Em relação aos turnos de funcionamento, a FPS organiza seus horários de modo a 

oferecer flexibilidade aos alunos, com turmas nos turnos matutino e vespertino, todos 

localizados na sede da FPS, conforme a demanda e a disponibilidade dos estudantes. Essa 

organização permite que os estudantes, seja qual for o seu período de estudo, possam usufruir 
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de uma educação de qualidade, com a possibilidade de escolher o turno que melhor se encaixa 

em sua rotina. 

 

4.4.1.1 Flexibilidade Curricular e Oportunidades de Integralização do 

Curso 

 

A FPS adota a flexibilidade curricular como um princípio norteador de sua organização 

pedagógica, permitindo que os estudantes construam seus trajetos acadêmicos de acordo com 

seus interesses, necessidades e ritmos de aprendizado. Esse modelo visa proporcionar uma 

formação mais personalizada, respeitando as particularidades de cada estudante e oferecendo 

diferentes opções de integralização do curso. 

Por meio de uma estrutura curricular flexível, os estudantes têm a oportunidade de 

escolher módulos optativos, realizar atividades complementares, assim como, iniciar o 

desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) desde o primeiro período, 

permitindo a combinação de teoria e prática de maneira integrada.  

A flexibilidade também se reflete na possibilidade de escolha de turnos e modalidades 

de ensino, como a oferta de cursos presenciais, ou a distância, conforme a demanda e as 

necessidades dos estudantes. 

 

4.4.1.2 Estágio Curricular Obrigatório 

 

Além da carga teórica, a FPS valoriza a importância das atividades práticas no processo 

de formação dos estudantes. Essas atividades são inseridas ao longo do curso, promovendo a 

aplicação dos conteúdos aprendidos em contextos reais. O estágio curricular obrigatório, por 

exemplo, é uma oportunidade crucial para que os estudantes experimentem o ambiente 

profissional, desenvolvam competências técnicas e socioemocionais e se integrem ao mercado 

de trabalho. A instituição oferece estágios supervisionados, por meio de convênios com as 

entidades Estaduais, Municipais e instituições privadas, com acompanhamento contínuo dos 

docentes ou preceptores e integração com as necessidades de cada área profissional. 
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4.4.1.3 Desenvolvimento de Materiais Pedagógicos 

 

A FPS investe no desenvolvimento e na utilização de materiais pedagógicos inovadores 

e atualizados, com foco em aprimorar a experiência de aprendizado dos estudantes. Esses 

materiais incluem recursos impressos, digitais, multimídia e interativos, sempre alinhados às 

tendências educacionais e às necessidades dos cursos. A criação de conteúdos pedagógicos é 

orientada para garantir que os estudantes tenham acesso a materiais atualizados, relevantes e de 

fácil compreensão, fortalecendo a conexão entre teoria e prática. 

4.4.1.4 Incorporação de Avanços Tecnológicos 

 

A incorporação de avanços tecnológicos é um dos pilares da FPS, que busca 

constantemente integrar ferramentas e recursos tecnológicos de ponta em suas práticas 

pedagógicas. O uso de plataformas digitais de ensino, simuladores de última geração, 

laboratórios virtuais e tecnologias imersivas, como realidade aumentada e virtual, são recursos 

amplamente utilizados para enriquecer o aprendizado dos estudantes. Essa integração 

tecnológica visa não apenas aprimorar a formação acadêmica, mas também preparar os alunos 

para as demandas do mercado de trabalho, cada vez mais tecnológico e inovador. 

 

 Organização curricular 

A organização curricular da FPS é orientada por princípios que garantem a formação 

integral dos estudantes, promovendo a articulação entre conhecimentos teóricos, práticos e 

éticos, com articulação dinamicamente trabalho e ensino, prática e teoria, ensino e comunidade. 

Estruturada com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e nas demandas 

contemporâneas da sociedade, a matriz curricular dos cursos da instituição busca preparar 

profissionais capacitados para atuar em contextos complexos, interdisciplinares e em constante 

transformação. 

Os currículos da FPS são organizados de forma a integrar ensino, pesquisa e extensão, 

pilares fundamentais da educação superior. Essa integração é expressa em atividades que 

promovem o aprendizado significativo, o desenvolvimento de competências técnico-científicas 

e a formação de cidadãos éticos e comprometidos com o bem estar coletivo. 
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Os eixos e módulos que compõem o desenho curricular dos seus cursos de graduação 

expressam a transversalização e integração de conhecimentos, como uma perspectiva de ruptura 

com abordagens fragmentadas, no entendimento dos cenários de complexidade. 

São características da organização curricular na FPS: 

1.Flexibilidade Curricular: a estrutura curricular da FPS valoriza a flexibilidade, 

permitindo que os estudantes personalizem sua trajetória acadêmica por meio de componentes 

optativos, projetos integradores e atividades complementares. Essa abordagem fomenta o 

protagonismo do estudante, incentivando a autonomia e a responsabilidade em sua formação.  

2.Integração Teoria e Prática: os currículos da FPS são projetados para garantir um 

equilíbrio entre a formação teórica e a experiência prática. As atividades práticas, estágios 

supervisionados e atividades em laboratórios e cenários reais de aprendizagem possibilitam a 

aplicação dos conhecimentos desenvolvido, promovendo o desenvolvimento de habilidades 

essenciais para a atuação profissional. 

3.Transversalização e integração de conhecimentos e Contextualização: a organização 

curricular estimula a interdisciplinaridade, promovendo a interação entre diferentes áreas do 

saber e conectando os conteúdos acadêmicos às necessidades da sociedade. Esse enfoque 

possibilita que os estudantes desenvolvam uma visão ampla e crítica sobre os desafios sociais, 

econômicos e ambientais. 

4.Tecnologia e Inovação: as matrizes curriculares incorporam o uso de tecnologias 

educacionais e ferramentas inovadoras para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem. 

Simulações, laboratórios virtuais, plataformas digitais e metodologias ativas são exemplos de 

recursos que potencializam o aprendizado e preparam os estudantes para os desafios da 

transformação digital. 

5.Formação Ética e Cidadã: os currículos da FPS integram a formação ética e cidadã 

como um eixo transversal, garantindo que os estudantes desenvolvam não apenas competências 

técnicas, mas também um compromisso com os valores de responsabilidade social, empatia, 

humanização e sustentabilidade. 

6.Avaliação e Melhoria Contínua: A organização curricular é periodicamente avaliada, 

considerando as demandas do mercado, as contribuições do corpo docente, os avanços 

científicos e tecnológicos e o retorno dos egressos. Esse processo contínuo de revisão e 

aprimoramento assegura a qualidade e a relevância dos cursos oferecidos pela instituição. 
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Com o objetivo de reafirma seu compromisso com a excelência acadêmica, a inclusão e a 

formação de profissionais preparados para atuar de forma transformadora em suas áreas de 

conhecimento, através de um currículo dinâmico e alinhado às necessidades contemporâneas, a FPS 

contribui para o desenvolvimento social, econômico e cultural, cumprindo sua missão de formar 

cidadãos éticos, inovadores e comprometidos com o futuro. 

 

 Aprendizagem baseada em problemas: protagonismo estudantil e 

ensino inovador/exitoso 

A FPS adota a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) como uma de suas 

principais metodologias ativas, reforçando seu compromisso com uma educação inovadora, 

centrada no estudante e orientada para a resolução de problemas reais. Essa abordagem coloca 

o estudante como protagonista do processo de ensino-aprendizagem, promovendo o 

desenvolvimento de competências críticas, reflexivas e práticas indispensáveis para o exercício 

profissional no mundo contemporâneo. 

A ABP é uma metodologia que parte da apresentação de problemas complexos e 

contextualizados, que desafiam os estudantes a buscar soluções de forma colaborativa, 

transversal e com integração de conhecimentos. Esses problemas, geralmente relacionados a 

situações da vida real, servem como ponto de partida para a construção do conhecimento, 

integrando teoria e prática de maneira significativa. 

Princípios Fundamentais da ABP na FPS: 

a) Protagonismo do Estudante: a ABP estimula os estudantes a assumirem o papel central 

em sua aprendizagem, incentivando a autonomia, a gestão do tempo, a responsabilidade 

e a capacidade de tomada de decisão. 

b) Aprendizado Colaborativo: a metodologia promove o trabalho em equipe, essencial para 

o desenvolvimento de habilidades interpessoais, como comunicação, empatia e 

liderança. A interação entre os membros do grupo permite a troca de conhecimentos e 

a construção coletiva de soluções. 

c) Integração de Saberes: a ABP favorece a interdisciplinaridade ao conectar diferentes 

áreas do conhecimento em torno de um problema central, proporcionando uma visão 

ampla e contextualizada dos desafios abordados. 
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d) Desenvolvimento de Competências: a prática da ABP prepara os estudantes para 

enfrentar situações reais em suas áreas de atuação, desenvolvendo competências 

técnicas, analíticas, éticas e socioemocionais, além de promover o pensamento crítico e 

criativo. 

e) Mediação do Docente: na ABP, o professor assume o papel de mediador e facilitador, 

orientando os estudantes na construção do conhecimento sem oferecer soluções prontas. 

Essa abordagem fomenta o aprendizado ativo e reflexivo. 

A adoção do PBL pela FPS reflete seu compromisso com uma formação acadêmica de 

excelência, que prepara os estudantes para enfrentar os desafios do mercado de trabalho e da 

sociedade de forma ética, inovadora e humanizada. A metodologia promove a aprendizagem 

significativa e fortalece o vínculo entre o ensino, a pesquisa e a extensão, alinhando-se às 

melhores práticas educacionais internacionais. 

Além disso, o PBL contribui para o desenvolvimento de uma mentalidade investigativa 

e empreendedora, preparando os estudantes para lidarem com a complexidade e a 

transformação contínua dos cenários profissionais. 

Ao adotar essa abordagem, a FPS não apenas transforma a sala de aula/tutoria em um 

espaço de protagonismo e criatividade, mas também forma cidadãos e profissionais preparados 

para atuar de forma responsável e transformadora em suas áreas de atuação. 

 

4.4.3.1 Metodologia ativa na prática: implementação da ABP 

 

A ABP é uma abordagem de estímulo à aprendizagem ativa, centrada no estudante e 

desencadeada através de ambientes ou cenários facilitadores, problemas/casos, captados da 

comunidade, clínicos e científicos. 

Estes cenários irão estimular a partir do conhecimento já apropriado pelos estudantes a 

elaboração de princípios gerais e novos conceitos que poderão ser generalizados a outras 

situações. 

Os currículos dos cursos de graduação da FPS têm seu projeto pedagógico, construído 

coletivamente, centrado no estudante como sujeito da aprendizagem e apoiado no docente como 
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facilitador e mediador do processo ensino-aprendizagem. Este projeto pedagógico é idealizado 

no sentido de possibilitar a formação integral e adequada do estudante por meio de uma 

articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão.  

É através do método ABP que se desenvolve o processo de ensino e aprendizagem dos 

módulos componentes do currículo, nos diversos eixos. Os estudantes são organizados em 

pequenos grupos, grupos tutoriais, compostos por um docente e 12 estudantes. Esses grupos se 

reúnem em horários pré-estabelecidos, obedecendo a uma semana padrão. 

O caso-problema consiste na descrição de fenômenos que requeiram explicações; a 

tarefa dos estudantes é buscar e discutir explicações para esses fenômenos. Como resultado das 

discussões, definem-se os objetivos de aprendizagem que constituirão na força motriz 

subjacente para o estudo autodirigido os estudantes. 

Os estudantes são estimulados a construírem mapas conceituais, para ajuda-los na 

compreensão do problema, dos conceitos prévios e dos conceitos adquiridos, visando a 

estruturação de uma aprendizagem significativa. 

Na operacionalização da ABP, organiza-se um elenco de situações que o estudante 

deverá saber/dominar, propostos nos módulos da matriz curricular. Este elenco é analisado 

situação por situação para que se determine que conhecimentos o estudante deverá possuir para 

cada uma delas. São os denominados temas de estudos. Cada um destes temas de estudo será 

transformado em um problema para ser discutido em um grupo tutorial. 

Os problemas apresentados na metodologia ABP são contextualizados, relevantes do 

ponto de vista epidemiológico, e são discutidos em pequenos grupos onde todos os estudantes 

trabalham simultaneamente no mesmo problema. Para discussão inicial, o estudante utiliza seu 

conhecimento prévio, identifica lacunas de conhecimento e através a dessas lacunas define os 

objetivos do estudo.  Durante o estudo, os estudantes são expostos a novas fontes de leitura e 

pesquisa que fundamentam a discussão final do problema. 

  Para o sucesso do modelo proposto, se faz necessário: 

• Motivação e responsabilidade do estudante, administrando o seu tempo e otimizando as 

situações para alcançar os objetivos de aprendizagem propostos; 

• Intencionalidade do estudante em adquirir novos conhecimentos, para promover a 

maximização do processo ensino-aprendizagem; 
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• Estabelecer o contato precoce do estudante com as diferentes atividades no campo da 

saúde; 

• Trabalho em pequenos grupos, participação nas atividades de integração promovendo 

uma visão interdisciplinar e, por conseguinte, melhora das relações multiprofissionais; 

• Assistência individualizada ao estudante, para acompanhar o desempenho e 

diagnosticar e atuar precocemente nas situações de dificuldades que venham a ocorrer; 

• Avaliação permanente tanto do componente cognitivo como das competências e 

habilidades; 

• Currículo integrado e flexível;  

• Aprendizagem é contextualizada na realidade de saúde da sociedade; 

• Agir/intervir com graus crescentes de dificuldade e autonomia; 

• Corpo docente capacitado e comprometido ideologicamente com o processo; 

• Existência de grande oferta de recursos materiais de suporte ao aprendizado 

(laboratórios, bibliotecas, meios eletrônicos, ambientes de prática comunitárias, 

ambulatoriais, hospitalares, etc.). 

 

Vantagens da ABP: 

• A estratégia ajuda na integração do conhecimento. 

• O aprendizado pode ser agradável e prazeroso para educadores e estudantes. 

• O método não impõe limites de aprendizado ao estudante, facilita o processo de 

construção da aprendizagem, utilizando o conhecimento prévio do estudante, para 

identificar o que ainda precisa ser aprendido. 

• Os casos, na maioria das vezes, são retirados de situações reais da futura prática 

profissional. 

• O educador/docente assume o papel de facilitador orientando o aprendizado e não 

transmitindo os seus conhecimentos. Como se fosse um estudante mais experiente, 

orientando o menos experiente. 

• O ABP baseia-se também na interdisciplinaridade, na participação ativa dos estudantes 

em situações problema da prática de saúde desde o início e ao longo de todo curso. 

• Possibilita integração de todas as ações do ensino-assistência-pesquisa e extensão 

comunitária. 
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Para que a formação integral seja obtida, o projeto pedagógico institucional contempla 

as seguintes diretrizes: o ensino centrado no estudante, baseado em problemas e orientado à 

comunidade, tendo fundamentação no construtivismo assim como no humanismo, integração 

dos conteúdos básicos, relação de equilíbrio entre a teoria e a prática, diversidade dos cenários 

de aprendizagem, currículo flexível e formação generalista. 

 

4.4.3.2 Processos da ABP: passo a passo 

 

a) Construindo problemas 

A construção dos problemas na metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP) é um processo estratégico e fundamental para o sucesso da abordagem. Na FPS, os 

problemas são cuidadosamente elaborados para refletir situações reais e contextualizadas, 

promovendo a integração de diferentes áreas do conhecimento. 

Esses problemas devem ser desafiadores, estimulando a reflexão crítica, a colaboração 

e a busca ativa por soluções. Além disso, são planejados para favorecer o desenvolvimento de 

competências técnicas, éticas e socioemocionais, alinhadas aos objetivos pedagógicos de cada 

curso. 

A curadoria dos problemas conta com a participação ativa dos docentes, que consideram 

as demandas sociais, profissionais e científicas, garantindo que os casos propostos estejam em 

consonância com as práticas do mundo contemporâneo. Dessa forma, a construção dos 

problemas na ABP contribui diretamente para a formação de profissionais preparados para 

enfrentar os desafios reais de suas áreas de atuação. 

b) Dinâmica dos grupos tutoriais 

Na metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), a dinâmica dos 

grupos tutoriais desempenha um papel central no processo de ensino-aprendizagem. Na FPS, 

os grupos tutoriais são organizados para promover o trabalho colaborativo e a construção 

coletiva do conhecimento, reunindo estudantes com diferentes perspectivas e experiências em 

torno da resolução de problemas desafiadores. 
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Durante os encontros, o tutor atua como facilitador, orientando os estudantes a 

refletirem criticamente, formularem hipóteses, identificarem lacunas no conhecimento e 

buscarem informações relevantes. Esse ambiente dinâmico incentiva o protagonismo do 

discente, o diálogo e a troca de ideias, fortalecendo habilidades como comunicação, liderança 

e empatia. 

A dinâmica dos grupos tutoriais é cuidadosamente planejada para estimular a autonomia 

e a responsabilidade dos estudantes, preparando-os para enfrentar os desafios complexos do 

mercado de trabalho e da sociedade. Esse modelo promove não apenas a aprendizagem 

acadêmica, mas também o desenvolvimento pessoal e profissional. 

O grupo tutorial é composto pelo docente e pelos estudantes. Entre os estudantes em 

sistema de rodízio são escolhidos para cada seção um coordenador e um secretário, de forma 

que todos possam exercer estas funções repetidas vezes durante o curso. 

É guiado e estruturado em sete passos, que orientam os estudantes na resolução de 

problemas de maneira colaborativa e reflexiva. Esses passos permitem uma organização clara 

e eficaz do aprendizado, promovendo a integração entre teoria e prática. 

1. Leitura e compreensão do problema: Os estudantes analisam o problema apresentado, 

identificando seus elementos principais. 

2. Identificação de termos desconhecidos: O grupo discute e esclarece conceitos ou 

termos desconhecidos. 

3. Definição do problema central: Em conjunto, o grupo define a questão principal que 

precisa ser resolvida. 

4. Brainstorming: São levantadas hipóteses e possíveis soluções para o problema, com 

base no conhecimento prévio. 

5. Organização das ideias: As hipóteses e informações são organizadas, identificando o 

que já é conhecido e o que precisa ser pesquisado. 

6. Pesquisa independente: Os estudantes realizam pesquisas individuais para aprofundar 

o conhecimento necessário. 

7. Retorno ao grupo e síntese: O grupo se reúne novamente para discutir os resultados 

das pesquisas e construir uma solução fundamentada para o problema. 
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Essa dinâmica estimula o protagonismo estudantil, o pensamento crítico, a autonomia e 

o trabalho em equipe, consolidando a ABP como uma metodologia ativa e transformadora no 

ensino.  

c) Funções dentro do grupo tutorial 

Na metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), os papéis dos 

membros são claramente definidos para garantir a efetividade do processo de aprendizagem. O 

tutor, ou docente, atua como facilitador, mediando as discussões, orientando o grupo e 

incentivando o pensamento crítico, sem oferecer respostas prontas. Seu papel é promover a 

autonomia dos estudantes e o trabalho colaborativo. 

Os estudantes, por sua vez, assumem o protagonismo do processo, dividindo-se em 

funções que variam conforme a dinâmica do grupo. O moderador organiza as discussões e 

garante a participação de todos, enquanto o relator registra as ideias e as conclusões do grupo. 

Todos os integrantes têm a responsabilidade de contribuir ativamente, levantando hipóteses, 

identificando lacunas no conhecimento e realizando pesquisas independentes para aprofundar 

os temas discutidos. 

Na dinâmica da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), os papéis 

desempenhados pelos integrantes do grupo são fundamentais para garantir a organização, a 

colaboração e o alcance dos objetivos de aprendizagem. 

O secretário é responsável por registrar as principais ideias e conclusões das discussões 

realizadas pelo grupo. Ele organiza as informações de forma clara e objetiva, documentando as 

hipóteses levantadas, os pontos a serem pesquisados e os resultados das discussões. O registro 

elaborado pelo secretário serve como um guia para o grupo e como referência para revisões 

futuras. 

O coordenador assume o papel de moderador das reuniões. Sua função é organizar a 

dinâmica do grupo, garantir que todos os participantes tenham oportunidade de contribuir e 

manter o foco nas etapas do processo. Ele também monitora o tempo e assegura que o grupo 

siga o roteiro dos sete passos da ABP de forma eficiente. 

Os demais membros do grupo têm o papel essencial de contribuir ativamente para as 

discussões e para a construção coletiva do conhecimento. Eles levantam hipóteses, 
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compartilham experiências e pontos de vista, ajudam a identificar lacunas no conhecimento e 

realizam as pesquisas necessárias para subsidiar as discussões. Todos têm igual 

responsabilidade no engajamento e na execução das tarefas. 

Essa divisão de funções promove a cooperação, o protagonismo e o desenvolvimento 

de habilidades interpessoais, tornando a ABP uma metodologia eficaz para a formação 

acadêmica e profissional. 

 

4.4.3.3 Docente na ABP: Mediador e Orientador do Conhecimento 

 

Na metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), o docente assume o 

papel de tutor, atuando como um facilitador do processo de aprendizagem ele guia os estudantes 

em direção à construção colaborativa e significativa do aprendizado, incentivando a autonomia 

e o pensamento crítico. 

São funções do docente na ABP: 

I. Facilitador da Aprendizagem Colaborativa: O docente promove a interação entre os 

estudantes, criando um ambiente em que a troca de ideias, a cooperação e o diálogo são 

valorizados. Ele incentiva a participação ativa de todos os membros do grupo, 

garantindo que as contribuições sejam relevantes e conectadas aos objetivos do 

problema.  

II. Orientador para uma Aprendizagem Significativa: O tutor ajuda os estudantes a 

identificar lacunas no conhecimento e a estabelecer conexões entre teoria e prática. Ele 

motiva o grupo a explorar conceitos profundamente e a refletir criticamente sobre as 

informações encontradas, garantindo que o aprendizado seja relevante e 

contextualizado. 

III. Promotor da Autonomia e do Protagonismo: O docente não fornece respostas prontas, 

mas orienta o grupo a buscar soluções de forma independente. Ele estimula o 

protagonismo dos estudantes, incentivando-os a assumir responsabilidades na pesquisa, 

no levantamento de hipóteses e na resolução do problema. 

 

Para exercer a função de tutor de forma eficaz na ABP, o docente precisa: 
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I. Ter uma postura mediadora: Desenvolver habilidades de comunicação e escuta ativa, 

além de criar um ambiente acolhedor e propício ao aprendizado. 

II. Dominar a metodologia: Compreender profundamente os sete passos da ABP e a 

dinâmica dos grupos tutoriais, bem como saber orientar o processo sem interferir 

diretamente nas soluções. 

III. Incentivar o pensamento crítico: Estimular os estudantes a questionarem, analisarem e 

sintetizarem informações de forma independente e criativa. 

IV. Fomentar a interdisciplinaridade: Facilitar a integração de diferentes áreas do 

conhecimento, ajudando o grupo a compreender o problema de forma ampla e sistêmica. 

V. Promover a reflexão ética e cidadã: Sensibilizar os estudantes para questões sociais, 

éticas e humanísticas que permeiam os problemas discutidos. 

Por meio de sua atuação, o docente contribui para transformar o aprendizado em uma 

experiência colaborativa e significativa, formando profissionais capacitados para enfrentar 

desafios complexos de forma ética, inovadora e exitosa. 

 

4.5 Práticas Avaliativas e sua Conexão com a Construção do Conhecimento 

Na FPS, as práticas avaliativas são concebidas como parte integrante e indispensável do 

processo de ensino-aprendizagem, com foco na construção do conhecimento de forma 

significativa e transformadora. Mais do que um instrumento de verificação, a avaliação é um 

recurso pedagógico que promove a reflexão crítica, o desenvolvimento de competências e o 

aperfeiçoamento contínuo. 

As estratégias avaliativas adotadas buscam acompanhar o progresso dos estudantes de 

maneira holística, considerando aspectos técnicos, éticos, socioemocionais e cognitivos. Por 

meio de métodos diversificados, como avaliações formativas, estudos de caso, atividades 

práticas e autoavaliações, a instituição incentiva o protagonismo e a autonomia discente, 

valorizando o aprendizado contínuo e contextualizado. 

Ao alinhar as práticas avaliativas com os objetivos pedagógicos e as demandas da 

sociedade, a FPS reafirma seu compromisso com a formação de profissionais éticos, críticos e 

aptos a atuar em cenários complexos e dinâmicos. 
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Na FPS, as práticas avaliativas são concebidas como parte integrante e indispensável do 

processo de ensino-aprendizagem, com foco na construção do conhecimento de forma 

significativa e transformadora. Mais do que um instrumento de verificação, a avaliação é um 

recurso pedagógico que promove a reflexão crítica, o desenvolvimento de competências e o 

aperfeiçoamento contínuo. 

As estratégias avaliativas adotadas buscam acompanhar o progresso dos estudantes de 

maneira holística, considerando aspectos técnicos, éticos, socioemocionais e cognitivos. Por 

meio de métodos diversificados, como avaliações formativas, estudos de caso, atividades 

práticas e autoavaliações, a instituição incentiva o protagonismo e a autonomia discente, 

valorizando o aprendizado contínuo e contextualizado. 

Ao alinhar as práticas avaliativas com os objetivos pedagógicos e as demandas da 

sociedade, a FPS reafirma seu compromisso com a formação de profissionais éticos, críticos e 

aptos a atuar em cenários complexos e dinâmicos. 

 

 Avaliação para o estudante 

 

A avaliação na FPS baseia-se na compreensão de que avaliar não consiste 

exclusivamente na definição de escores e progressão do estudante ao longo do curso, mas, antes 

de tudo deve ser um meio para promover a aprendizagem. Trata-se de um modelo de avaliação 

que é para o estudante e consequentemente para a aprendizagem.  

O planejamento das avaliações nos diferentes cursos será coordenado por um núcleo de 

avaliação considerando o modelo teórico adotado e seus princípios, assim como, o uso da 

tecnologia aprimorando todas as suas etapas.   

As estratégias de avaliações, pontuações e critérios de progressão estão detalhadas no 

Manual de Avaliação de cada curso, de acordo com os princípios aqui apresentados e com 

Regimento institucional.   
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 Modelo teórico e princípios  

 

Os princípios adotados têm como referência o modelo de avaliação programática. 

Considera-se a Avaliação Programática uma mudança de paradigma na organização, análise e 

acompanhamento da avaliação, tendo uma base conceitual mais fortemente alinhada com a 

teoria construtivista do processo de aprendizagem através de metodologias ativas como a 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP).  

Não é recente a recomendação da necessidade de se transpor definitivamente a ideia de 

avaliação da aprendizagem em direção a avaliação para a aprendizagem, há muito tempo 

defendida (Martinez & Lipson 1989).  A avaliação programática pode ser definida como uma 

abordagem integral da avaliação com o objetivo de otimizar a aprendizagem, a tomada de 

decisão e de garantir a qualidade do currículo, agregando a esses conceitos a busca de forma 

coordenada da complementariedade dos diferentes métodos de avaliação. (Van Der Vleuten et 

all, 2015).  

Nesta perspectiva, a avaliação na FPS para cursos presenciais e/ou de EAD, tem como 

princípios: 

I. Otimização e potencialização da aprendizagem. 

II. Ênfase nas avaliações formativas e feedback. 

III. Organização por dimensões e competências.  

IV. Fortalecimento do componente longitudinal e progressivo das avaliações. 

V. Critérios de progressões baseados em múltiplas evidências. 
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 Tecnologia aprimorando a avaliação 

 

O uso da tecnologia e inovação é prioridade dentro do planejamento da avaliação na 

FPS. A avaliação baseada em computador (Computer-Based assessment- CBA) e recursos 

digitais traz inúmeros benefícios, favorecendo o feedback imediato, desenvolvimento de 

Figura 19 - Organização da avaliação por dimensões e competências - presencial 

Figura 20 - Organização da avaliação por dimensões e competências - EaD 
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habilidades da escrita em ambiente digital, acesso a diferentes estratégias de avaliações, acesso 

às inovações tecnológicas educacionais como a Inteligência artificial. 

As avaliações cognitivas serão realizadas em ambientes digitais para todos os cursos da 

FPS, com banco de itens para qualificação do processo de elaboração dos testes e 

acompanhamento de indicadores relacionados à qualidade das questões, gráficos de 

acompanhamento de desempenho, permitindo relatório imediato aos estudantes, docentes e 

gestores do currículo. Os recursos digitais serão também utilizados em avaliações de 

habilidades, competências e ambientes de simulações. 

O uso da Inteligência artificial deve ser parte integrante do processo de avaliação, seja 

na elaboração de itens, nas correções de questões discursivas ou como fonte para os estudantes 

nos testes com consulta, acrescido de tantas outras possibilidades, visando o desenvolvimento 

de competências para a utilização eficiente e responsável desta tecnologia. 

A utilização da tecnologia e ciência de dados, será componente do sistema de avaliação 

para criação de ambientes   com fins de acompanhamento e tomada de decisão sejam pelos 

elaboradores de currículo e docentes, sejam pelos estudantes, permitindo a gestão do seu 

processo de aprendizagem.  

 

Figura 21 - Avaliação baseada em computador e recursos digitais 
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4.6 Práticas Pedagógicas Inovadoras: Conectando Teoria, Prática e Tecnologia 

Na FPS, as práticas pedagógicas inovadoras são alicerces fundamentais para a 

construção de uma educação significativa, integrando teoria, prática e tecnologia de forma 

harmônica. Essas abordagens têm como objetivo central promover o protagonismo discente, 

desenvolver competências socioemocionais e estimular a aprendizagem ativa em cenários reais 

e contextualizados. 

A instituição prepara os estudantes para enfrentar os desafios de um mundo dinâmico e 

em constante transformação. Essas práticas não apenas ampliam a compreensão teórica, mas 

também promovem a aplicação prática do conhecimento em contextos reais, aproximando os 

estudantes das demandas do mercado de trabalho e da sociedade, viabilizando assim, diferentes 

práticas pedagógicas inovadoras, as quais considera imprescindíveis como ferramentas para 

que os estudantes possam construir seu próprio conhecimento. Dentre essas práticas, 

destacamos: 

a) Integração 

A integração entre os estudantes, tanto do mesmo curso quanto de diferentes áreas, 

busca promover a interdisciplinaridade e ampliar a compreensão sobre questões sociais, 

políticas, culturais e de gênero que influenciam o processo saúde-doença.  

b) Interação com a Comunidade e Sociedade 

A vivência em cenários reais de saúde proporciona uma aprendizagem rica e 

diversificada, que vai além da teoria e dos procedimentos técnicos. Essa experiência é 

fundamentada no relacionamento com os usuários, considerando suas realidades, necessidades 

e particularidades. Nesse contexto, os profissionais envolvidos assumem uma 

corresponsabilidade com os usuários e a comunidade, alinhando suas práticas aos princípios do 

Sistema Único de Saúde (SUS), como integralidade, equidade, qualidade e participação social. 

As ações incluem prevenção, promoção da saúde e educação popular, além de práticas 

curativas, garantindo uma abordagem ampla e humanizada. 

Além disso, a interação com a comunidade é um elemento central no desenvolvimento 

das atividades de extensão curricular e livre na FPS. Essas ações ampliam a formação 

acadêmica ao conectar os estudantes com os desafios e as realidades vivenciadas pela 
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sociedade, promovendo a aplicação prática do conhecimento em benefício coletivo. Por meio 

de projetos de extensão, os estudantes participam de iniciativas que abordam questões sociais, 

culturais e de saúde, fortalecendo sua responsabilidade social, a capacidade de trabalho em 

equipe e a empatia. Essa vivência prática favorece a construção de soluções colaborativas, 

alicerçadas nos princípios éticos e nos valores da educação humanizada. 

c) Educação interprofissional e prática colaborativa 

A educação interprofissional é uma estratégia essencial para enfrentar os desafios da área da 

saúde. De acordo com a OMS, ela “ocorre quando estudantes de duas ou mais profissões 

aprendem sobre, com e entre si, promovendo colaboração eficaz e melhores resultados em 

saúde”. Com base nessa perspectiva, a FPS estrutura seus currículos para desenvolver uma 

formação interprofissional que fomente mudanças culturais e institua práticas colaborativas no 

cuidado em saúde. 

d) Fórum online 

O fórum online, integrado à plataforma Moodle, utilizado como um recurso tecnológico de 

apoio para os cursos presenciais e como recurso metodológico para os cursos da EAD, 

complementa os estudos realizados nos grupos tutoriais. Nele, os estudantes compartilham 

dúvidas, trocam materiais e aprofundam as discussões iniciadas nos casos apresentados, 

contando com a mediação do docente para enriquecer as interações e consolidar o aprendizado. 

e) Iniciação científica 

A pesquisa na graduação é entendida como um processo essencial para a produção de 

conhecimento, alinhada aos PPC e às demandas dos serviços de saúde. O maior desafio é 

estimular, nos estudantes, a curiosidade investigativa e o compromisso com a inovação, 

desenvolvendo novos conhecimentos e tecnologias que possam impactar os cenários reais de 

saúde. 

f) Projeto integrador 

O Projeto Integrador consiste em um instrumento pedagógico para o aprimoramento da 

aprendizagem via integração e relacionamento dos conteúdos dos módulos que compõem o 

curso e integração da teoria e prática por meio da aplicação do conhecimento adquirido. 
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g) Centro de simulação da FPS (CSim) 

A simulação realística é adotada como uma prática pedagógica inovadora, proporcionando aos 

estudantes experiências práticas em ambientes seguros e controlados. Essa metodologia recria 

cenários reais de forma altamente fidelizada, permitindo que os alunos vivenciem situações 

complexas, tomem decisões e aprimorem habilidades técnicas e comportamentais essenciais 

para sua formação profissional. 

Por meio da simulação, os estudantes desenvolvem competências como comunicação, trabalho 

em equipe, liderança e resolução de problemas, enquanto aplicam conhecimentos teóricos em 

situações próximas à realidade. Essa abordagem promove uma aprendizagem significativa, 

reduzindo a margem de erros em situações futuras e preparando os futuros profissionais para 

atuar de maneira ética, segura e eficiente em contextos reais. 

h) Laboratórios com recursos tecnológicos inovadores 

Os laboratórios são equipados com tecnologias de ponta que ampliam as possibilidades de 

aprendizado e simulam contextos práticos com médio e alto grau de realismo. Esses espaços, 

cuidadosamente projetados, incluem recursos inovadores como óculos de realidade virtual, 

mesas anatômicas digitais e manequins de baixa, média e alta fidelidade, criando um ambiente 

rico e interativo para a formação acadêmica. 

i) Estágio curricular obrigatório 

O estágio curricular obrigatório na FPS é uma prática pedagógica inovadora que integra de 

forma eficaz a teoria, a prática e a tecnologia, proporcionando aos estudantes uma experiência 

de aprendizado rica e contextualizada. Essa vivência no campo profissional permite que os 

estudantes apliquem os conhecimentos adquiridos ao longo do curso em situações reais, 

desenvolvendo habilidades técnicas e competências essenciais para sua formação. 

A inovação no estágio está na forma como ele é estruturado para envolver recursos tecnológicos 

que aprimoram o processo de aprendizagem. Os estudantes têm a oportunidade de utilizar 

ferramentas digitais e tecnologias específicas de cada área de atuação, como softwares de 

gestão, plataformas de simulação e dispositivos de monitoramento, o que amplia a compreensão 

das práticas profissionais e as conecta com os avanços do mercado de trabalho. 
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Além disso, o estágio curricular obrigatório vai além da aplicação de conteúdos teóricos. Ele 

promove a reflexão crítica, a autonomia dos estudantes e a capacidade de resolução de 

problemas reais, o que fortalece sua formação prática e contribui para o desenvolvimento de 

um profissional ético, competente e preparado para enfrentar os desafios do mundo 

contemporâneo. 

 

4.7 Cronograma de implantação e desenvolvimento da instituição 

O cronograma de implantação e desenvolvimento da FPS reflete o compromisso da 

instituição com a qualidade do ensino, a inovação e a formação integral dos estudantes. A 

organização estratégica permite atender às demandas acadêmicas e sociais, assegurando um 

ambiente educacional de excelência e contribuindo para o desenvolvimento regional e nacional. 

 

 

Tabela 7 - Programação de abertura de turma de cursos de graduação 

CURSO VAGA | ANO Nº TURMA | ANO ANO 

Empreendedorismo em saúde digital 100 2 2025 

 

Tabela 8 - Cronograma de implementação dos cursos de graduação 

CURSO VAGA | ANO Nº TURMA | ANO TURNO 

Educação Física 120 2 Matutino 

Enfermagem 120 2 Vespertino 

Farmácia 120 2 Matutino 

Fisioterapia 120 2 Matutino 

Medicina 192 4 Integral 

Nutrição 120 2 Matutino 

Odontologia 120 2 Integral 

Psicologia 120 4 Matutino 
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Tabela 9 - Programação de abertura de cursos de pós-graduação lato sensu 

CURSO 
CARGA 

HORÁRIA 
VAGA | ANO PERIODICIDADE 

⁠Enfermagem em Oncologia 360 30 Anual 

MBA Executivo em Gestão da Saúde 376 60 Anual 

⁠Medicina Paliativa 360 30 Anual 

⁠Nutrição Clinica 363 45 Anual 

Psicologia Clínica Hospitalar 360 30 Anual 

Odontologia Hospitalar 512 24 Anual 

Gastronomia Saudável 360 30 Anual 

 

 

Tabela 10 - Programação de abertura de cursos de pós-graduação stricto sensu 

CURSO VAGA | ANO Nº TURMA | ANO PERIODICIDADE 

Mestrado Profissional em Psicologia 

Clínica 
30 1 Anual 

Mestrado Profissional em Educação 

para o Ensino na Área da Saúde 
30 1 Anual 

 

4.8 FPS digital 

A FPS Digital é uma plataforma inovadora, projetada para capacitar pessoas por meio 

de cursos livres que abrangem áreas diversificadas, como tecnologia, saúde, educação e 

empreendedorismo. Nosso propósito é claro: ser o ponto de encontro ideal para profissionais, 

estudantes, empreendedores e indivíduos em transição de carreira que buscam aprimorar suas 

habilidades e expandir seus horizontes. 

Criada com o desejo de ir além da saúde, explora novas possibilidades na educação a 

distância. Sendo mais do que uma plataforma de cursos, esse é um espaço de crescimento, 

atualização e aprendizado contínuo. Tem por objetivo oferecer conteúdo de alta qualidade, 
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alinhado às demandas do mercado e às expectativas dos nossos estudantes, garantindo 

flexibilidade, acessibilidade e relevância. 

Conta com mais de 70 cursos categorizados em:  

I. Desenvolvimento pessoal 

II. Educação 

III. Saúde 

IV. Tecnologia e inovação 

Com um portfólio que inclui opções gratuitas e pagas, a FPS Digital oferece a 

oportunidade de aprender no próprio ritmo e com total autonomia, seja para adquirir novas 

competências, se atualizar em sua área ou explorar novas possibilidades profissionais, a 

plataforma é a parceira ideal em um mundo em constante transformação. Tem como 

compromisso preparar o estudante para os desafios do presente e do futuro, fortalecendo seu 

potencial e abrindo portas para novas conquistas. Assim, a FPS digital é onde aprendizado e 

evolução se encontram. 
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5 PERFIL DO CORPO DOCENTE 

O corpo docente da FPS é um dos pilares fundamentais para a qualidade acadêmica e a 

excelência no ensino, pesquisa e extensão. A composição do quadro de docentes da faculdade 

reflete um compromisso com a qualificação, a diversidade de experiências e a dedicação ao 

desenvolvimento dos estudantes e da comunidade acadêmica. 

A FPS possui Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) estruturado para o corpo 

docente, visando valorizar a qualificação acadêmica, a experiência profissional e a dedicação 

ao desenvolvimento institucional. O PCCS estabelece critérios claros para a progressão na 

carreira docente, considerando aspectos como titulação, tempo de serviço, produção acadêmica, 

participação em projetos institucionais e envolvimento em atividades de extensão e pesquisa. 

Esse plano busca promover a valorização do professor, garantindo condições de trabalho 

adequadas, incentivo à formação continuada e reconhecimento do mérito acadêmico, 

contribuindo para a motivação e a retenção de talentos no corpo docente. 

 

5.1 Corpo docente: titulação 

A instituição prioriza a composição de um corpo docente altamente qualificado, com 

significativa representatividade de mestres e doutores, em conformidade com as diretrizes 

institucionais e as exigências dos órgãos reguladores. A política de incentivo à qualificação 

contínua, por meio de programas de capacitação e apoio ao desenvolvimento acadêmico, 

fortalece a atualização constante e a ampliação do conhecimento nas áreas de atuação dos 

professores. Além disso, o quadro docente conta também com especialistas e profissionais com 

formação complementar relevante para atender às demandas regionais e específicas do 

mercado. 

Tabela 11 - Perfil do corpo docente quanto à titulação, 2025 

Titulação Quantidade Percentual 

Doutor 93 24 

Mestre 155 41 

Especialista 132 35 

Total 380 100% 

 



136 
 

 
 

Dessa forma, as diretrizes da política institucional para composição do corpo docente estão 

assim estabelecidas: 

a) Selecionar docentes titulados e com larga experiência no magistério superior e no 

desempenho das profissões da área de saúde; 

b) Desenvolver a política interna de qualificação docente, fazendo uso dos benefícios 

previstos no Plano de Carreira Docente. 

 

5.2 Corpo docente: regime de trabalho 

Os docentes da FPS atuam sob diferentes regimes de trabalho, podendo ser regime 

integral, parcial ou horista. Essa flexibilidade permite atender de forma eficaz às necessidades 

acadêmicas e administrativas, garantindo a qualidade do ensino e o desenvolvimento de 

projetos de pesquisa e extensão. O regime de dedicação integral, em especial, proporciona 

condições ideais para o envolvimento dos docentes em atividades de pesquisa, extensão e 

inovação, contribuindo para a consolidação da missão institucional. 

 

 

Tabela 12 - Perfil do corpo docente quanto ao regime de trabalho, 2025 

Regime de Trabalho Quantidade Percentual (%) 

Integral 52 14 

Parcial 287 75 

Horista 41 11 

Total 380 100% 

 

5.3 Corpo docente: experiência profissional e no magistério superior 

O corpo docente da FPS é composto por profissionais com sólida trajetória em suas 

áreas de atuação no mercado de trabalho. Essa experiência prática agrega valor ao processo de 

ensino-aprendizagem, permitindo a contextualização dos conteúdos acadêmicos às demandas 

reais e contemporâneas. Além disso, a diversidade das experiências profissionais do corpo 
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docente enriquece o diálogo e amplia as possibilidades de formação crítica e técnica dos 

estudantes. 

Os professores da instituição possuem experiência no magistério superior, evidenciada 

por sua atuação em diferentes instituições de ensino ao longo de suas carreiras. Essa vivência 

proporciona a promoção de ações que permitem identificar as dificuldades dos discentes, 

auxiliar a disseminação do conteúdo em linguagem aderente às características da turma, 

apresentar exemplos contextualizados com os conteúdos dos componentes curriculares, e 

elaborar atividades específicas para a promoção da aprendizagem de discentes com dificuldades 

e avaliações diagnósticas, formativas e somativas, utilizando os resultados para redefinição de 

sua prática docente no período, exerce liderança e é reconhecido pela sua produção. 

O investimento contínuo em capacitação docente, por meio de cursos, oficinas 

pedagógicas e formação continuada, fortalece as competências pedagógicas e fomenta o 

desenvolvimento de práticas educacionais alinhadas às demandas contemporâneas. 

 

5.4 Plano de Classificação de Cargos e Salários docente\tutor da FPS 

O Plano de Carreira, Cargos e Salários docente/tutor, da Associação Educacional de 

Ciências da Saúde - AECISA, mantenedora da Faculdade Pernambucana de Saúde, FPS, tem 

como objetivo, regulamentar o ingresso, a ascensão e a progressão funcional do seu Corpo 

Docente, observados os princípios estabelecidos em seu Estatuto, Regimento Interno e na 

Legislação Superior. 

Ele se constitui em instrumento básico para condução da política de recursos humanos, 

visando possibilitar um planejamento funcional baseado em critérios de merecimentos e 

antiguidade (CLT art. 461, § 3º) que incentivem a motivação, o comprometimento, a ascensão 

e progressão profissional dos seus docentes no âmbito da Instituição. 

O referido PCCS está adequado ao Projeto Acadêmico e às peculiaridades dos Cursos 

mantidos pela Instituição, assegura viabilidade técnica e é condizente com a disponibilidade 

financeira necessária à sua implantação. Constitui-se num instrumento gerencial valioso, que 

visa garantir o bom desempenho funcional, o aperfeiçoamento e a execução da política de 

recursos humanos da Instituição. 
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O objetivo do PCCS Docente regulamenta as condições de admissão, ascensão, 

progressão, direitos, deveres e dispensa dos docentes da FPS nos Cursos de Educação Física, 

Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Medicina, Nutrição, Odontologia e Psicologia e 

Empreendedorismo em Saúde Digital, todos funcionando na cidade de Recife-PE, mantidos 

pela Associação Educacional de Ciências da Saúde - AECISA. 

Entendem-se como atividades próprias do corpo docente no ensino superior da 

AECISA, aquelas que são orientadas ao ensino, a pesquisa e à extensão e sejam exercidas com 

o objetivo de construir e ampliar conhecimentos e saberes. 

Os docentes-docentes da Faculdade Pernambucana de Saúde – AECISA, serão 

admitidos mediante processo seletivo, levando-se em consideração os requisitos abaixo: 

I. Titulação acadêmica; 

II. Experiência docente; 

III. Capacitação no método ABP 

 

O referido PCCS foi homologado pela Superintendência Regional do Trabalho e 

Emprego em Pernambuco, conforme publicação em Diário Oficial portaria nº 106, de 24 de 

setembro de 2014. 

 

5.5 Critérios de seleção e contratação docente 

Os docentes/tutores da FPS serão admitidos mediante processo seletivo e/ou indicação, 

normatizado pelo Conselho Superior, levando-se em consideração, dentre outros, os seguintes 

critérios: 

I. Titulação acadêmica; 

II. Experiência docente; 

III. Experiência na formação. 
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5.6 Procedimento para substituição docente\tutor  

A Faculdade poderá, por meio de contrato de direito administrativo e mediante 

regulamentação pelo Conselho Acadêmico, contratar por tempo determinado, docentes 

substitutos, para necessidades eventuais em atividades didáticas. 

 

5.7 Comitê de desenvolvimento docente (CDD) 

O Comitê de Desenvolvimento Docente (CDD) desempenha um papel estratégico no 

fortalecimento da qualidade do ensino, pesquisa e extensão na instituição. Esse comitê é 

responsável por planejar, implementar e monitorar ações voltadas à capacitação e ao 

desenvolvimento contínuo do corpo docente, alinhadas às necessidades institucionais, às 

demandas do mercado e às diretrizes educacionais nacionais. 

O objetivo principal do CDD é contribuir com o desenvolvimento pedagógico da equipe 

de docentes/tutores da FPS, a fim de formar e aperfeiçoar competências educacionais de 

profissionais ideologicamente comprometidos com os valores institucionais, com as estratégias 

e ambientes educacionais utilizadas e com o currículo inovador dos cursos de graduação e pós-

graduação. 

São atribuições do Comitê de Desenvolvimento Docente (CDD):  

I. planejar e executar atividades educacionais para o Programa de Desenvolvimento 

Docente da FPS;  

II. propor atividades de aprimoramento docente da Faculdade Pernambucana de Saúde, a 

fim de promover capacitação educacional;  

III. realizar pesquisa com docentes e discentes da FPS, visando conhecer melhor as 

necessidades e demandas pedagógicas dos docentes e discentes;  

IV. capacitar permanentemente o corpo docente da FPS e manter sua reconhecida qualidade 

de ensino;  

V. contribuir com o desenvolvimento pedagógico da equipe de docentes da FPS a fim de 

formar profissionais ideologicamente comprometidos com os valores institucionais, com 

as estratégias e ambientes educacionais utilizadas pela FPS e com o currículo inovador 

dos cursos da IES.  
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Tabela 13 - Cursos ofertados pelo CDD 

NOME DO CURSO CH 
ANOS DE PREVISÃO - 

TURMAS 

Curso de formação e aperfeiçoamento de docentes 

em ABP 
30 

Ofertado anualmente: 

02 duas turmas por ano. 

Curso de construção de problemas em ABP 20 

Curso de avaliação de desempenho e feedback em 

grupos tutoriais 
20 

Acolher para intervir 40 

Formação docente-tutor em EAD 20 

Mapa conceitual 20 

Construção de questões de múltipla escolha  10 

Autor para EAD 16 

Fórum de aprendizagem baseada em problema 05 

Bases para a educação interpofissional em saúde  15 

 

 

5.8 Cronograma de expansão do corpo docente 

De acordo com legislações vigentes, a FPS vem mantendo um padrão de expansão de modo a 

garantir, no mínimo, as evidências de atributos sólidos quanto à qualificação do corpo docente 

institucional. 

 

 

Tabela 14 - Cronograma de evolução do corpo docente, quanto à titulação 

Cronograma de Expansão do Corpo Docente – Titulação 

Titulação 

Período de Vigência do PDI 

2025 2026 2027 2028 2029 

QTDE QTDE QTDE QTDE QTDE 

Doutorado 93 98 102 104 108 

Mestrado 155 160 170 173 175 

Especialista 132 122 127 122 124 

Total 380 380 399 399 407 
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Tabela 15 - Cronograma de evolução do corpo docente, quanto ao regime de trabalho 

Cronograma de Expansão do Corpo Docente – Regime de Trabalho 

Regime de Trabalho 

Período de Vigência do PDI 

2025 2026 2027 2028 2029 

QTDE QTDE QTDE QTDE QTDE 

Tempo Integral 52 59 66 69 71 

Tempo Parcial 287 287 293 295 299 

Horista 41 34 40 35 37 

Total 380 380 399 399 407 
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6 CORPO TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

 

O corpo técnico-administrativo desempenha um papel estratégico no funcionamento da 

FPS, atuando como suporte essencial para a realização das atividades acadêmicas, 

administrativas e operacionais. Formado por profissionais capacitados e comprometidos, o 

corpo técnico-administrativo é responsável por assegurar a qualidade dos serviços institucionais 

e contribuir para a implementação das políticas e diretrizes estabelecidas institucionalmente. 

A FPS adota políticas específicas para a valorização, o desenvolvimento e o bem-estar 

do corpo técnico-administrativo, com foco em: 

a) Capacitação e Desenvolvimento Profissional: são oferecidos programas de 

capacitação contínua, treinamentos específicos, cursos de atualização e oportunidades 

de formação acadêmica. Essas ações buscam promover o aprimoramento técnico e a 

ascensão na carreira, alinhando o desempenho dos profissionais às necessidades 

institucionais. 

b) Reconhecimento e Valorização: a instituição reconhece o mérito dos colaboradores 

por meio de políticas de valorização, como avaliações de desempenho, planos de 

carreira e incentivos financeiros e não financeiros, reforçando o engajamento e o 

compromisso com os objetivos institucionais. 

c) Bem-estar e Qualidade de Vida no Trabalho: são implementadas ações voltadas ao 

bem-estar físico e mental dos colaboradores, incluindo programas de saúde ocupacional, 

ambientes de trabalho ergonômicos, horários flexíveis (quando possível) e atividades 

que promovam a integração e a convivência harmoniosa. 

d) Gestão Participativa: o corpo técnico-administrativo é incentivado a participar 

ativamente dos processos decisórios por meio de fóruns, reuniões e consultas, 

promovendo a inclusão e a escuta ativa em temas que impactam diretamente suas 

atividades. 
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6.1 Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) do técnico administrativo 

O Plano de Carreira, Cargos e Salários – Técnico-Administrativo da Associação 

Educacional de Ciências da Saúde – AECISA, mantenedora da Faculdade Pernambucana de 

Saúde – FPS tem como objetivo, regulamentar o ingresso e ascensão profissional dos seus 

trabalhadores, observados os princípios estabelecidos em seu Estatuto, no Regimento Interno, 

e na Legislação Superior. 

O PCCS - Técnico-Administrativo constitui-se em instrumento básico para condução 

da política de recursos humanos, visando possibilitar um planejamento funcional baseado em 

critérios que possibilitem a motivação, o comprometimento e a ascensão profissional dos seus 

trabalhadores no âmbito da Instituição. 

O referido plano está adequado ao Planejamento Estratégico da Instituição e às 

peculiaridades da Faculdade. Assegura viabilidade técnica e é condizente com a disponibilidade 

financeira necessária à sua implantação. Constitui-se num instrumento gerencial valioso, que 

visa garantir o bom desempenho funcional, o aperfeiçoamento e a execução da política 

institucional de recursos humanos. 

O objetivo do PCCS é de regulamentar as condições de admissão, ascensão, direitos, 

deveres e dispensa dos trabalhadores da Faculdade Pernambucana de Saúde, constituído por 

trabalhadores não docentes, tem a seu cargo as atividades de apoio 

administrativo/técnico/operacional e financeiro necessárias ao bom funcionamento da 

Instituição. 

Para admissão do pessoal técnico-administrativo, a AECISA utiliza-se de processo de 

seleção, no qual aplica técnicas específicas que visam identificar os candidatos que melhor se 

adaptem as exigências do cargo. 

Os processos seletivos poderão constar: 

I. entrevistas; 

II. exame psicotécnico; 

III. avaliação de conhecimento técnico para cada cargo; 

IV. avaliação de conhecimento diferenciado para cada grupo de cargos; 

V. exame médico admissional. 
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Tabela 16 - Plano de Expansão do Corpo Técnico Administrativo da FPS, 2025 a 2029 

Função / Cargo /Atividade 
 

2025 2026 2027 2028 2029 

Administrador de Redes Pl 1 1 1 1 2 

Administrador E-Learning Pl 1 1 1 1 2 

Agente Comercial 1 1 1 1 1 

Anal. Adm. Jr. – Secretaria 2 2 3 3 3 

Anal. Adm. Pl. – Secretaria 4 4 5 5 5 

Anal. Adm. Sr - PAP 2 2 2 2 2 

Anal. De Extensão e Responsabilidade 

Social Jr. 
1 1 1 1 1 

Analista Acadêmico (a) 1 1 1 1 1 

Analista Adm Pessoal Sr. 1 1 1 1 1 

Analista Administrativo Jr 13 13 13 13 13 

Analista Comercial Jr. 2 2 2 2 2 

Analista de Atendimento – Júnior 6 6 7 7 7 

Analista de Atendimento – Pleno 2 2 2 2 3 

Analista de BI - Jr. 2 2 2 2 2 

Analista de BI - PL 1 1 1 1 1 

Analista de Diversidade e Inclusão Social 1 1 1 1 1 

Analista de Eventos  1 1 1 1 1 

Analista de Frota 1 1 1 1 1 

Analista de Infraestrutura Jr. 1 1 1 1 1 

Analista de Marketing – Pleno 6 6 6 6 6 

Analista de Marketing - Sênior 2 2 2 2 2 

Analista de Negócios Jr. 1 1 1 1 1 

Analista de Negócios Pl. 1 1 1 1 1 

Analista de RH Jr. 1 1 1 1 1 

Analista de Suporte Acadêmico Jr. 5 5 5 5 5 
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Analista de Suporte Jr. 4 4 4 4 4 

Analista de Suporte Pl. 2 2 2 2 2 

Analista de Teste Jr. 1 1 1 1 1 

Analista em Segurança Da Informação PL. 1 1 1 1 1 

Analista Financeiro JR  4 4 4 4 4 

Analista Financeiro SR 2 2 2 2 2 

Analista Operacional Jr. 5 5 5 5 5 

Analista de processos Acadêmicos Jr. 1 1 1 1 1 

Aprendiz Administrativo  9 9 9 9 9 

Arquivista 1 1 1 1 1 

Artificie 6 6 6 6 6 

Assess. Desenv. Institucional 1 1 1 1 1 

Assist. Administrativo 21 21 21 21 21 

Assist. Administrativo - Biblioteca 6 6 6 6 6 

Assistente Adm. Pessoal 1 1 1 1 1 

Assistente de RH 2 2 2 2 2 

Assistente de Almoxarifado 1 1 1 1 1 

Assistente Financeiro 1 1 1 1 1 

Assistente Social  1 1 1 1 1 

Aux. Administrativo - Laboratórios 6 6 6 6 6 

Auxiliar Adm. Pessoal 1 1 1 1 1 

Auxiliar de Almoxarifado 2 2 2 2 2 

Auxiliar de Serviços - Biblioteca 8 8 8 8 8 

Auxiliar de Serviços Gerais 52 52 54 54 56 

Auxiliar Técnico - Anatomia 1 1 1 1 1 

Auxiliar Técnico - Laboratórios 1 1 1 1 1 

Auxiliar Técnico Bucal 3 3 3 3 3 

Bibliotecário (a) I 2 2 2 2 2 

Comprador (a) Jr. 2 2 2 2 2 
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Comprador (a) Pl. 1 1 1 1 1 

Coord. Adjun. De Ext. e Resp. Social 2 2 2 2 2 

Coord. De Clinica Escola - Fisioterapia 1 1 1 1 1 

Coord. De Compras 1 1 1 1 1 

Coord. De Diversidade e Inclusão 1 1 1 1 1 

Coord. De Planejamento e Monitoramento 1 1 1 1 1 

Coord. De Processo e Negócios 1 1 1 1 1 

Coord. Exten. E Respon. Social 1 1 1 1 1 

Coordenador (a) 1 1 1 1 1 

Coordenador (a) Adjunto (a) 2 2 2 2 2 

Coordenador (a) Aval. Pedagógica 1 1 1 1 1 

Coordenador (a) Biblioteca 1 1 1 1 1 

Coordenador (a) de Atendimento 1 1 1 1 1 

Coordenador (a) de Curso 9 9 9 9 9 

Coordenador (a) de EAD 1 1 1 1 1 

Coordenador (a) de Internato 1 1 1 1 1 

Coordenador (a) de Laboratórios 1 1 1 1 1 

Coordenador (a) de Marketing 1 1 1 1 1 

Coordenador (a) de Projetos e Obras 1 1 1 1 1 

Coordenador (a) de RH 1 1 1 1 1 

Coordenador (a) Desenv. Docente 1 1 1 1 1 

Coordenador (a) Financeiro 1 1 1 1 1 

Coordenador Acadêmico 1 1 1 1 1 

Coordenador de BI 1 1 1 1 1 

Coordenador de Comunicação e 

Performance 
1 1 1 1 1 

Coordenador de Infraestrutura 1 1 1 1 1 

Coordenadora do Laboratório de 

Performance 
1 1 1 1 1 

Coordenador de Suporte Técnico 1 1 1 1 1 



147 
 

 
 

Coordenador Operacional 1 1 1 1 1 

Coordenadora Acadêmica Adjunta 2 2 2 2 2 

Coordenadora de Clinica 1 1 2 2 2 

Coordenadora de Farmácia Magistral 2 1 1 1 1 

Coordenadora de Sistemas 1 1 1 1 1 

Copeira 2 2 2 2 2 

Dentista Preceptor 1 1 1 1 1 

Desenvolvedor Back End Jr. 2 2 2 2 2 

Desenvolvedor Back End Pleno 1 1 1 1 1 

Desenvolvedor Front Edn Jr. 2 2 2 2 2 

Designer 2 2 2 2 2 

Designer Educacional 1 1 1 1 1 

Designer Social Media 1 1 1 1 1 

Designer Gráfico EAD 1 1 1 1 1 

Diretor Financeiro 1 1 1 1 1 

Diretora Presidente 1 1 1 1 1 

Diretora Administrativa 1 1 1 1 1 

Eletricista Jr. 3 3 3 3 3 

Engenheiro de Software 1 1 1 1 1 

Especialista em Tecnologia Educacional 1 1 1 1 1 

Fisioterapeuta 5 5 5 5 5 

Gerente Administrativo Financeiro 1 1 1 1 1 

Gerente de Marketing 1 1 1 1 1 

Gerente de TIC 1 1 1 1 1 

Instrutor de Aulas Coletivas 1 1 1 1 1 

Instrutor de Musculação 6 6 6 6 6 

Intérprete de Libras 1 1 1 1 1 

Jardineiro 1 1 1 1 1 

Motion Designer 2 2 2 2 2 
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Office Boy 1 1 1 1 1 

Orientador de Prática 1 1 1 1 1 

Orientador de Visitas 1 1 1 1 1 

Ouvidora 1 1 1 1 1 

Pedagogo(a) 2 2 2 2 2 

Pesquisador Institucional 1 1 1 1 1 

Psicóloga Social em Divers. e Inclusão 1 1 1 1 1 

Psicólogo 1 1 1 1 1 

Psicopedagogo 1 1 1 1 1 

Recepcionista 10 10 10 10 10 

Redatora 1 1 1 1 1 

Responsável Téc. de Laboratórios 1 1 1 1 1 

Secretaria Acadêmica 1 1 1 1 1 

Secretaria Executiva Sr. 1 1 1 1 1 

Supervisora EAD 1 1 1 1 1 

Supervisor de Almoxarifado 1 1 1 1 1 

Supervisor de Manutenção 1 1 1 1 1 

Supervisor de Materiais 1 1 1 1 1 

Supervisor de Marketing 1 1 1 1 1 

Supervisora Operacional 1 1 1 1 1 

Técnica em Simulação 4 4 4 4 4 

Técnico em Farmácia 2 2 2 2 2 

Técnico Segurança do Trabalho 1 1 1 1 1 

Vigia 4 4 4 4 4 
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7 ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DA FPS 

 

A organização administrativa de uma Instituição de Ensino Superior (IES) é estruturada 

de maneira a garantir a eficiência, a transparência e a integração das suas atividades acadêmicas 

e administrativas. Essa estrutura é fundamentada em princípios de governança, planejamento 

estratégico e gestão participativa, assegurando a tomada de decisões alinhadas às diretrizes 

institucionais e às necessidades da comunidade acadêmica. 

 

7.1 Estrutura organizacional 

A organização administrativa da FSP é composta por órgãos colegiados e unidades 

administrativas que atuam de forma articulada e integrada. Essa estrutura é hierarquizada, 

respeitando as competências e responsabilidades de cada setor, o que garante fluidez nos processos 

e eficiência na execução das atividades institucionais. 

A FPS, seguindo seus princípios de gestão democrática é administrada por Órgãos Colegiados 

Deliberativos; Órgãos Executivos; Órgãos Avaliativos e Propositivos e Órgãos Consultivos, Propositivos 

e Executivos. 

 

 Órgãos colegiados deliberativos 

I. Conselho Superior (CONSUP) 

 O Conselho Superior, instância máxima de deliberação normativa da FPS, é constituído 

pelos seguintes membros, sendo seus mandatos de 5 (cinco) anos: 

• Diretor Presidente, presidente nato; 

• Diretor Acadêmico;  

• Diretor Administrativo;  

• Gerente Administrativo Financeiro;  

• Coordenador Acadêmico;  

• Representante do Corpo Docente; 

• Um(a) representante da Entidade Mantenedora, por ela indicado, para o exercício do 

mandato de um ano, permitida a sua recondução. 
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Compete ao CONSUP, dentre outras atribuições: 

• aprovar o Regimento da FPS, e suas alterações que se tornarem necessárias, que 

somente entrará em vigor, após aprovação e publicação em ato normativo da IES;  

• aprovar o Projeto Pedagógico Institucional – PPI, bem como suas modificações; 

• aprovar o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, no âmbito da FPS, bem como 

suas modificações;  

• aprovar o Orçamento Anual e o Plano de Aplicação dos Recursos Orçamentários e seus 

ajustes necessários;  

• aprovar os Regulamentos dos Planos de Cargos Carreiras e Salários, bem como suas 

modificações e ajustes necessários;  

• propor ações de melhoria e desenvolvimento da FPS;  

• opinar sobre propostas demandadas pelo Diretor Presidente pertinentes ao desempenho 

da sua função;  

• aprovar o regulamento dos órgãos complementares e executivos de apoio às 

Coordenações de Curso; 

 

II. Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONEPE) 

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE, é um órgão técnico-normativo 

de deliberação técnica em matéria de ensino, pesquisa e extensão, em toda a Faculdade, 

constituído pelos seguintes membros, sendo seus mandatos de 5 (cinco) anos: 

• Direção Acadêmica;  

• Coordenação Acadêmica;  

• Coordenações de Cursos de Graduação;  

• Coordenação dos Laboratórios;  

• Coordenação de Pós-Graduação;  

• Coordenação de Pesquisa;  

• Coordenação de Extensão e Responsabilidade Social; 

• Desenvolvimento Institucional;  

• Coordenação de Ensino a Distância;  

• Coordenação do Comitê de Desenvolvimento Docente;  

• Coordenação de Avaliação da Aprendizagem;  
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• Coordenação CAAIS;  

• Coordenação do CSim; 

• Coordenação da Prática em Atenção Primária. 

Compete ao CONEPE, dentre outras atribuições: 

• propor, apreciar e validar o desenvolvimento das políticas de ensino, pesquisa e 

extensão da FPS;  

• apreciar e emitir parecer sobre os currículos dos cursos de graduação e pós-graduação, 

bem como suas alterações;  

• participar da elaboração e atualização do Projeto Pedagógico Institucional – PPI, bem 

como suas modificações; 

• participar da elaboração e atualização do Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, 

bem como suas modificações, submetendo-o ao Conselho Superior, para aprovação 

final;  

• analisar e aprovar a organização, avaliação e oferta de cursos e demais atividades de 

ensino, pesquisa, extensão e responsabilidade social, observadas as diretrizes 

curriculares nacionais definidas pelo Conselho Nacional de Educação;  

• aprovar normas sobre procedimentos acadêmicos;  

• aprovar as normas para a execução de programas e projetos de ensino, pesquisa e 

extensão, incentivando a criação científica, técnica, artista e cultural;  

• aprovar a criação e realização de cursos de pós-graduação, aperfeiçoamento e extensão, 

bem como os respectivos projetos, de acordo com as normas estabelecidas pelo 

CONSUP. 

 

III. Colegiado de Gestão Acadêmica e Administrativa (CGAA) 

O Colegiado de Gestão Acadêmica e Administrativa - CGAA é um órgão de caráter 

normativo, consultivo e de deliberação em matéria da gestão acadêmica e administrativa, e é 

constituído pelos seguintes membros, sendo seus mandatos de 5 (cinco) anos: 

• Diretor Acadêmico, seu Presidente nato;  

• Gerente Administrativo Financeiro;  

• Coordenador Acadêmico;  
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• Coordenadores dos Cursos de Graduação;  

• Coordenador de Pós-graduação;  

• Coordenação de Extensão e Responsabilidade Social;  

• Coordenação do CAAIS; 

• Coordenadores da área de apoio (Avaliação; Laboratório; Secretaria Acadêmica; 

Comunicação e Marketing; Financeiro; Recursos Humanos; Serviço Social: 

Diversidade e Inclusão; Desenvolvimento Institucional; Tecnologia da Informação e 

Comunicação; Biblioteca; Prática em Atenção Primária e Ouvidoria). 

Compete ao CGAA, dentre outras atribuições: 

• conhecer questões relativas à matrícula, transferência, regime de compensação de 

ausência, aproveitamento de estudos, entre outras, bem como sobre recursos que lhe 

forem dirigidos. As situações excepcionais serão encaminhadas ao Colegiado 

competente;  

• acompanhar permanentemente os processos de avaliação externos e internos, 

deliberando ações de adequação da gestão acadêmica e administrativa às 

recomendações; 

• responder por qualquer ação ou omissão da Direção, das ações e deliberações emanadas 

por esse Colegiado; 

• acompanhar, por meio de comissão permanente, as atividades referentes aos Processos 

Seletivos;  

• aprovar o Calendário Acadêmico da FPS, consultando os setores e coordenações; 

• exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas neste Regimento. 

 

IV. Colegiados de Coordenadores de Curso (CCC) 

O Colegiado de Coordenadores de Curso – CCC é um órgão consultivo, normativo e 

propositivo, em assuntos de ensino, pesquisa e extensão e deliberativo para assuntos 

pedagógicos em toda a FPS, é constituído pelos seguintes membros, sendo seus mandatos de 5 

(cinco) anos: 

• Diretor Presidente;  

• Coordenação Acadêmica;  

• Coordenação do Curso de Educação Física;  
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• Coordenação do Curso de Enfermagem;  

• Coordenação do Curso de Farmácia;  

• Coordenação do Curso de Fisioterapia;  

• Coordenação do Curso de Medicina;  

• Coordenação do Curso de Nutrição;  

• Coordenação do Curso de Odontologia;  

• Coordenação do Curso de Psicologia;  

• Secretaria Acadêmica; 

• Desenvolvimento Institucional. 

 

Compete ao CGAA, dentre outras atribuições: 

• Acompanhar o cumprimento das atividades acadêmicas docentes e discente;  

• Deliberar as questões de matérias pedagógicas;  

• Avaliar os fluxos e processos acadêmicos e propor atualização ao CGAA;  

• Analisar o efetivo cumprimento dos manuais Institucionais e do Calendário Acadêmico, 

em consonância com as normas gerais da FPS;  

• Acompanhar o planejamento, avaliação e execução dos cursos, das atividades 

acadêmicas e interprofissionais;  

• Apreciar os relatórios dos processos avaliativos, no contexto do Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior, para emissão de parecer conclusivo, em consonância 

com a CPA e o Desenvolvimento Institucional;  

• Acompanhar as avaliações internas, periódicas da instituição (CPA) e externas, de modo 

a assegurar qualidade ao respectivo Projeto Pedagógico de Cursos de Graduação; 

• Estabelecer, em conjunto com a coordenação da extensão e responsabilidade social, 

estratégias para o pleno exercício da extensão curricularizada. 

 

V. Colegiado de Curso (CC). 

O Colegiado de Curso (CC) congrega representantes docentes de um mesmo Curso e 

conta com representação do Corpo Discente. O Colegiado de Curso congrega representantes 

docentes de um mesmo Curso e conta com representação do Corpo Discente. 

Compete ao colegiado de curso, dentre outras atribuições: 



154 
 

 
 

• participar da elaboração do Projeto Pedagógico do respectivo Curso, bem como suas 

modificações;  

• aprovar os programas e planos de ensino dos módulos;  

• participar dos projetos de ensino, pesquisa e extensão na sua execução e elaboração; 

• apreciar as proposições e as reformulações referentes ao Projeto Pedagógico do Curso 

realizadas pelo NDE;  

• deliberar sobre matérias de cunho acadêmico e pedagógico encaminhadas pela 

coordenação de curso; 

• exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas neste Regimento. 

 

 Órgãos executivos  

I. Diretor Presidente 

A Diretoria é o órgão executivo superior de coordenação e supervisão das atividades da 

FPS. A Diretoria será exercida pelo Diretor Presidente, o qual será auxiliado no exercício das 

suas funções pelo Diretor Acadêmico, Diretor Administrativo e Diretor Administrativo 

Financeiro. o mandato do Diretor Presidente é de 5 (cinco) anos. 

São atribuições do Diretor Presidente:  

• superintender todas as funções e serviços da FPS;  

• representar a FPS, junto a pessoas físicas e jurídicas e a entidades públicas ou privadas, 

em assuntos de natureza acadêmica e administrativa, ouvida a Entidade Mantenedora; 

• convocar e presidir as reuniões do Conselho Superior;  

• propor as alterações do regimento Interno da FPS, que se fizerem necessárias, 

submetendo-as ao Conselho Superior;  

• elaborar o Plano Anual de Atividades da FPS de acordo o PDI, juntamente conselhos e 

colegiados e submetê-lo à aprovação do Conselho Superior;  

• elaborar o Relatório Anual das Atividades da FPS e encaminhá-lo aos órgãos 

competentes; VII. zelar pela manutenção das normas regulamentares no âmbito da FPS, 

respondendo por eventuais abusos ou omissões; 

• autorizar as publicações que envolvam responsabilidades da FPS; 

• cumprir e fazer cumprir as disposições deste Regimento e demais normas pertinentes; 
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• homologar as decisões dos órgãos colegiados;  

• resolver os casos omissos neste Regimento ad referendum do Conselho Superior. 

 

II. Diretoria Acadêmica 

A Diretoria Acadêmica é exercida pelo Diretor Acadêmico. Seu mandato é de 5 (cinco) 

anos. O Diretor Acadêmico é indicado e empossado pelo Conselho Superior. 

São atribuições da Diretoria Acadêmica:  

• auxiliar o Diretor Presidente no exercício das atividades acadêmicas;  

• zelar pela fiel observância da legislação do ensino, do Regimento da FPS e das normas 

complementares emanadas dos Órgãos Colegiados Superiores da Instituição;  

• zelar pela manutenção das normas regulamentares no âmbito da FPS;  

• garantir o acesso à legislação do ensino superior de graduação e de pós-graduação, para 

subsidiar as atividades das Coordenações e Colegiados de Cursos; 

• instruir processos referentes as questões de ensino de graduação e pós-graduação; 

• decidir sobre transferências de discentes de um para outro curso de graduação da FPS, 

com base na Legislação vigente e ouvidas as Coordenações de Curso; 

• conferir grau, assinar diplomas, títulos e certificados acadêmicos; 

• coordenar o sistema de avaliação de ensino e aprendizagem; 

 

III. Diretoria Administrativa  

A Diretoria Administrativa é exercida pela Direção Administrativa. Seu mandato é de 5 

(cinco) anos. a Direção Administrativa é indicada e empossada pelo Conselho Superior. 

São atribuições da Direção Administrativa:  

• auxiliar o Diretor Presidente no exercício das atividades administrativas;  

• coordenar os trabalhos desenvolvidos pelas gerências de Operações e Suprimentos e de 

Recursos Humanos;  

• coordenar os trabalhos do setor de serviços gerais, visando à segurança, limpeza e 

conservação das instalações da FPS;  



156 
 

 
 

• contratar serviços de terceiros visando ao incremento de receita e à melhoria dos 

serviços prestados pela FPS;  

• assumir medidas administrativas referentes à admissão, capacitação e à dispensa do 

pessoal;  

• orientar e coordenar ações de comunicação planejadas; 

• coordenar as atividades de comunicação realizadas por terceiros (propaganda, relações 

públicas, assessoria de imprensa etc.);  

• realizar estudo de mercado das novas oportunidades identificadas; e  

• realizar outras atividades inerentes a sua função ou previstas neste Regimento. 

 

IV. Diretoria Administrativa financeira 

A Diretoria Administrativo Financeira é exercida pela Direção Administrativo 

Financeira, seu mandato é de 5 (cinco) anos, a Diretoria Administrativo Financeira é indicada 

e empossada pelo Conselho Superior. 

São atribuições da Diretoria Administrativo Financeira:  

• dirigir, planejar e organizar a execução das atividades financeiras, contábeis e 

tributários;  

• apresentar ao Conselho Superior relatórios sobre a execução orçamentária, com a 

periodicidade definida pelo mencionado Conselho;  

• manifestar-se sobre toda documentação pertinente a aquisição, oneração e alienação de 

bens e direitos;  

• elaborar as demonstrações financeiras da FPS, encaminhando-as ao Conselho Superior. 

 

V. Coordenação da Pós-graduação stricto sensu 

São atribuições da Coordenação da pós-graduação stricto sensu, dentre outras:  

• identificar os programas e cursos que deverão compor a estrutura da Pós-graduação stricto 

sensu da FPS, enviando-o ao Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão, o qual deverá, após 

apreciação, submetê-lo ao Conselho Superior;  
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• indicar o corpo docente do(s) Programa(s) de Pós-graduação stricto sensu, submetendo ao 

Conselho Superior;  

• emitir parecer quanto a proposta curricular do(s) Programa(s) de Pós-graduação stricto sensu;  

• aprovar o regimento interno do(s) Programa(s) de Pós-graduação stricto sensu, submetendo-

o ao parecer final ao Conselho Superior;  

• garantir, através de reuniões periódicas, as intervenções pertinentes à manutenção da 

qualidade do(s) Programa(s) de Pós-graduação stricto sensu;  

• acompanhar e avaliar os programas;  

• acompanhar convênios para oferecimento de Cursos/Programas de Pós-graduação 

Interinstitucionais. 

 

VI. Coordenação de Pós-graduação lato sensu 

A pós-graduação lato sensu da Faculdade Pernambucana de Saúde é constituída de 

cursos desenvolvidos no campo da saúde para profissionais diplomados na educação superior. 

O mandato do Coordenador de Pós-Graduação lato sensu são de 5 (cinco) anos. 

São atribuições da Coordenação de Pós-graduação lato sensu compete, dentre outras:  

• planejar, supervisionar, acompanhar, articular, representar, orientar, controlar, propor, 

apoiar e executar atividades inerentes aos setores de pós-graduação da FPS;  

• II. convocar e coordenar as reuniões do colegiado do curso;  

• acompanhar as atividades de cada curso zelando pelo cumprimento de sua proposta 

pedagógica; 

• avaliar e aprovar, de acordo com as exigências do órgão regulador, o projeto de cada 

curso de pós-graduação lato sensu;  

• encaminhar os processos acadêmico-administrativos às autoridades competentes;  

• apoiar a organização e coordenação do processo de seleção;  

• orientar o coordenador de curso em assuntos acadêmico-administrativos relacionadas 

com o curso, garantindo o cumprimento do regimento interno da FPS;  

• analisar os resultados das avaliações dos cursos; 

• definir o número de vagas para cada curso juntamente com o coordenador de curso, 

alinhando os aspectos acadêmico, administrativo e financeiro;  
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• realizar, quando necessário, reuniões com o corpo docente e a coordenação de curso 

para o cumprimento das normas da pós-graduação. 

 

VII. Coordenação de curso de graduação 

A Coordenação de Curso de Graduação, exercida por um Coordenador, subordinada à 

Coordenação Acadêmica, é o órgão executivo das deliberações oriundas do CONEPE, 

Colegiado de Curso e da CGAA, referentes à organização e funcionamento do ensino de 

graduação, sendo responsável pela gestão das pessoas, processos e infraestrutura do respectivo 

curso. O mandato do Coordenador de Curso é de 5 (cinco) anos. 

São atribuições da Coordenação de Curso, dentre outras:  

• representar o Curso junto às autoridades e aos órgãos da FPS;  

• convocar e presidir as reuniões do Colegiado de Curso e NDE;  

• supervisionar e monitorar a execução das atividades programadas no âmbito do seu 

Curso, bem como a assiduidade dos docentes;  

• sugerir a contratação de Docentes e a sua dispensa;  

• cooperar com a integridade, a legalidade e a regularidade da vivência curricular e das 

ações pedagógicas;  

• comunicar ao Coordenador Acadêmico qualquer irregularidade observada no âmbito de 

sua atuação;  

• supervisionar a elaboração dos manuais acadêmicos e garantir a disponibilização aos 

docentes e discentes;  

• revisar o Projeto Pedagógico do Curso /PPC do curso e analisar as propostas de 

modificações, garantindo o cumprimento da legislação em vigor;  

• garantir o cumprimento da proposta pedagógica do curso;  

• apoiar e estimular a participação dos docentes e discentes nos eventos institucionais. 

 

VIII. Coordenação da EAD 

A Coordenação de Ensino a Distância (EAD) da Faculdade Pernambucana de Saúde é 

subordinada à Coordenação Acadêmica, é o órgão executivo das deliberações oriundas do 

CONEPE, do Colegiado de Curso e do CGAA. 
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São atribuições da Coordenação de EAD, dentre outras:  

• desenvolver e monitorar a estratégia organizacional para a implementação/utilização de 

tecnologias educacionais, capaz de responder às necessidades da instituição;  

• definir as prioridades do programa de EAD em consonância com o planejamento 

estratégico da empresa;  

• gerenciar os riscos nos processos de elaboração das estratégias educacionais;  

• supervisionar o desenvolvimento de padrões para autoria e entrega de conteúdos para 

os cursos ofertados;  

• propor a otimização dos processos da EAD;  

• coordenar as reuniões com a equipe para a formulação de estratégias e desenvolvimento 

do programa de EAD;  

• planejar e organizar as atividades internas para promover a EAD;  

• acompanhar os indicadores-chave de sucesso; 

• dialogar com a direção da FPS o suporte para a implementação das ações de EAD. 

 

IX. Coordenação de extensão e responsabilidade social 

A Coordenação de Extensão e Responsabilidade Social, exercida por uma coordenação, é um 

órgão executivo que tem a finalidade de articular conteúdos de caráter técnico, humanísticos e 

ético. O mandato da Coordenação de Extensão são de 5 (cinco) anos. 

A Coordenação de extensão e Responsabilidade Social é responsável pela articulação junto às 

coordenações de Cursos de Graduação, Pós-graduação e Pesquisa, na identificação de propostas 

para o desenvolvimento de atividade de Extensão, tornando-a parte indissociável do ensino e 

da pesquisa, com caráter interdisciplinar. 

 

X. Coordenação da Prática em Atenção Primária (PAP) 

A Prática em Atenção Primária (PAP) é um órgão de natureza acadêmico administrativa, 

responsável pelo planejamento, organização e inserção dos discentes da FPS nos campos de 

prática em atenção primária no âmbito do sistema de saúde municipal, regional e estadual. 

São atribuições da Coordenação da Prática em Atenção Primária: 
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• planejar a distribuição dos discentes nas Unidades de Saúde municipais; 

• estabelecer contato e negociação com instituições/órgãos público e/ou privado com o 

objetivo de firmar parceria para campo de prática dos discentes da FPS;  

• estabelecer negociação com preceptores das unidades de saúde municipais para lotação 

de discentes dos cursos da FPS;  

• realizar em conjunto com sua equipe a supervisão nas unidades de prática através de 

visitas;  

• participar das reuniões do colegiado de curso e de coordenadores da FPS quando 

convidada;  

• participar das reuniões de planejamento estratégico da FPS; e VII. articular atividades 

de educação permanente para os profissionais da rede de saúde componentes da 

integração ensino serviço. 

 

XI. Gerencia administrativa financeira 

Gerência Administrativa Financeira é exercida pelo Gerente Administrativo Financeiro. 

O mandato do Gerente Administrativo Financeiro é de 5 (cinco) anos. 

São atribuições do Gerente Administrativo Financeiro:  

• planejar em conjunto com a Diretoria as ações estratégicas e táticas;  

• coordenar e operacionalizar o fluxo financeiro da Faculdade, focado nas atividades de 

contas a pagar e contas a receber, visando à maximização dos resultados. 

 

XII. Desenvolvimento institucional 

O Setor de Desenvolvimento Institucional, de natureza consultiva, analítica, propositiva 

e executiva, tem a finalidade de monitorar o desempenho institucional, estudar e propor 

soluções integradas e sintonizadas com a missão institucional, a legislação e a política 

educacional, dar suporte legal às decisões referentes ao ensino, à pesquisa e à extensão. 

É de responsabilidade do Setor de Desenvolvimento Institucional, dentre outros: 

• conhecer e organizar os documentos que regem a Instituição, como PDI, Regimento 

Interno, Regulamentos, Projeto de Curso, Portarias, Resoluções, Pautas e Atas;  
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• garantir a atualização do PDI e PPI de acordo com a legislação em vigor e pareceres 

avaliativos dos órgãos externos;  

• fornecer informações institucionais e operar os sistemas de regulação e avaliação do 

MEC;  

• atuar como representante da FPS na articulação com o MEC, referente às atividades de 

Pesquisador Institucional;  

• alimentar e gerar as informações, bem como executar os lançamentos nos sistemas: 

ENADE, E-MEC e Censo da Educação Superior;  

• levantar e fornecer informações e dados seguros para o cálculo dos indicadores de 

avaliação e desempenho institucional nos processos de autorização e reconhecimento 

dos cursos, credenciamento e recredenciamento da instituição;  

• estar atualizado com as normas e diretrizes do Ministério da Educação e seus órgãos, 

disseminando as informações por todos os setores da instituição, de forma estratégica, 

e como forma de assessorar decisões e atividades, apontando mudanças necessárias 

para atendimento das novas diretrizes; 

 

XIII. Secretaria acadêmica 

A Secretaria Acadêmica é um órgão executivo, de natureza técnico-administrativa, 

responsável pelo registro, controle e manutenção dos dados referentes à identidade dos 

discentes, à regularidade e a autenticidade de sua vida acadêmica, ao funcionamento regular da 

FPS. 

São atribuições da Secretaria Acadêmica, dentre outas:  

• organizar os arquivos e portfólios dos discentes, de modo que se atenda, prontamente, 

a qualquer pedido de informação ou esclarecimentos de interessados ou da Diretoria;  

• elaborar Edital do Processo seletivo junto com a comissão para esse fim;  

• organizar as informações e os documentos necessários para a elaboração dos relatórios 

da secretaria acadêmica para a Diretoria;  

• manter sob sua responsabilidade o livro de ata de colação de grau; 

• receber e registrar em livro próprio, os requerimentos de solicitação de expedição de 

diplomas e certificados;  
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• preparar análise de documentos para expedição de diplomas e certificações;  

• expedir certificados de conclusão dos cursos de graduação, pós-graduação e extensão;  

• providenciar diários de classe e lista de frequência;  

• decidir sobre questões relativas a edital de matrícula e transferência;  

• arquivar os diários de classe;  

• preparar documentações para registro de diplomas junto ao órgão competente; 

 

XIV. Área de gestão objetiva para relacionamento e acolhimento (ÁGORA) 

A Área de Gestão Objetiva para Relacionamento e Acolhimento (ÁGORA) é um órgão 

executivo, destinado a efetividade da prestação dos serviços de atendimento oferecidos à 

comunidade acadêmica da FPS.  

São atribuições da Ágora, dentre outras:  

• atender ao público interno que deseja obter informações do portfólio da Instituição, 

informações administrativas e acadêmicas e possíveis encaminhamentos aos diversos 

setores da FPS;  

• ter conhecimento dos produtos e serviços da Instituição  

• tratar os estudantes e demais usuários com empatia e acolhimento, saber ouvir com 

atenção e paciência e manter uma postura ética.  

• formalizar e acompanhar os encaminhamentos que sejam necessários.  

• viabilizar contato imediato com os demais setores da FPS.  

• realizar periodicamente feedback dos serviços prestados  

• Promover a realização de reuniões, seminários, encontros e debates de forma sistemática 

com os gestores dos diversos setores envolvidos nas interlocuções da Ágora.  

• Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas neste Regulamento.  

• Apoiar a construção de soluções ao atendimento ao público interno da FPS  

• Mensurar a demanda de serviços administrativos, financeiros, secretariais e 

tecnológicos do público interno, especialmente estudantes. 

 

XV. Biblioteca 
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A Biblioteca é o órgão executivo, de natureza técnica-administrativa, responsável pelo 

planejamento, organização, desenvolvimento e guarda de acervo bibliográfico, nas diversas 

formas de publicações, impressas ou de outro suporte informacional, subordinada à Diretoria 

Acadêmica. 

A Biblioteca é aberta para uso do corpo docente, técnico-administrativo e discente e, 

também, à comunidade, encontrando-se estruturada de modo a atender aos objetivos dos Cursos 

de Graduação, Extensão e Pós-Graduação. 

 

 Órgãos avaliativos e propositivos 

 

I. Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) é o órgão propositivo e avaliativo constituída 

por ato do Diretor Presidente, sendo autônoma em relação aos demais órgãos colegiados da 

FPS. 

A CPA tem por finalidade a coordenação dos processos internos de avaliação da FPS, 

de sistematização e de prestação das informações solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira/INEP.  

A forma de composição, a duração do mandato de seus membros, a dinâmica de 

funcionamento e a especificação de atribuições da CPA são objetos de regulamentação própria, 

aprovada pelo Conselho Superior, em conformidade com os princípios e diretrizes do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). 

 

II. Comissão do regimento interno (COREG) 

A Comissão do Regimento Interno (COREG) é o órgão propositivo e avaliativo 

responsável pela revisão e atualização do presente Regimento, para posterior aprovação pelo 

Conselho Superior, constituída por ato do Diretor Presidente.  
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A COREG é composta por 05 (cinco) membros internos, sendo a Coordenação 

Acadêmica, representante da Secretaria Acadêmica, a Coordenação do Ágora, representantes 

das Coordenações de Curso e Desenvolvimento Institucional. 

 

III. Núcleo de Desenvolvimento Docente (NDE) 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) da FPS é órgão propositivo e avaliativo de 

assessoria da gestão acadêmica dos Cursos de Graduação sobre matéria de natureza acadêmica. 

O NDE integra a estrutura de gestão acadêmica em cada curso de graduação, sendo 

corresponsável pela elaboração, implementação, atualização e consolidação do Projeto 

Pedagógico do Curso, tendo as seguintes atribuições: 

• contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso;  

• zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino 

constantes no currículo;  

• indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, 

oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas 

com as políticas públicas relativas á área de conhecimento do curso;  

• zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 

Graduação. 

 

 Órgãos consultivos, propositivos e executivos 

 

I. Rede de Apoio ao Discente (RAD) 

A Rede de Apoio ao Discente (RAD) é um órgão consultivo, propositivo e executivo, 

constituído por ato do Diretor Presidente, integrado aos demais órgãos de atendimento ao 

discente. A RAD tem por finalidade de desenvolver ações que contribuam na permanência, 

integração e participação do acadêmico na FPS.  

A forma de composição, a duração do mandato de seus membros, a dinâmica de 

funcionamento e a especificação de atribuições da RAD são objetos de regulamentação própria, 

aprovada pelo Conselho Superior. 
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II. Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI) da FPS 

O Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI) da FPS tem como finalidade apoiar e 

orientar a comunidade acadêmica da instituição sobre o processo de acessibilidade e inclusão 

de pessoas com deficiência, garantindo a acessibilidade pelas ações de ensino, pesquisa, 

extensão, serviços e infraestrutura. 

O NAI tem por objetivo propor, avaliar e fiscalizar as demandas e providências inerentes 

ao processo de inclusão, permanência e acessibilidade das pessoas com deficiência na FPS. 

São atribuições do NAI, dentre outras:  

• orientar a FPS quanto aos imperativos relativos a acessibilidade e inclusão na IES de 

acordo com as leis vigentes;  

• sinalizar para a FPS, quando identificado, a necessidade de realizar consultas a 

profissionais técnicos para avaliação das demandas referentes a acessibilidade e 

inclusão; 

• fortalecer a garantia do acesso, bem-estar, conforto, aprendizado, livre circulação e 

permanência de pessoas com deficiência nas dependências da IES;  

• propor soluções adequadas às dificuldades que surgirem em relação a acessibilidade e 

inclusão das pessoas com deficiência, nas dependências da IES;  

• promover ações de mobilização das práticas de inclusão em parcerias com os diversos 

setores da FPS e instituições da sociedade;  

• identificar as necessidades de formação ou qualificação de recursos físicos e humanos, 

sugerindo e propondo aquisição e adaptação de mobiliários e material didático-

pedagógico para acessibilidade, de acordo com as leis vigentes;  

• promover e apoiar campanhas educativas e de mobilização, com vistas ao rompimento 

das barreiras atitudinais relacionadas ao processo de inclusão e permanência das pessoas 

com deficiência na IES;  

• apresentar anualmente a Diretoria Acadêmica o seu plano de trabalho, e 

especificamente, no seu primeiro ano de funcionamento, o cronograma provisório de 

execução. 

 

III. Núcleo de Internacionalização e Mobilidade Acadêmica (NIMAC) 
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O Núcleo de Internacionalização e Mobilidade Acadêmica (NIMAC) é um órgão 

consultivo, propositivo e executivo, constituído por ato do Diretor Presidente. O NIMAC tem 

por objetivo o aprimoramento acadêmico e/ou técnico através da realização de atividades 

Administrativas, de Ensino, Pesquisa e Extensão e interação com outras culturas.  

A forma de composição, a duração do mandato de seus membros, a dinâmica de 42 

funcionamento e a especificação de atribuições do NIMAC são objetos de regulamentação 

própria, aprovada pelo Conselho Superior. 

 

IV. Serviço de apoio psicopedagógico 

O Serviço de Apoio Psicopedagógico tem como objetivo auxiliar os discentes de todos 

os cursos da Instituição com necessidades cognitivas e/ou emocionais que necessite de apoio 

pedagógico, psicológico, psicopedagógico, assim como, promover capacitação e 

desenvolvimento em inclusão atitudinal e pedagógica com os docentes. 

São atribuições do Serviço de Apoio Psicopedagógico:  

• propor atividades que forneçam apoio Psicopedagógico aos discentes, visando a 

promoção do equilíbrio emocional e à minimização de dificuldades relacionadas ao 

processo de aprendizagem e à vida acadêmica;  

• assessorar os coordenadores dos cursos de graduação em consonância com o projeto 

pedagógico institucional, buscando estratégias psicopedagógicas específicas para cada 

um;  

• organizar um serviço de documentação relativo aos estudos e atividades realizados, de 

forma a favorecer a continuidade do trabalho e a proposição de projetos de pesquisa na 

área; 

• desenvolver grupos de estudos reflexivos junto aos discentes de diferentes cursos, 

visando à interação docente-discente, discente-conteúdos e discente-discente;  

• orientar os docentes da Instituição, no que se refere à assistência psicopedagógica ao 

discente;  

• orientar e encaminhar os casos em que houver necessidade de atendimento não 

abrangido pelo serviço;  



167 
 

 
 

• participar do planejamento da recepção aos ingressantes, em conjunto com as 

coordenações dos cursos. 

 

V. Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa (NIP) 

O Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa da FPS é o órgão ligado aos cursos de graduação e pós-

graduação subordinado à Direção Acadêmica, sendo responsável por realizar, divulgar, orientar e 

incentivar as pesquisas. 

São atribuições do Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa, dentre outras: 

• criar condições à produção científica e à pesquisa nos cursos de graduação e pós-graduação;  

• estimular docentes e discentes do curso na elaboração e no desenvolvimento de projetos de 

pesquisa;  

• estabelecer parcerias entre a Faculdade, empresas e órgãos de fomento;  

• estimular e desenvolver a iniciação à pesquisa nos diversos cursos da Faculdade;  

• estimular a publicação de resultados de pesquisa em eventos diversos da área;  

• estimular a publicação dos resultados de pesquisas em periódicos de impacto nacional e 

internacional, bem como o desenvolvimento de produtos técnicos que fortaleçam práticas 

profissionais nos diversos contextos;  

• promover atividades de capacitação científica aos docentes e discentes dos cursos em 

funcionamento; 

 

VI. Comitê de Desenvolvimento Docente (CDD) 

O Comitê de Desenvolvimento Docente (CDD) é formado por docentes da FPS, com 

experiência e especialização na área de educação em saúde, sendo coordenado por um de seus 

membros. O comitê tem natureza consultiva para os órgãos acadêmicos superiores, bem como 

executiva quanto às atividades de desenvolvimento educacional planejadas.  

São atribuições do Comitê de Desenvolvimento Docente:  

• planejar e executar atividades educacionais para o Programa de Desenvolvimento 

Docente da FPS;  
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• propor atividades de aprimoramento docente da Faculdade Pernambucana de Saúde, a 

fim de promover capacitação educacional;  

• realizar pesquisa com docentes e discentes da FPS, visando conhecer melhor as 

necessidades e demandas pedagógicas dos docentes e discentes;  

• capacitar permanentemente o corpo docente da FPS e manter sua reconhecida qualidade 

de ensino;  

• contribuir com o desenvolvimento pedagógico da equipe de docentes da FPS a fim de 

formar profissionais ideologicamente comprometidos com os valores institucionais, 

com as estratégias e ambientes educacionais utilizadas pela FPS e com o currículo 

inovador dos cursos da IES. 

 

VII. Comissão Local de Acompanhamento e Controle Social (COLAPS) 

A Comissão Local de Acompanhamento e de Controle Social - COLAPS, conforme a 

legislação vigente, é um órgão colegiado de natureza consultiva, instituída em conformidade 

com a Portaria MEC nº 1.132 de 02 de dezembro de 2009, com função preponderante de 

acompanhamento, averiguação e fiscalização da implementação local do PROUNI. 

A Comissão Local promove a articulação entre a Comissão Nacional de 

Acompanhamento e Controle Social – CONAP e a comunidade acadêmica das IES 

participantes do PROUNI, visando ao constante aperfeiçoamento do Programa. 

 

VIII. Comissão Permanente de Supervisão e Acompanhamento (CPSA) 

A Comissão permanente de supervisão e Acompanhamento – CPSA, é um órgão 

colegiado de natureza consultiva, instituída pela Portaria Normativa Ministerial nº 1, de 22 de 

janeiro de 2010, responsável pela análise e validação das informações prestadas pelo candidato 

no ato da inscrição, visando a realização da Contratação do Financiamento Estudantil FIES e/ou 

renovações por Aditamento de Contrato. 

A CPSA será composta por cinco membros, dentre os quais, dois representantes da 

instituição de ensino, dois representantes da entidade máxima de representação estudantil da 

instituição de ensino e um representante do corpo docente da instituição de ensino. 
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8 GESTÃO DO PROGRESSO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

A avaliação e o monitoramento institucional representam ferramentas indispensáveis 

para medir a eficácia das ações implementadas e corrigir possíveis desvios ao longo do 

percurso. Esses processos, alicerçados em indicadores qualitativos e quantitativos, possibilitam 

identificar pontos fortes, fragilidades e oportunidades de melhoria de forma estruturada e 

estratégica. 

Mais do que acompanhar o desempenho, a avaliação institucional subsidia a tomada de 

decisão com base em evidências concretas, promovendo uma cultura organizacional pautada 

pela transparência e pela busca contínua pela excelência. Nesse contexto, o monitoramento 

contribui não apenas para o aprimoramento interno, mas também para fortalecer a credibilidade 

da instituição diante da sociedade e dos parceiros estratégicos. 

Este capítulo explora os principais aspectos relacionados à gestão do progresso e à 

avaliação institucional, apresentando diretrizes, metodologias e práticas que viabilizam um 

acompanhamento eficaz das metas e objetivos estabelecidos. Por meio de uma abordagem 

sistemática e participativa, busca-se assegurar que a instituição permaneça em constante 

evolução, consolidando seu papel como agente de transformação e impacto positivo na 

sociedade. 

 

8.1 Processo de autoavaliação institucional na FPS 

O processo de autoavaliação institucional na Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS) 

é uma prática estratégica que visa fomentar a melhoria contínua e o fortalecimento da gestão 

acadêmica e administrativa. Alinhado às diretrizes do Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES), esse processo é essencial para monitorar o cumprimento da 

missão, visão e objetivos institucionais, garantindo a excelência na formação de profissionais 

da saúde e o impacto positivo na sociedade. 

A autoavaliação na FPS é conduzida de forma sistemática e participativa, envolvendo a 

comunidade acadêmica como alunos, professores, técnicos administrativos, gestores e demais 

stakeholders. Essa abordagem colaborativa permite um olhar amplo e diversificado sobre as 
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práticas institucionais, promovendo a identificação de pontos fortes, fragilidades e 

oportunidades de melhoria em áreas como ensino, pesquisa, extensão, infraestrutura, 

governança e responsabilidade social. 

O processo é guiado por indicadores qualitativos e quantitativos que avaliam dimensões 

fundamentais, tais como: 

• A coerência entre o planejamento estratégico e as ações executadas; 

• A qualidade dos processos de ensino-aprendizagem; 

• A relevância e o impacto das iniciativas de pesquisa e extensão; 

• A adequação e a funcionalidade da infraestrutura; 

• A satisfação da comunidade acadêmica com os serviços e práticas institucionais. 

A autoavaliação institucional entendida como um processo contínuo com função 

diagnóstica, de caráter formativo, é coordenada pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), 

que através de uma gestão democrática, atua com autonomia em relação a conselhos e demais 

órgãos colegiados existentes na instituição de educação superior. 

 

8.1.1 CPA: Fortalecendo a Qualidade e a Gestão Institucional 

A CPA da FPS está cadastrada no INEP e é composta por representantes de todos os 

segmentos da comunidade acadêmica e da sociedade civil organizada. Destina-se a avaliar as 

funções do ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão, enfocando os processos pedagógicos, 

científicos, sociais, técnicos e administrativos, de acordo com as dimensões instituídas pelo 

SINAES e com os metas e ações estabelecidas no PDI, que se estabelecem por meio das relações 

sociais constitutivas da dinâmica da vida institucional.  

Através dos seus membros e articulada aos diversos setores, A CPA trabalha de forma 

comprometida e concatenada para a garantia de que os resultados obtidos nesse exercício 

crítico‐reflexivo sejam integrados aos processos decisórios nos diversos âmbitos de gestão da 

FPS, possibilitando o aperfeiçoamento do desempenho acadêmico e administrativo e 

subsidiando a gestão institucional, com o propósito de consecução de seus objetivos e metas 

para a plena vivência de sua Missão e alcance da Visão de Futuro. 

O que se pretende é analisar a coerência entre o que a Instituição faz e o que se propõe 

a fazer por meio da sua missão (compromissos, vocação, inserção regional e nacional) e 
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finalidades. As dimensões consideradas no processo de avaliação institucional da FPS foram 

estabelecidas pela Lei nº 10.861/04, art. 3º, e estão relacionadas a seguir: 

• Dimensão 1 - A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional. 

• Dimensão 2 - A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as 

respectivas normas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à 

produção acadêmica, às bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades. 

• Dimensão 3 - A responsabilidade social da Instituição, considerada especialmente no 

que se refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento 

econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção 

artística e do patrimônio cultural. 

• Dimensão 4 - A comunicação com a sociedade. 

• Dimensão 5- As políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e corpo técnico 

administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições de 

trabalho. 

• Dimensão 6 - A organização e gestão da Instituição, o funcionamento e 

representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a 

mantenedora e a participação dos segmentos da comunidade universitária nos processos 

decisórios. 

• Dimensão 7 - A infraestrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, 

recursos de informação e comunicação. 

• Dimensão 8 - O planejamento e a avaliação, especialmente em relação aos processos, 

resultados e eficácia da autoavaliação institucional. 

• Dimensão 9 - As políticas de atendimento a estudantes e egressos. 

• Dimensão 10 - A sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da 

continuidade dos compromissos na oferta da educação superior. 

 

Como resultado de um trabalho articulado aos diversos segmentos da IES, tem 

conseguido a cada ano, consolidar a sua importância como instrumento estratégico para 

subsidiar a gestão institucional, fortalecendo, deste modo, o processo democrático interno, com 

legitimidade, transparência e objetividade.  

A avaliação considera o conjunto de princípios, diretrizes e dimensões do Sistema 

Nacional e Avaliação da Educação Superior/SINAES, dentre eles, destacam-se os seguintes: 
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a) Princípios 

1. Melhoria da qualidade da educação superior. 

2. Responsabilidade social. 

3. Orientação da expansão da sua oferta. 

 

b) Diretrizes 

1. Aumento permanente de sua eficácia institucional. 

2. Efetividade acadêmica e social. 

3. Promoção do aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais. 

4. Valorização de sua missão. 

5. Promoção dos valores democráticos. 

6. Respeito à diferença e à diversidade. 

7. Afirmação da autonomia e da identidade institucional. 

 

Desde 2015, a Comissão Própria de Avaliação (CPA) da FPS segue as orientações da 

Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº 65, de outubro de 2014, para a disponibilização de seus 

relatórios de autoavaliação. Os documentos são apresentados de acordo com um cronograma 

trienal, que inclui Relatórios Parciais nos Anos I e II e um Relatório Integral no Ano III. Essa 

estrutura permite uma avaliação contínua e progressiva, assegurando o acompanhamento das 

metas e objetivos institucionais de forma clara e eficiente. 

A autoavaliação é realizada de maneira participativa, envolvendo a comunidade 

acadêmica e administrativa, além de considerar a percepção de diversos stakeholders externos. 

O processo avalia dimensões fundamentais, como a qualidade do ensino, a relevância das 

iniciativas de pesquisa e extensão, a infraestrutura, a governança e a responsabilidade social, 

baseando-se em indicadores qualitativos e quantitativos. 

Os resultados obtidos por meio dos relatórios são amplamente divulgados e discutidos 

internamente, servindo como base para o planejamento de melhorias e a implementação de 

ações corretivas e preventivas. Dessa forma, a FPS consolida seu compromisso com a 

transparência, a excelência e a formação de profissionais qualificados para atender às demandas 

da sociedade. 
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Adotando uma postura crítica e reflexiva, a FPS reafirma seu papel como uma 

instituição inovadora e de referência, alinhada aos padrões de qualidade exigidos pelo SINAES 

e comprometida com a transformação social por meio da educação superior em saúde. 

De forma integrada, observa-se a convergência de esforços variados em um processo 

dinâmico voltado ao (auto) reconhecimento da FPS. Esse movimento transcende o atendimento 

aos requisitos legais, concentrando-se no desenvolvimento de ações estratégicas voltadas a 

garantir a formação de egressos plenamente capacitados para atuar na área da saúde. Esses 

profissionais são moldados com um perfil alinhado às Diretrizes Curriculares Nacionais e ao 

Projeto Pedagógico Institucional (PPI), refletindo o compromisso da instituição com a 

qualidade e a relevância social. 

Na FPS, a autoavaliação consolidou-se como um instrumento sistemático de 

autoconhecimento e aperfeiçoamento contínuo da gestão, fortalecendo a busca pela excelência 

em todas as dimensões institucionais. 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) tem por finalidade a coordenação dos 

processos internos de avaliação da FPS, a sistematização e a prestação das informações 

solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira/INEP.  

Assim, a CPA é o órgão consultivo, propositivo e avaliativo superior de coordenação da 

Avaliação Institucional, constituída por ato do Diretor Presidente, sendo autônoma em relação 

aos demais órgãos colegiados da FPS.  

Tem como foco o Processo de Autoavaliação, que abrange a realidade institucional, 

considerando as diferentes dimensões que constituem o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), o Relato Institucional, o Projeto Pedagógico Institucional (PPI), os Projetos 

Pedagógicos de Cursos (PPC), os Relatórios de Autoavaliação, as Avaliações Externas e de 

curso, bem como os resultados do ENADE.  

A CPA da FPS implementa, a partir de seu projeto de autoavaliação, um processo de 

autoconhecimento que se configura como um instrumento fundamental para a gestão da IES, 

tanto no âmbito institucional como um todo, quanto no âmbito dos cursos de graduação. Através 

dessa iniciativa, a FPS busca aprimorar a qualidade do ensino, promover a excelência 

acadêmica e fortalecer o engajamento da comunidade. 
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O processo de autoavaliação da FPS baseia-se em preceitos metodológicos e 

abrangentes, que contemplam a análise crítica de diversos indicadores e a coleta de feedbacks 

de diferentes segmentos da comunidade acadêmica. Essa metodologia permite identificar as 

forças, oportunidades de melhoria e fraquezas, subsidiando a tomada de decisões estratégicas e 

a implementação de ações de melhoria contínua. 

  

8.1.2 Avaliação Externa: Ferramenta de Gestão e Planejamento para Instituições 

de Ensino 

A autoavaliação institucional é fortalecida pela análise sistemática dos resultados 

das avaliações externas, como o ENADE e a Avaliação de Cursos. Esses instrumentos 

fornecem indicadores fundamentais que subsidiam o aprimoramento contínuo dos projetos 

pedagógicos e das práticas acadêmicas. A cada ciclo avaliativo, os resultados são 

criteriosamente analisados e discutidos em colegiados estratégicos, como o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), os colegiados de cursos e a Colegiado de Coordenação de Cursos 

(CCC). 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) é constantemente revisitado à luz dos dados 

extraídos dessas avaliações, permitindo ajustes e tomadas de decisão que visam sanar 

possíveis fragilidades e fortalecer os pontos positivos. Nesse processo, as habilidades e 

competências previstas no ENADE ganham destaque e são discutidas regularmente em 

reuniões do NDE. Essas reflexões garantem o dinamismo do PPC, alinhando-o às demandas 

da formação acadêmica e profissional. 

A FPS reconhece o ENADE como um instrumento estratégico de articulação entre 

a autoavaliação, a avaliação de cursos e a avaliação externa. Ele possibilita não apenas a 

identificação de lacunas, mas também a construção de caminhos que promovam a melhoria 

contínua da qualidade do ensino e da formação de seus alunos. 

As metas e os resultados observados, tanto no ENADE quanto nas avaliações 

externas in loco, são conduzidos em âmbito dos cursos com a ativa participação do NDE e 

o envolvimento da CPA. Esse trabalho integrado conta com o apoio incondicional da gestão 

institucional, que se compromete em garantir os recursos necessários e fomentar uma 

cultura de qualidade e excelência acadêmica. 



176 
 

 
 

9 APROVAÇÃO DO PDI 

 

A construção do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da FPS foi realizada de 

forma colaborativa e estruturada, contemplando uma série de eventos estratégicos que 

garantiram a participação da comunidade acadêmica e o alinhamento com os objetivos 

institucionais. 

Os principais eventos que nortearam a elaboração e aprovação do PDI foram: 

I. Nomeação da Comissão de Elaboração do PDI: foi formada uma equipe responsável 

por conduzir todas as etapas do processo, assegurando a representatividade e a qualidade 

do documento. 

II. Consulta Pública On-line: a comunidade acadêmica foi consultada de maneira ampla 

sobre os temas e eixos estratégicos, permitindo que diferentes perspectivas fossem 

incorporadas ao PDI. 

III. Análise dos Relatórios de Avaliação: os relatórios de autoavaliação institucional, bem 

como os de avaliação externa e de cursos, foram analisados detalhadamente, servindo 

como subsídio para a definição de metas e estratégias. 

IV. Oficina de Elaboração de Metas Estratégicas: Com a participação de toda 

comunidade acadêmica da FPS e representantes da comunidade externa, foram 

realizadas oficinas para definir metas alinhadas aos objetivos institucionais e às 

necessidades acadêmicas e administrativas. 

V. Aprovação Final: A proposta do PDI foi submetida e aprovada em uma sessão conjunta 

dos CONEPE e CONSUP. 

Com o objetivo de promover a transparência e fortalecer a comunicação interna e 

externa, o PDI será disponibilizado on-line por meio dos canais de acesso da FPS. Essa 

iniciativa visa garantir que toda a comunidade acadêmica tenha acesso ao documento, 

reforçando o compromisso da instituição com a participação democrática e a gestão eficiente. 
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